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A visão das origens em Gen 2,4b-3,24 como 
coerência temática e unidade literária1 
Tradução própria do texto 
2,4b N o dia em que o Senhor Deus fez a terra e os céus, 
5 e ainda não havia qualquer erva do descampado e ainda não brotava 
qualquer planta do descampado, porque o Senhor Deus ainda não 
tinha feito chover sobre a terra, e não havia homem para cultivar o solo 
6 e águas profundas subiam da terra embebendo toda a superfície do 
solo, 
7 então o Senhor Deus modelou o homem de humo do solo e inspirou 
nas suas narinas hálito de vida e o homem tornou-se ser vivo. 
8 O Senhor Deus plantou um pomar numa veiga a oriente e colocou 
lá o homem que modelara. 
1 Este trabalho corresponde, com a Introdução, a Conclusão final e a Bibliografia, aos 
capítulos I e IX da tese defendida pelo autor na Pontifícia Universidade Gregoriana (Roma) 
no dia 26 de Janeiro de 1995 e publicada como Excerpta ex dissertaíione em separata e de 
próxima aparição na íntegra nas Edições Carmelo, Rua de Angola, 6 - 2780 Paço de 
Arcos. Devido ao atraso em que se encontra a Didaskalia, este texto aparece no fascí-
culo 2 de 1994. Ele é um espelho em que se pode rever de certo modo a globalidade da 
tese. O cap. I permite logo perceber por dentro o método com que conduzimos a inves-
tigação e a redacção. O capítulo IX fornece e deixa ver os resultados da pesquisa, para onde 
confluem naturalmente os grandes vectores do seu desenvolvimento temático e literário. 
Aí aparece sinteticamente o género de texto que ficou estudado e a forma como se articulam 
os seus temas no universo da narração bíblica; dessa forma emerge a conclusão a que chega 
a argumentação: a unidade temática e literária da narração analisada. Pelo interesse que pode 
ter para os leitores publica-se na íntegra a bibliografia da tese. 






















O Senhor Deus fez brotar do solo toda a espécie de árvores agradáveis 
à vista e boas para (produzir de) comer e, no centro do pomar, a árvore 
da vida e a árvore do conhecimento do bem e do mal. 
U m rio nascia da veiga para irrigar o pomar e a partir daí dividia-se 
formando quatro rios: 
o nome do primeiro é Pison, que contorna toda a terra de Havilá, 
onde há ouro; 
e o ouro dessa terra é fino; é lá que há bdélio e pedra esmeralda; 
o nome do segundo rio é Guihon: contorna toda a terra de Cus; 
o nome do terceiro rio é Tigre: corre a oriente de Assur; o quarto rio 
é o Eufrates. 
O Senhor Deus tomou o homem e estabeleceu-o no pomar da veiga 
para trabalhar e guardar. 
O Senhor Deus ordenou ao homem: 'Podes comer à discrição de 
todas as árvores do pomar; 
mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comas, pois no 
dia em que dela comeres de certeza morrerás'. 
Disse o Senhor Deus: 'Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei 
um complemento adequado'. 
Então o Senhor Deus modelou do solo toda a espécie de animais do 
descampado e toda a espécie de voláteis do céu, e conduziu-os ao 
homem para ver como os chamava; e tudo o que o homem ia 
chamando a cada ser vivo, esse ficava o seu nome. 
O homem deu nome a todos os animais domésticos, aos voláteis do 
céu e a todos os animais do descampado; mas para o homem não se 
encontrou um complemento adequado. 
O Senhor Deus fez cair sobre o homem um sopor e ele adormeceu. 
Então tomou um dos seus costados e fechou-o com carne no seu lugar. 
O Senhor Deus construiu a mulher com o costado que tinha tomado 
do homem e conduziu-a ao homem. 
Disse o homem: 'Finalmente esta, sim, é osso dos meus ossos e carne 
da minha carne; esta chamar-se-á mulher, pois ela foi tomada do varão; 
por isso, o varão abandonará o seu pai e a sua mãe e unir-se-á à sua 
mulher e serão uma só carne'. 
Estavam ambos nus, o homem e a sua mulher, sem se envergonharem 
um do outro. 
A serpente era o mais astuto de todos os animais do descampado que 
o Senhor Deus fizera. Ela disse à mulher: 'E verdade que Deus disse: 
não comais de nenhuma árvore do pomar?' 
Respondeu a mulher à serpente: 'Do fruto das árvores do pomar 
podemos comer, 
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3 mas do fruto da árvore que está no centro do pomar disse Deus: não 
comais dele nem o toqueis, para não morrerdes'. 
4 Retorquiu a serpente à mulher: 'Não é verdade que morrereis, 
5 pois Deus sabe que no dia em que comerdes dele se abrirão os vossos 
olhos e sereis como Deus/deuses, conhecedores do bem e do mal'. 
6 A mulher viu que a árvore era boa para comer e agradável aos olhos 
e desejável para adquirir sabedoria. Tomou do seu fruto e comeu. Deu 
também ao seu homem que estava com ela, que comeu igual-
mente. 
7 Então abriram-se os olhos a ambos e reconheceram que estavam nus; 
coseram folhas de figueira e fizeram-se cinturas. 
8 Ouviram a voz do Senhor Deus que passeava no pomar à aura do dia 
e o homem e a sua mulher esconderam-se da face do Senhor Deus no 
meio das árvores do pomar. 
9 O Senhor Deus chamou pelo homem e disse-lhe: 'Onde estás?' 
10 Replicou: 'Ouvi a tua voz no pomar e tive medo, porque estou nu; 
por isso escondi-me'. 
11 Perguntou: 'Quem te revelou que estavas nu? porventura comeste da 
árvore de que te proibira comer?' 
12 O homem respondeu: 'A mulher que tu me deste como companhia 
ela é que me deu da árvore e eu comi'. 
13 O Senhor Deus perguntou à mulher: 'Que foi que fizeste?' A mulher 
respondeu: 'A serpente enganou-me e eu comi'. 
14 Disse o Senhor Deus à serpente: 'Porque fizeste isso, maldita sejas tu 
mais do que todos os animais domésticos e do que todos os animais 
do descampado; sobre o teu ventre rastejarás e comerás pó todos os 
dias da tua vida; 
15 porei inimizade entre ti e a mulher e entre a tua descendência e a 
descendência dela; ela te pisará a cabeça e tu atentarás ao seu 
calcanhar'. 
16 A mulher disse: 'Multiplicarei sobremaneira as tuas penas e a tua 
gravidez. Com dor darás à luz os filhos. Para o teu homem será o teu 
forte desejo, mas ele te dominará'. 
17 E ao homem disse: 'Porque atendeste à voz da tua mulher comendo 
da árvore sobre que te tinha ordenado: «não comas dela», maldito seja 
o solo por tua causa; com fadiga comerás dele todos os dias da tua vida; 
18 espinhos e abrolhos te fará brotar e comerás as plantas do descampado; 
19 com o suor do teu rosto comerás o pão até que voltes ao solo, pois dele 
foste tomado: porque és humo e em humo te tornarás'. 
20 O homem deu à sua mulher o nome de Vitalidade porque ela foi a mãe 
de todos os vivos. 
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21 O Senhor Deus fez para o homem e para a sua mulher túnicas de pele 
e vestiu-os. 
22 Disse o Senhor Deus: 'Eis que o homem se tornou como um de nós 
quanto ao conhecimento do bem e do mal; portanto, agora, que não 
estenda a mão para tomar também da árvore da vida e, comendo, viva 
para sempre'. 
23 Então o Senhor Deus reenviou-o do pomar da veiga para cultivar o 
solo donde tinha sido tomado. 
24 E, tendo expulsado o homem, instalou a oriente do pomar da veiga 
os querubins e a chama de espada flamejante para guardar o caminho 
para a árvore da vida. 
Introdução 
Dificilmente se encontra na literatura mundial uma narração tão 
conhecida, tão mal compreendida e que, depois de Agostinho de Hipona 
e por mérito dele, tanto tenha marcado e influenciado a fantasia, o 
pensamento, a mentalidade, a cultura e a moral do Ocidente como a 
chamada "história do paraíso terrestre" 2. O seu texto é terreno tão 
mimado como devastado. U m olhar em diagonal às bibliografias atinentes 
afiança que é um dos mais diversamente comentados da Bíblia, pela 
importância, riqueza de conteúdo e subtileza dos temas que aí se encontram. 
U m incontrolável e constante fluxo de literatura prova o permanente 
interesse que sempre provocou em diversos ramos do saber em tempos 
antigos como recentes. Foi objecto de tanto estudo que já não deveria 
reservar segredos nem ser possível acrescentar algo novo à sua interpretação \ 
Contudo, continua a levantar não poucas questões e a sugerir novas 
reflexões a nível temático e literário. 
2 Cf. P. M O R R I S , "A Walk in the Garden", pp. 21-26. 
3 "Il semble que tout ait été dit sur les ch. 2 et 3 de la Genèse. Les publications 
auxquelles ils ont donné lieu ne se comptent plus" (G. PIDOUX, "Encore...", p. 37). "Die 
zu fordernde Analyse des Textes Gen 2,4b-3,24 ist nun in einem Ausmaß geschehen, daß 
kaum noch neue Einsichten zu erwarten sind" (M. G O R G , "Geschichte der Sünde...", 
p. 317). 
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1. Problemática 
7 
Os centrífugos estudos "crítico-literários" dos problemas de Gen 
2,4b-3,24 pela "crítica das fontes" esgotaram as suas potencialidades e 
atingiram o impasse produzindo cada vez mais o mesmo 4, sem ter 
encontrado consenso na sua solução global. Esse fracasso é de ordem 
metodológica 5. Como se infere dos próprios autores da "crítica literária" 6, 
deve-se preponderantemente ao facto de ela ter enveredado pelo círculo 
fechado do método da "crítica das fontes", esmiuçando o texto com 
critérios histórico-literários de história das formas/tradição/redacção e 
fechando a investigação na conclusão de que Gen 2,4b-3,24 não é 
unitário 1. Desde fins do s. XIX concentrou a sua tarefa predominantemente 
na identificação das fontes literárias do texto ou na reconstrução dos seus 
estratos mais primitivos, a que se teriam acumulado acrescentos e donde 
teriam resultado incongruências literárias. Não tendo encontrado a chave 
de leitura unitária e unificante que abre o segredo para a compreensão 
4 Cf. G. von R A D , Genesis, pp. 50-51. 
5Já o dizia I. ENGNELL, "'Knowledge'. . .", p. 107, a propósito de Gen 2-3: "A 
literary-critical source analytical 'solution' falls short. It does not render any positive 
contribution to the interprétation of the contents". As principais questões postas pelos 
críticos são: de que fontes terá tido origem, quantas redacções sucessivas e qual a amplidão 
respectiva o terão trazido até ao ponto actual, qual o grau da sua relação com as "fontes" 
do Pentateuco? duplicados ou repetições; flora do jardim, sobretudo no concernente a relação 
da árvore do conhecimento com a árvore da vida... 
' J . VERMEYLEN enceta assim a recensão de C. Dohmen, Schöpfung und Tod: "Est-
il possible d'écrire encore du neuf à propos de Gn 2-3 et de son histoire littéraire? L'étude 
de C. Dohmen.. . relève ce défi, au moyen des méthodes pourtant classiques de la critique 
littéraire et de la Redaktionsgeschichte". E remata: "La complexité du texte de Gn 2-3 et les 
incertitudes qui affectent aujourd'hui les théories sur la formation du Pentateuque 
empêchent d'ailleurs tout résultat assuré d 'une manière absolue" (pp. 107.111). E a 
propósito de Gen 2-3 constata M. G O R G , "Geschichte der Sünde...", p. 317: "Kann... 
festgestellt werden, daß fiir eine absolut gesicherte Ab- und Ausgrenzung von Textteilen 
im Sinne einer streng durchgeführte Literarkritik die bisherigen Beobachtungen noch 
nicht ausreichen. Man ist nach wie vor auf mehr oder weniger signifikante Indizien für 
diese oder jene Ungereimtheit oder Unausgeglichenheit angewiesen, kann aber nicht 
definitiv von literarischer Komposition oder Schichtung sprechen. Das Grunddilemma der 
Rekonstruktion eines literarischen Werdegangs zeigt sich hier in aller Schärfe, es fehlen 
überzeugende Kriterien". 
1 Ver o ponto da situação da investigação de Gen 2-3, hipóteses e correntes 
metodológicas acerca da sua composição, em C. W E S T E R M A N N , Genesis, pp. 255-259; 
H.N. WALLACE, The Eden Narrative, pp. 1-28; W . VOGELS, "L'être humain...", pp. 
516-520; A. M O R E N O , "La exégesis...", pp. 263-272. 
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totalizante da complexidade temática do texto, as suas hipóteses inter-
pretativas chocavam com um ou outro elemento do texto sem desentra-
nhar a sua força significativa. Porém, as inumeráveis e inconciliáveis 
operações de cortes, adições e deslocações no texto ou foram vãs ou deram 
poucos resultados práticos para a sua interpretação: não ofereceram um 
texto mais harmonioso do que o recebido, são hipotéticas e aleatórias8 e 
não são o método adequado para fazer justiça às suas exigências e o 
entender; fragmentando-o, impuseram-lhe uma clave de leitura estranha 
que prejudica e atraiçoa o seu alcance, não deram a solução que alguns 
problemas esperariam e originaram outros novos. 
Oi dois maiores problemas interpretativos que deixa por resolver satisfatoriamente 
são o da génese ou composição literária do texto 9 eoda sua estrutura literária, ambos 
8 "Unfortunately... these theories are built on assumed though untested premises, and 
come up with conclusions that are unverified and unverifiable. At best, opponents of one 
theory can offer alternate theories which remain equally invalidated" (A. BERLIN, 
Poetics..., p. 112). Cf. B.D. NAIDOFF, "A Man...", p. 3. Já K. B U D D E o profetizara de 
Gen 2-3: "der Versuch aus dem überlieferten Bestände Bruchstücke einer andren oder gar 
mehrerer anderer Darstellungen des Hergangs auszuscheiden, ist bisher stets gescheitert 
und wird immer wieder scheitern müssen" (Die biblische Paradiesesgeschichte, p. 85). 
9 A opinião comum da "crítica literária", invariada até hoje, sobre a falta de unidade 
literária do texto é sintetizada por W. V O L L B O R N , "Das Problem...", 709: "Aus den 
Arbeiten von H. Gunkel, H. Schmidt, K. Budde u.a. ist deutlich geworden, daß Gen. 2 
und 3 ursprünglich keine literarische Einheit sind, sondern daß Unebenheiten, Dubletten 
und andere Anstöße nahe legen, Gen. 2 und 3 als eine Komposition verschiedener 
Uberlieferungsstoffe anzusehen. Diese Komposition kann literarischer Art sein, wird aber 
wahrscheinlich schon vor der literarischen Fixierung stattgehabt haben, so daß also bereits 
in der vorliterarischen mündlichen Uberlieferung verschiedene Erzählungsstoffe sich 
zusammengefugt haben". Cf. o minucioso exame "histórico-literário" a que J. B E G R I C H 
("Die Paradieserzählung", pp. 93-116), na esteira da "Literarkritik" alemã, submete o 
texto, dividindo-o, pelo critério dos "duplicados", em fontes ou "fios narrativos" e 
desmontando-o em fragmentos, atribuídos a proveniências diversas. Meio século mais 
tarde, não são substancialmente divergentes as conclusões de P. WEIMAR, Untersuchungen..., 
pp. 112-131, embora censurando a "crítica das fontes" e a "crítica da tradição" com a sua 
"Redaktionsgeschichte" (ver aí bibliografia da "crítica literária"). W . H . SCHMIDT, Die 
Schöpfungsgeschichte..., embora conteste a "literarkritischenEingriff" enquanto "zerstörend" 
(p. 195), chega ao mesmo resultado da "Literarkritik" (que Gen 2-3 resulta da fusão da 
"Schöpfungsgeschichte" e da "Paradiesgeschichte") pelo mesmo processo fraccionador: 
dividindo, vendo quebras, saltos, desníveis (pp. 221-229); só atrasa mais a fase da fusão à 
"mündliche Uberlieferungsgeschichte". O .H. STECK vê unidade ao nível da "Literarkritik" 
mas acha tensões compositivas à luz da "überlieferungsgeschichtliche Fragestellung" (cf. 
"Die Paradieserzählung", pp. 34-39.42.45.49-50.102.104). Mas, ou a composição carece 
de unidade literária para se poderem reconhecer os pontos de sutura do material anterior, 
ou, se a composição é literariamente plana, não colhe argumentar que foi construída com 
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convergentes no da sua unidade literária. Da sua solução depende fundamen-
talmente a compreensão do sentido do texto. 
2. Objectivo do trabalho 
A procura duma proposta de solução a estes dois problemas constitui o objecto 
deste trabalho, na convicção de que a falta de unidade não é inerente ao texto 
mas às suas interpretações, dependentes do seu posicionamento: o texto 
oferece o significado conforme as perguntas que - e o modo como - lhe 
forem feitas. E m vez de o acusar de ser uma manta de retalhos que u m 
alfaiate (redactor) desastrado coseu o melhor que soube ou de ser u m 
mosaico de peças originariamente avulsas 10 ou u m montão de ruínas que 
um construtor (redactor) teria re-ordenado deixando visíveis os sinais das 
suturas ou do amalgamento em duplicados, repetições, inserções, tensões 
textuais, é mais fecundo e indispensável para entendê-lo procurar perceber 
por que o narrador o concebeu e estruturou assim. Nosso objectivo essencial 
é defender a unidade literária e compositiva da narração numa aproximação 
unificante e centrípeta do texto. Mostrando e justificando a sua unidade 
temática, ele aparecerá como uma totalidade literária intrinsecamente unitária. 
Tentando perceber as problemáticas e tendências temáticas do texto, a 
função narrativa e o significado de cada parcela temática no movimento 
dramático e nas suas diversas relações, emergirá o movente do narrador em 
empregar determinados expedientes literários que governam o sentido 
unitário e coerente de todas as componentes do texto e como e em que 
rede de interacção o produzem. Descobrindo e justificando como a 
intuição geral do narrador se materializou tematicamente no tecido das frases, 
no conteúdo das expressões, palavras, motivos e símbolos singulares, 
verifica-se como todos estes elementos narrativos se integram literariamente 
numa unidade com sentido no texto recebido. Estando as partes subordinadas 
ao todo e justificando-se enquanto existem para construir o todo, parece 
necessário saber como elas se organizam e integram no e em função do 
todo, como o todo se materializa em cada parte e o que é que faz delas. Sob 
o pressuposto de que uma narração é composta como uma unidade de 
forma e conteúdo, cada elemento explica-se não por si mesmo mas pondo 
formulações preexistentes (hipotéticas). J. S C H A R B E R T , fala de "verworrenen 
Forschungsstand" da exegese crítico-literária de Gen 2-3 ("Quellen...", p. 47; cf. pp. 45-
47), mas não diminui a "confusão" ao propor mais uma teoria sobre a sua redacção lite-
rária. 
" 'Cf. H. SCHMIDT, Die Erzählung..., pp. 4-5. 
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a forma literária em diálogo com o conteúdo à luz da criação temático-
literária total 11. 
La seule méthode vraiment féconde est celle qui consiste à interpréter 
les détails parl'ensemble et à considérer d'abord le sens naturel et l'essence 
des récits. Ce n'est que par leur signification essentielle et par la place 
qu'ils occupent dans la narration que ces détails deviendront 
compréhensibles. Les contradictions, comme aussi les doubles traditions 
qui paraissaient d'abord s'exclure réciproquement, se révéleront alors 
plus d'une fois comme partie intégrante de l'idée totale. Et c'est ainsi que 
l'on échappera aux résultats décevants d'une critique qui opère toujours 
avec le scalpel de l'analyse et qui considère seulement les apparences 
extérieures et non les réalités 12. 
Nesta interpenetração do conteúdo pela forma, a análise e a síntese 
controlar-se-ão mutuamente. E dentro da própria análise, segundo a 
dinâmica do círculo hermenêutico, u m momen to ilustrará e facilitará os 
outros. U m a tentativa de projectar luz sobre u m determinado problema 
literário ou de conteúdo não será feita isoladamente do sentido do seu 
conjunto mas tendo-o globalmente em conta 13. 
As novas propostas que formos avançando requerem a reconsideração 
implacável de evidências anteriores, tendo presentes as predominantes e 
mais diversas interpretações do texto e informando sobre elas. Esse diálogo 
com a tradição exegética e em especial com a "crítica literária" será mantido 
privilegiadamente no aparato crítico, seguindo o fio e a exposição do próprio 
desenvolvimento temático e da própria demonstração. Aí faz-se o 
levantamento dos principais problemas que as interpretações tradicionais 
encontraram na compreensão do texto e discutem-se e oferecem-se novos 
contributos: enquanto aquelas tendiam a dividir e fragmentar o texto, os 
nossos visam unificá-lo. Se pode dar-se a impressão de u m próprio discurso 
em contraste com ou contra o de outros, isso deve-se ao facto de ele ser 
" Cf. M. WEISS, The Bible From Within, pp. 26-27.46. 
12Diz de Gen 2-3 W . STAERK, "L'arbre de la vie...", p. 69 (cf. p. 67). Na sua esteira 
e com palavras semelhantes exprime-se A. CHAZELLE, "Mortalité...", pp. 1059-1060. 
L. LICIER, Péché..., pp. 161-164, quer que o estudo parta do texto definitivo unitário. 
13 N o encalço d e j . M U I L E N B U R G sobre a narração em geral, o nosso interesse no 
estudo de Gen 2,4b-3,24 "above all, is in understanding the nature of Hebrew literary 
composition, in exhibiting the structural patterns that are employed for the fashioning of 
a literary unit... and in discerning the many and various devices by which the predications 
are formulated and ordered into a unified whole" ("Form Criticism...", p. 8; cf. D. 
G R E E N W O O D , "Rhetorical Criticism...", p. 418; M. KESSLER, "A Methodologi-
cal...", pp. 3-7). 
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conduzido tendo sempre o texto em si mesmo como ponto de referência 
e de partida para essa "Auseinandersetzung". Enquanto possível, preferimos 
deixar falar os próprios autores mediante citações directas. 
3. Metodologia 
Esta empresa requer uma nova metodologia, para libertar o texto do 
colete de forças em que tem sido espartilhado numa vivisecção esterilizante 
e para abrir heuristicamente a sua análise a uma abordagem de visão e 
respiro mais amplos e a novos questionamentos. A nossa focagem desloca-
-se dos métodos histórico-críticos e do interesse pelo devir genético 
diacrónico do texto para o seu estudo sincrónico temático-literário. Nesta 
tarefa hermenêutica sacrificaremos a pureza e rigidez dum método nas aras 
da funcionalidade operacional e eficácia prática de vários instrumentos 
literários u . Para construir um objecto de madeira não há normas rígidas 
a respeito do instrumento a usar; há diversos instrumentos de carpintaria, 
complementares, um mais apropriado e eficaz do que outros. Mesmo os 
mais sãos princípios de metodologia devem ser de tal modo flexíveis a 
poder adaptar-se à análise concreta de cada texto; à medida que avança, é 
o texto que vai pedindo o método e não o método que se vai impondo ao 
texto ls. A validez duma metodologia normalmente não se abre numa 
atmosfera teórica mas antes em conexão com u m corpo de dados textuais 
e verifica-se pelos frutos. Não havendo u m método ideal para tratar os 
dados de Gen 2,4b-3,24, usaremos os princípios metodológicos correlacionados 
mais adequados para fazer funcionar o texto e compreendê-lo. 
Uma panorâmica da exegese de Gen 2,4b-3,24 mostra que o insucesso 
em descobrir a unidade da narração se deve mui to ao ter encerrado o texto 
em circuito fechado, procurando só nele a solução dos seus problemas 
literários, sem o iluminar bastante com a luz de paralelos do seu meio 
cultural e sem tirar todas as consequências desse conhecimento para a sua 
interpretação. Por vias diferentes, nós ensaiaremos descobrir a sua unidade 
temática numa aproximação analítica comparativa: i luminando os seus temas 
14 Cf. ulteriormente J. B A R T O N , Reading the OT, pp. 4-6.196-207; M. KESSLER, 
"A Methodological...", pp. 1-14; A.C. T H I S E L T O N , " O n Models...", pp. 341-344; 
M.G. B R E T T , "Four...", pp. 357-377; M. WEISS, The Bible From Within, p. 45; W.S. 
V O R S T E R , "The In/compatibility...", pp. 53-63; P.J. NEL, "A Critical...", pp. 64-74; 
I. GRÂBE, "Theory of Literature...", pp. 43-59; D.M. G U N N , " N e w Directions...", pp. 
65-75. J.P. FOKKELMAN, Narrative Art in Genesis..., p. 8, sugere: "not a single method 
warrants our access to the work in advance; every text requires its own hermeneutics and 
the annoying thing is that the outlines cannot be drawn until after the event". 
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com motivos míticos congéneres 16, tiraremos dividendos para o sentido 
de cada u m dentro da totalidade do texto. N o nosso estudo de incidência 
preponderantemente temática e literária é indispensável confrontar Gen 
2,4b-3,24 com o seu fundo literário e cultural, principalmente por duas razões: 
Ia . A análise comparativa dos elementos temáticos e literários do texto 
à luz de outros análogos do mesmo meio histórico-geográfico e cultural 
que à partida se lhe assemelham é metodologicamente o caminho mais 
seguro para a indispensável determinação da natureza literária que envolve 
e veicula o conteúdo do texto, que assim evita possíveis apriorismos. Para 
entendê-lo cabalmente, não basta lê-lo sem mais, como um bloco 
indefinido; é preciso lê-lo como tal, como u m certo género de texto que, 
para comunicar a mensagem visada, usa uma técnica, determinadas 
convenções e artifícios dentro d u m sistema literário. Interpretá-lo depende 
em larga medida das 'aberturas' interpretativas estabelecidas por esse 
sistema e, crucialmente, da decisão sobre como ele deve ser lido: precisa-
mos de descobrir o padrão literário convencional que lhe serviu de veículo 
expressivo e de assumir o seu «jogo linguístico» específico 17. O seu signi-
ficado não se nos dá por ser u m texto qualquer, mas por ser tal texto: 
Reading a text depends crucially on decisions about geme, about 
what a text is to be read as.. .Unless we can read a text as something - unless 
15 "The text itself remains the arbiter of the situation and can easily disqualify 
inappropriate readings" (L. A L O N S O SCHÒKEL, "OfMethods and Models", p. 12; cf. 
pp. 4-13; IDEM, Hermenêutica de la Palabra, II, pp. 377-381, "II metodo storico-critico 
criticato", pp. 67-69; e Apuntes de hermenêutica, pp. 14.37-43; J.P. FOKKELMAN, 
Narrative Art and Poetry..., I, pp. 3-18; e A.C. THISELTON, " O n Models and Methods", 
p. 348). ".. .La selección de «método» para el estúdio estilístico no se puede hacer por normas 
de un critério racional. Más aún: ...para cada estilo hay una indagación estilística única, 
siempre distinta, siempre nueva cuando se pasa de un estilo a otro... N o existe una técnica 
estilística, ...el ataque estilístico es siempre un problema de los que los matemáticos llaman 
'de feliz idea'... La única manera de entrar al recinto es un afortunado salto, una intuición" 
(D. A L O N S O , Poesia espanola, p. 11; cf. p. 12). 
16 Por "motivo literário" ou só "motivo" entendemos a forma expressiva de um lugar-
comum, tópico ou palavra, usados como "universal" nas tradições de um mundo cultural 
para transmitir os conteúdos da sua cultura e cuja semelhança ou diferença na transmissão 
depende dos contextos de proveniência e recepção. 
17 Cf. E.V. M c K N I G H T , The Post-Modem..., pp. 242-244; B. C O S T A C U R T A , 
"Esegesi...",pp. 739-741 en . 4. "It is not only the language and cultural assumptions which 
render some texts difficult. Literary conventions must also be understood. It is important 
to recognize what kind of text one is reading and what literary devices are being employed. 
H o w we classify it will decide how we read it" (R. M O R G A N - J. B A R T O N , Biblical 
Interpretation, p. 4). 
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we can assign it to some genre, however ill-defined and in need of 
subsequent refinement - we cannot really read it at all 18. 
The critical scholar cannot hope to understand the literary work if 
he fails to account for its literary form. The interpreter does not fulfill his 
obligation to the poetic text ifhe attempts to explicate its content without 
elucidating the form of expression 
2a. U m texto tem níveis de significado que se desprendem não só de 
si próprio e da sua organização interna, mas também dá sua relação com 
outros textos congéneres do mesmo ambiente cultural. Apesar das justas 
pretensões da "Nova Crítica" literária e do estruturalismo estrito de 
entender e explicar o texto por e em si mesmo ("the text itself') como 
tendo um significado intrínseco a um todo 20, ao determiná-lo não 
podemos levemente minimizar a importância do seu contexto literário ou 
da "pré-compreensão" que actuou no seu autor. Embora se possa dar 
primazia ao sistema literário enquanto fonte de significado do texto "prout 
stat", este não é um objecto autónomo, de cujo contexto mais amplo se 
possa abstrair. E nele que se dá a entender: 
To understand a literary work... we must first attempt to bring our 
own view of reality into as close an alignment as possible with the 
prevailing view in the time of the work's composition. Even a contem-
porary work, if it springs from a milieu or a mind quite alien to the 
reader's, must be approached by him with a special effort ifhe wants to 
understand its meaning rather than merely to see what he can make it 
mean 21. 
Understanding a text is always a work of comparison, both with our 
own experience... and with other texts, within the same literary tradition 
or beyond it22. 
18 J. B A R T O N , Reading the OT, pp. 6.24; cf. pp. 8-19.127-129. 
, 9 M. WEISS, The Bible From Within, p. 65. 
2"Cf.J. B A R T O N , Reading the OT, pp. 104-179; M. WEISS, The Bible From Within, 
pp. 5-27.66-73; J.P. FOKKELMAN, Narrative Art in Genesis, pp. 1-8 (e sua recensão por 
L. A L O N S O SCHÒKEL, pp. 110-112); IDEM, Narrative Art and Poetry..., I, pp. 1-18; 
D.J.A. CLINES, What Does Eve..., pp. 10-12, e "Theme in Genesis 1-11", p. 483; B.W. 
A N D E R S O N , "From Analysis...", pp. 25-26. " Inmost cases the slavish application of one 
particular method or approach to a text produces a mechanical, lifeless criticism. Rather, 
the starting point should be the text. Different texts lend themselves to different types of 
criticism" (A. BERLIN, "Characterization in Biblical Narrative", p. 69). 
21 R . SCHOLES - R . KELLOGG, The Nature of Narrative, p. 83; cf. pp. 82-85. 
22F. LANDY, "The Song...", p. 513. Cf. T .H. GASTER, Myth..., p. XXXIV; A.C. 
THISELTON, " O n Models...", pp. 338-339. 
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O que u m texto quer dizer depende também daquilo que está por trás 
dele, para o qual ele aponta e que, reciprocamente, o ilumina; a sua 
mensagem expressa está condicionada pelas suas insinuações23. 
Isto é particularmente verdade no caso da narração de Gen 2,4b-3,24, 
dadas as reconhecidas remissões para o mundo cultural mesopotâmico 24. 
Cortada do leitor ocidental hodierno pela distância de quase três milénios, 
chegada até ele dum mundo cultural radicalmente diferente, a narração 
pinta u m restrito quadro pejado de alusões ao mundo circunstante, 
necessariamente enigmáticas para quem desconhece os pressupostos da 
mentalidade e cultura subjacente. Carregada dum potencial significante 
activo e emitindo sinais através da sua linguagem, fala mais ou menos, em 
proporção directa com a capacidade de captar esses sinais linguísticos e de 
sintonizar com os assuntos de que trata e sobre os quais nos informam os 
paralelos. O narrador joga com o facto de o leitor partilhar com ele o 
conhecimento do fundo cultural do relato, meramente insinuando certos 
temas, julgando-os suficientes para a captação do sentido total da narração 25. 
Ora, o estudo do fenómeno cultural e literário comum pisa precisamente ajudar 
a sintonizar com a sua problemática, ampliar o seu campo de referências e abrir mais 
perspectivas para a interpretação 2f>. Os eventuais paralelos das passagens de 
Gen 2,4b-3,24 alargam a visão do intérprete, ajudando-o a situar o texto 
no seu contexto próprio e a desvinculá-lo da visão estreita que o isolava 
desse contexto. Quan to mais se alargar o pano de fundo cultural desse 
quadro e a possibilidade da sua comparação a outros materiais elucidativos, 
mais hipóteses se tem de explicitar o objecto dos seus pressupostos e das suas 
implicações literárias e de o entender na linha justa. 
21 Isto matiza o minimalismo da "Nova Crítica" literária de que "a text is an entity 
with a life of its own and a determinate meaning that depends only on its internal character" 
0. B A R T O N , Reading the OT, p. 173; cf. pp. 178-179). Cf. M. WEISS, The Bible From 
Within, pp. 9-12.19.24-27; E.V. M c K N I G H T , Post-Modem..., pp. 131-153; J.-L. SKA, 
"La «Nouvelle Critique»...", pp. 30-53. 
24 "Da questi paralleli [dell'antico Vicino Oriente]... un elemento appariva senz'ombra 
di dubbio: che i racconti biblici delle origini sono, «mutatis mutandis», parte integrante del 
pensiero e della letteratura dell'antico Vicino Oriente... Gn 1-11 appartiene anzitutto, 
prima di appartenere ad ogni altro tipo di letteratura o alla Sinagoga e alla Chiesa, al mondo 
dell'antico Vicino Oriente, ed in questo contesto i testi andranno esaminati in maniera 
preferenziale" (J.A. SOGGIN, Genesi î-il, p. 15; cf. p. 73 e passim). 
25 Cf. R . ALTER, The World of Biblical Narrative, pp. 107-130; e Sh. BAR-EFRAT, 
Narrative Art..., p. 111, em perspectiva narrativa. 
26 Cf. metodologia oposta, propostaporL. R U P P E R T na recensão deE. Drewermann, 
Strukturen..., I, 1977, p. 119. 
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Esta aproximação comparativa ou contextual não mira traçar 
diacronicamente a dependência genética ou uma linha de procedência do 
texto bíblico de outros anteriores, mas antes atender irrecusavel-
mente àquilo que se poderia chamar um fenómeno de "intertextua-
lidade" 27, que não gira propriamente à volta dum texto, mas sim à volta 
do tema das origens do ser humano e do seu mundo, o fenómeno crucial 
que suscitou reacções caleidoscópicas de gerações e comunidades suces-
sivas, que o foram interpretando e relendo nos seus textos a partir de textos 
anteriores. 
Tal intertextualidade sempre foi objecto de atenção desde que se 
tornou possível, com a descoberta da literatura mítica do antigo Próximo 
Oriente 2S. Mas na procura dos pontos de relação a exegese acentuava o 
aspecto da dependência literária directa, submetendo Gen 2,4b-3,24 a uma 
comparação parcelar e pontual com textos extrabíblicos, com a preocupação 
de encontrar a fonte de procedência do texto bíblico e de pô-lo em paralelo 
com alguma narração inteira, para concluir que não houve empréstimo 
literário e sublinhar triunfantemente a originalidade literária e superioridade 
doutrinal do texto bíblico 29. Mas essa toada apologética não serve, antes 
estorva a iluminação deste por aqueles e conduz a uma interpretação 
lacunar. Decisivo na interpretação de Gen 2,4b-3,24 não é encontrar a 
canteira que lhe teria fornecido o material de construção, mas antes 
27 " T o use an image we could say that a text is always part of an ongoing dialogue 
between older and younger texts. Our task as exegetes is therefore to try to trace 
thisdialogue, or let us just use the word intertextuality, but to trace it through history" (K. 
NIELSEN, "Intertextuality...", p. 91). Cf. W.S. V O R S T E R , "The In/compatibility...", 
pp. 59-60; J .H. W A L T O N , Ancient..., p. 34. 
28 Principais antologias: A NET, B O T - K R A ; S. DALLEY, Myths from Mesopotamia 
("... an accurate, up-to-date rendering of the best-preserverd texts in current, readable 
English, avoiding the poetic mannerisms and archaisms that have often characterized 
translations in the past": p. vii); O. KAISER (ed.), Texte aus der Umwelt des AT; B .R. 
FOSTER, Before the Muses. Informação fundamental sobre novos fragmentos, edições e 
correcções críticas do texto dos principais mitos do antigo Próximo Oriente, em D. 
IRVIN, Mytharion e, especialmente, em todos os anos de Or. 
' Por ex., G.J. W E N H A M , Genesis 1-15, pondo Gen 2-3 sectorialmente a confronto 
com o mito de Adapa, conclui: "It is interesting that there are these points of comparison 
between Mesopotamian tradition and Genesis, but the stories in which they occur are very 
different [p. 52]... Though at first sight this looks like a close parallel to the Genesis story, 
the context of the Adapa myth is quite different, and the obedience of Adapa contrasts with 
the disobedience of Adam [p. 53]... The total story in Gen 2-3 is quite different from any 
Near Eastern text so far discovered" (p. 57). 
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detectar o seu fundo cultural e literário globalmente, para ressaltar o 
alcance do seu carácter específico e distintivo 30. 
A base para o paralelismo iluminante não pode ser uma colação 
sectorial ou genérica a partir de semelhanças extrínsecas, nem a justaposição 
de excerptos ou a sua literalidade, mas só o aturado confronto concreto de 
expressões, imagens e ideias paralelas em documentos e contextos afins, 
pois iluminativo é o contexto específico. O paralelismo não se impõe 
autoritativamente pela distorção de paralelos extrapolados do seu contexto, 
pois estes não têm valor por si mesmos mas enquanto reflectem ou 
descobrem uma problemática semelhante que fornece implicações e 
convergências culturais do texto bíblico; a sua eficácia iluminadora está na 
medida em que ajudam a compreender como u m determinado motivo 
funciona e que sentido pode ter na narração inteira, na base da sua 
interpenetração por motivos análogos ou da relação específica eventualmente 
estabelecida com eles. O u seja, ilustrativo no paralelismo é o significado que 
emerge dum motivo tal como está organizado na globalidade da narração bíblica: 
Per poter capire un testo biblico presumibilmente influenzato o in 
dialogo con le letterature orientali, specialmente quando si tratta di un 
linguaggio mitologico, non è sufficiente rilevare in queste ultime la 
presenza di un singolo elemento parallelo, ma occorre studiare come 
vengono combinati assieme tutti gli eventuali contenuti comuni, in 
modo da conferire alia composizione finale un suo senso e un suo scopo 
specifico, che appunto possono risultare diversi nelle due configurazioni 
letterarie dello stesso mito 31. 
Nossa preocupação constante será, pois, enquadrar tematicamente 
Gen 2,4b-3,24 no seu contexto cultural mais amplo e ilustrar os seus temas 
na medida do suficiente ou necessário, focando a sua problemática com a 
iluminação intertextual dos motivos literários do ambiente em que nasceu 
e se situa. Dessa forma praticaremos a metodologia recomendada pelo 
magistério eclesial: 
Ad hagiographorum intentionem eruendam inter alia etiam «genera 
litteraria» respicienda sunt. Aliter enim atque aliter ventas in textibus 
3 0 C f . C . W E S T E R M A N N , Genesis, pp. 7-8.27.31; J.A. SOGGIN, Genesi 1-11, pp. 
15-16. 
31 G.L. P R A T O , "AT e culture coeve", p. 698; cf. pp. 697-699.714-717. Ver as 
criteriosas precauções de S. SANDMEL, "Parallelomania", pp. 1-13 contra o paralelismo 
a todo o preço. W . W . HALLO, "Compare.. .", pp. 1-16, e J .H. TIGAY, " O n Evaluat-
ing...", pp. 250-255, compreendem a repugnância pela paralelomania e esconjuram a 
paralelofobia. 
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vario modo historieis, vel propheticis, vel poeticis, vel in aliis dicendi 
generibus proponitur et exprimitur. Oportet porro ut interpres sensum 
inquirat, quem in determinatis adiunctis hagiographus, pro sui temporis 
et suae culturae condicione, ope generum litterariorum illo tempore 
adhibitorum exprimere intenderit et expresserit. Ad recte enim 
intelligendum id quod sacer auctor scripto asserere voluerit, rite 
attendendum est tum ad suetos illos nativos sentiendi, dicendi, narrandive 
modos, qui temporibus hagiographi vigebant, tum ad illos qui hoc aevo 
in mutuo hominum commercio adhiberi solebant32. 
Assim como o ignorar ou perder de vista o contexto de Gen 2,4b-3,24 
pode deformar a sua compreensão, o conhecimento dele enforma-a. Se 
um determinado motivo da narração é comum a textos do mesmo 
ambiente, a sua assunção deve ter u m significado e uma função na 
construção do seu sentido total. Com uma aproximação comparativa queremos 
descobrir a perspectiva em que foi assumido, qual o efeito temático-literário que 
produziu a sua assunção e qual o seu contributo iluminativo para a compreensão do 
texto. Demais, dado que na sua emigração dum texto para outro u m 
motivo, imagem ou expressão pode, segundo o contexto muda ou não, 
sofrer ou não uma mudança funcional e adquirir u m significado específico 
diverso, será necessário verificar se os eventuais paralelos com o texto 
bíblico sofreram eventuais transformações na sua transição para ele 33 e se 
têm ou não a mesma função que antes, pois só em caso positivo serão 
iluminadores. 
Este necessário estudo de colação tem em mira correr o menos 
possível o risco de impor ao antigo texto bíblico uma óptica 'moderna ' e 
evitar o mais possível a mediação de parâmetros literários, socio-
lógicos, antropológicos e da grelha cultural 'de aqui e de agora', que, 
podendo ser-lhe estranhos, seriam inadequados à sua interpretação; mas, 
acima de tudo, persegue o alvo essencial deste trabalho: procurar a chave de 
leitura que faça jus ao texto íntegro transmitido e encontre o seu sentido 
total, percebido por dentro, e a sua unidade literária. Essa é a melhor 
plataforma para projectar luz sobre o vocabulário e a arrumação estrutural 
32 C O N C Í L I O V A T I C A N O II, Dei Verbum, 12, reassumindo em pleno um 
parágrafo da Divino afflante Spiritu, onde preavisava: "Quisnam... sit litteralis sensus, in 
veterum Orientalium auctorum verbis et scriptis saepenumero non ita in aperto est, ut apud 
nostrae aetatis scriptores. Nam quid illi verbis significare voluerint, non solis grammaticae, 
vel philologiae legibus, nec solo sermonis contextu determinatur; omnino oportet mente 
quasi redeat interpres ad remota illa Orientis saecula..." (AAS35 [1943] 314; cf. 315-316). 
33Cf. F.R. M c C U R L E Y , Ancient Myths..., p. VIII. 
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dos seus temas 34. A recuperação da sua unidade visa natural-
mente entender melhor a natureza da sua configuração e doutrina teoló-
gica. 
Este confronto do texto com o contexto dos "mitos de origem" 
orientais ocupa a parte mais voluminosa (os primeiros oito capítulos) da 
tese. Aí mostra-se a unidade do texto a nível de conteúdo e deduz-se 
fundadamente a sua unidade literária. Este conteúdo aparece então 
expresso na forma e grelha literária característica desses "mitos de origem", 
que também o unifica organicamente. E o objecto do cap. IX 
(correspondente ao cap. II deste artigo): mostrar o sistema literário e a 
lógica narrativa que une entre si e entende como autênticos todos os 
elementos literários do texto em função do seu sentido e justifica a 
composição tal como a possuímos, sem precisar de a atomizar ou dividir 
e sem sacrificar nas aras da "crítica literária" como espúrios elementos cuja 
função esta não compreende. Este itinerário aplana o caminho para, enfim, 
sondar como estão organizados literária e formalmente os temas da 
narração a nível de estrutura, que também aparece unitária. E a tarefa do 
cap. X da tese. Aí se nota a nível formal que cada tema dentro do "mito 
de origem" converge estruturalmente para um centro unificante de toda 
a narração, que é o da 'transgressão', fazendo-a funcionar coerentemente 
e mostrando a sua coesão interna. Da unidade de conteúdo e de forma 
literária emerge a unidade literária a nível de estrutura, vindo à luz que uma 
intuição e um pensamento unitário no conteúdo se traduziu num género 
literário e numa estrutura unitária e unificante do tecido literário. A 
estrutura literária, determinada no cap. final da tese, aparece como 
resultado natural do estudo temático interpretativo e não como 
enquadramento 'orientado' ou armação óptica rígida que desde o princípio 
impõe à interpretação uma esquematização do texto e a condiciona. Se o 
começar o estudo do texto com a determinação da sua estrutura literária 
é habitual na exegese 35, a utilidade desse procedimento pode ser discutível. 
A organização sequencial do material por nós adoptada, remetendo para 
34 Este método comparativo, que procura iluminar a unidade literária do texto bíblico 
com os extrabíblicos congéneres já foi seguido em parte e nem sempre convincentemente 
por I.M KIKAWADA - A. Q U I N N , Before Abraham Was, para provar a unidade de Gen 
1 - 1 1 . 
35 Como revela o pressuposto de G. VELLA, "II capitolo III...", p. 86: "Tutti sanno 
che un genere letterario è un modo letterario costante, fisso e ben determinato nella sua 
struttura e accorgimenti stilistici e linguistici, con il quale si descrivono determinate realtà 
oggettive". 
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o fim o estudo sobre a "estrutura literária", tem a vantagem de não a colocar 
num plano abstracto e vazio de conteúdo. 
4. Limites do nosso estudo 
Não tendo suficientes conhecimentos das línguas que nos dariam 
acesso aos textos originais das literaturas orientais aqui usadas, citamo-los 
em tradução. O campo da orientalística está sujeito a contínuas verificações 
e revisões de anteriores opiniões, seja pelas conhecidas dificuldades 
filológicas que apresenta, seja pelas contínuas descobertas ou publicações 
de novos materiais. Esta situação poderia suscitar objecções estritamente a 
nível de estudos orientalísticos. Mas para o nosso objectivo exegético de 
iluminar a narração bíblica com motivos temáticos análogos do seu mundo 
ambiente, estimamos suficiente a utilização das traduções críticas mais 
recentes e autoritativas e, frequentemente, da "editio princeps" da publicação 
original do texto em causa. Elas são cientificamente atendíveis e garantem 
metodologicamente a validade da nossa argumentação bíblica, fundada 
assim nos mais apurados resultados da orientalística e no rigoroso controlo 
das traduções actualizadas, brevemente discutidas em nota quando incertas. 
Dentro desta demonstração exegético-bíblica, parece-nos aceitável a nossa 
opção e sem prejuízo para as conclusões a que chega o nosso trabalho, que 
naturalmente permanecem "sub iudice". 
N u m texto tão complexo e rico temática e literariamente, o nosso não 
tem a ilusão de ser u m estudo completo nem esgota as possibilidades de 
abordagem sob os muitos pontos de vista, horizontes contextuais e níveis 
de significado com que pode ser lido. Embora a narração seja cristalização 
literária da língua, fora das nossas perspectivas está uma análise linguística 
pormenorizada dos seus termos como corpo de dados a estudar singu-
larmente. Tal trabalho supomo-lo feito pela exegese. A exposição é prepon-
derantemente narrativa e discursiva. Só retomamos a análise pormenorizada 
dos termos cuja compreensão como elemento estruturado e orgânico de 
um todo narrativo unitário ajude a iluminar determinantemente a 
problemática literário-temática aí implicada, visando descobrir e justificar 
como e por que temas e elementos da narração estão assim articulados 
literariamente. Demais, se a exegese analítica de cada palavra, expressão e 
frase se requer para o conhecimento linguístico do texto, para a busca da 
sua unidade literária não interessa tanto ler Gen 2,4b-3,24 versículo por 
versículo, pois o texto faz sentido nas implicações do seu tecido total; é 
nestas que é procurada a sua unidade. 
Tampouco afrontaremos o texto como grandeza ou manifestação 
estilística e retórica. E embora a nossa análise literário-temática vá mostrando 
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a cerrada coerência narrativa do texto, ela não é uma análise narrativa ou 
narratológica em sentido estrito, como a que se está a aplicar recentemente 
ao texto bíblico. Só aproveitamos o ensejo para pontualizar como ela 
reforça as nossas próprias conclusões exegéticas. Pelo mais, atentamos no 
texto como expressão literária e temática. 
O texto não lança desafios de crítica textual nem graves problemas 
gramaticais. Por isso, não entramos sistematicamente neles. Os poucos 
existentes foram ultrapassados pelas gerações de comentaristas, para os 
quais remetemos. As dificuldades em entender a sua unidade compositiva 
não dependem daí mas antes de matizes lexicais ou de campos de 
significado contextuais, que permitam e facilitem a descoberta da articulação 
orgânica dos elementos literários e temáticos. É principalmente nessa 
vertente que se centra o nosso estudo. 
C o m o já o narrador fez a sua opção ao escolher as realidades 
essenciais da vida humana para explicá-las todas, assim na tese nós 
concentramos a nossa escolha nos principais temas que dão uma visão 
coerente das origens das realidades humanas, qual pólo catalisador da 
unidade literária da narração inteira e de outros temas que ela poderia 
suscitar. Tal opção exprime-a o título do trabalho. Embora a natureza de 
cada tema em si seja relevante para a interpretação global da narração, a 
nossa análise temático-literária não os aborda como estanques mas pondo 
a ênfase nas suas inter-relações mútuas a vários níveis. 
Não repetimos as informações e dados bibliográficos completos no 
aparato crítico; fornecemo-los só na bibliografia geral, que, não podendo ser 
exaustiva, se cinge às obras citadas ao longo da tese. A remissão para uma 
obra sem indicação de p. significa que se refere a colunas. 
Capítulo I. As origens absolutas de tudo 
1. As origens das coisas e uma fórmula mítica tradicional 
(2,4b-7) 
O período inicial de Gen 2,4b-3,24 integra: 
- uma longa prótese (2,4b-6), iniciada por uma cláusula temporal que 
faz remontar o leitor aos tempos primordiais da criação da terra e do céu 
e descreve a situação do universo em termos negativos antes da criação do 
homem; e 
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- a apódose (2,7), que concentra a introdução da narração na 
personagem que quer apresentar e da qual irá falar depois: o h o m e m 36. 
Ao 1er esta sucessão narrativa, os assiriólogos ouvem ecoar uma 
construção fraseológica ou uma forma literária estandardizada que 
frequentemente encetava as 'narrações de origem' nas literaturas sumério-
-acádicas, as quais, por cima das suas inumeráveis variantes, se ajustavam 
ao semelhante padrão literário, cujos traços essenciais eram uma mais ou 
menos longa proposição subordinada ou secundária a introduzir e preparar 
uma proposição principal. Por essa forma estilística está inconfundivelmente 
marcada a abertura da nossa narração. Ao DVD que abre a prótese do texto 
hebraico corresponde exactamente nessas narrações o ud-da sumério e o 
inuma / enuma acádico com que começam vários dos mitos de origem 
mesopotâmicos conhecidos 3 7 . "Les événements de la cosmogonie 
sumérienne se centrent autour de l'expression u4-ri-a «ce jour-là»... Bon 
nombre de compositions qui possèdent une introduction mythologique 
commencent par cette expression ou une expression équivalente" 38. O 
exemplo mais célebre desta construção estilística é justamente o início do 
Enuma elish 39. Mas achamos mais exemplos. N u m a versão bilingue da 
criação do mundo por Marduk 40 constata-se u m início estruturalmente do 
mesmo género, que (nas linhas 1-11) enumera prolixamente tudo o que 
36 Cf. J. SKINNER, Genesis, p. 54; O .H . STECK, "Die Paradieserzählung", pp. 
24.69 e nn. 33.41; C. W E S T E R M A N N , Genesis, pp. 269-270; e amplamente C. 
D O H M E N , Schöpfung und Tod, pp. 37-57. 
37 Cf. C. WILKE, "Die Anfange der akkadischen Epen", pp. 159-174; A. HEIDEL, 
The Babylonian Genesis, p. 95; G. CASTELLINO, "Les origines...", pp. 125-128.130; W . 
von SODEN, '"Als die Götter...", pp. 417-418; C. W E S T E R M A N N , Genesis, pp. 59-
64.86-88; J. E R R A N D O N E A A L Z U G U R E N , Edén..., pp. 3-11. É constatado por P. 
H U M B E R T , Etudes..., pp. 66-67, que, porém, não o explora para a interpretação do texto. 
38 J. van DIJK, "Le motif...", pp. 16-17: exemplica abundantemente até à p. 37 (cf. 
também R . D . BIGGS, "The Abu Salabikh Tablets", p. 81, B. ALSTER - A. 
W E S T E N H O L Z , "The Barton Cylinder", pp. 15-46 [especialmente 18.26.32], e H.-P. 
MÜLLER, "Mytische...", p. 265). 
39 Tab. I, 1-10: tr. de W.G. LAMBERT, "Mythen...II", pp. 565-602; de E.A. 
SPEISER: ANET, pp. 60-61; de A. HEIDEL, The Babylonian Genesis, p. 18; de B O T -
KRA, p. 604; e de B.R. FOSTER, Before the Muses, pp. 354-402. 
B. KIENAST, "Die Weisheit des Adapa...", p. 235, conjectura que no começo 
(não conservado) do Fragm. A do mito de Adapa se poderia esperar a fórmula de introdução 
épica inuma, a julgar por numerosos paralelos e pelas linhas 5 ("nesses dias, nesses anos...") 
e 16 ("nesses dias") do mito. 
40 Tr. de K. H E C K E R , em "Mythen...11", pp. 608-609; e de B O T - K R A , pp. 497-
499, que facilita a captação do paralelismo pela disposição do texto; cf. também A. 
HEIDEL, The Babylonian Genesis, pp. 62-63. 
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"ainda não" existia, para na linha 12 começar a relatar a obra da criação. 
A impressão da semelhança do texto bíblico com este lacónico poema 
sumério-acádico aumenta ao constatarmos que logo a seguir se menciona 
a criação por Marduk de outros seres, de que também fala o texto bíblico, 
numa sucessão ligeiramente diferente: "a humanidade", "os animais", "o 
Tigre e o Eufrates" e a vegetação 41. 
Semelhante estrutura sintática, com uma (longa) prótese ("quando...") 
e apódose, desenrola-se no começo de muitos outros mitos de origem 
mesopotâmicos. Encontramo-la na epopeia de Etana 42 e no mito sumério 
sobre as origens dos protótipos do Gado e do Cereal43 , o qual, depois de 
esboçar uma situação primordial negativa em que várias categorias de seres 
"ainda não existiam" (acrescentando a motivação para a respectiva não-
-existência até à linha 25), informa positivamente (linhas 26ss) que os 
deuses criaram duas matrizes ou divindades-padrão, a Ovelha-mãe e o 
Cereal, que possibilitaram a conhecida existência desses seres. E este 
também o andamento estrutural do início do mito sumério de Enki e 
Ninmah 44 e do mito sumério "Gilgamesh, Enkidu e o mundo inferior" 45 
(que abre etiologicamente com o assinalar "o dia em que a vegetação 
surgiu", enquanto Gen 2,4b-3,24 analogicamente remonta ao "dia" em 
que ela "ainda não" era possível) e do mito bilingue (sumério-acádico) da 
criação do homem 46. Aliás, a semelhança deste mito com o texto bíblico 
41 Cf. G. CASTELLINO, "La storicità...", p. 358. 
42 Versão paleo-babilónica, A - l , i, 1-14: tr. em Ah7ET, p. 114, e em J.V.K. 
WILSON, The Legend of Etana, pp. 82-85. 
43 Tr. em S.N. K R A M E R , Sumerian Mythology, pp. 72-73, corrigida em B O T -
KRA, pp. 511-513; cf. ainda B. ALSTER - H.L.J. V A N S T I P H O U T , "Lahar and 
Ashnan"; G. P E T T I N A T O , Das altorientalische..., pp. 86-89; e M. LAMBERT, "La 
naissance du monde à Sumer", pp. 100-102. 
44 Linhas 1-10: tr. de B O T - K R A , pp. 189-194; cf. a de W.H.Ph. R Ö M E R , 
"Mythen...1", p. 388, de G. P E T T I N A T O , Das altorientalische..., pp. 69-71, e também a 
parcial de J. van DIJK, "Le motif...", pp. 24-37, com outros textos de origem pertinentes 
que lá refere. 
45 Texto, tr. e interpretação, em Th. JACOBSEN, "The Descent ofEnki" , pp. 120-
123; tr. em D. W O L K S T E I N - S.N. K R A M E R , Inanna..., p. 4, B O T - K R A , p. 479, e 
J. vanDIJK, "Le motif...", pp. 17-20. A segunda parte do mito foi traduzida para o acádico 
e atrelada à epopeia de Gilgames, correspondendo em grande parte à Tab. XII da mesma 
(cf., e.g., S.N. K R A M E R , "The Epic of Gilgamesh..."; IDEM, History..., pp. 195-196). 
Sobre o seu género literário, cf. D .O . E D Z A R D , "Sumerian Epic: Epic or Fairy Tale?", 
pp. 12-13. 
46 Tr. de K. H E C K E R , em "Mythen... II", pp. 606-608; B O T - K R A , pp. 503-505; 
G. P E T T I N A T O , Das altorientalische..., pp. 74-81; A. HEIDEL, The Babylonian Genesis, 
A VISÃO DAS ORIGENS EM GEN 2,4b-3,24 C O M O COERÊNCIA TEMÁTICA 2 3 
ultrapassa a estrutura gramatical das linhas iniciais; prolonga-se no facto 
de ser um mito sobre as origens da terra habitada, da humanidade e de 
realidades com que lida o h o m e m na sua vida ordinária e que perten-
cem à definição da sua existência; manifesta-se ainda na menção da 
fundação da terra, dos rios Tigre e Eufrates, da destinação do h o m e m ao 
trabalho, do estabelecimento dos canais de irrigação, do "fazer crescer 
plantas de todas as espécies", da "chuva", do "cultivo dos campos" dos 
deuses, do "fazer surgir água fresca no grande lugar de habitação dos 
deuses", do "gado bovino, ovino, animais, peixes e aves". 
A mesma fórmula, na sua estrutura mais simples, encontra-se ainda 
na introdução ao hino de exaltação do palácio de Enki em Eridu 47 e 
num ritual acádico tardio 48. E, com o "quando" subentendido, é usada 
também no mito sumério do casamento de Martu 49 e numa tabuinha que 
contém uma cosmogonia suméria 50; embora este fragmento esteja muito 
mutilado e pertença a uma composição mais dilatada de que ele não é o 
início, permite a percepção do andamento geral da estrutura do texto e 
manifestamente transporta o leitor ao momento primordial e inatingível 
de antes de todas as coisas existentes. 
O próprio poema de Atrahasis arranca com u m andamento estilístico 
análogo ao de Gen 2,4b-7, não só pela sua abertura com i-nu-ma i-lu a-wi-
-lum 51, que Gen 2,4b-7 desprega mais estendidamente 52, mas sobretudo 
pp. 68-71. Cf. R.J. CLIFFORD, Creation...,pp. 49-51. A prótese e a apódose abrangeriam 
as linhas 1-9 segundo a tr. de Bottéro-Kramer, ou 1-20 segundo a de Pettinato. Que se possa 
dizer "sumério", tão influenciado como foi pela tradição acádica, é questionável: cf. H .M. 
KÜMMEL, "Bemerkungen...", p. 28; um texto monolingue inédito, IB 591, encontrado 
em Isin, prova que a língua original do texto era o sumério. 
47 Linhas 1-7: tr. em B O T - K R A , pp. 142-146. 
4S Linhas 24-27: tr. de B O T - K R A , pp. 488-489. 
4'' Linhas 1-8: cf. tr. de B O T - K R A , pp. 430-432, e de W.H.Ph. R Ö M E R , 
"Mythen...1", pp. 496-497. 
511 Trata-se da Tab. N B C 11108, publicada e tr. p o r j . van DIJK, "Existe-t-il...", pp. 
128-129 (cf. p. 132). Cf. W.H.Ph. R Ö M E R , "Mythen...1", pp. 353-354, e outro texto 
de origem tr. em pp. 355-356, col. ii-iii. 
51 A tr. de W. von SODEN, "'Als die Götter...", pp. 415-432, soa: 
"Als die Götter Mensch waren, 
trugen sie die Mühsal, schleppten das Ziegelbrett..." (linhas 1-2). 
Parecida é a de C. WILKE, "Die Anfänge der akkadischen Epen", pp. 160-161: 
"Als Götter Mensch waren..." (cf. ib., n. 12), 
e a de B.R. FOSTER, Before the Muses, p. 159: " W h e n gods were man". 
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porque, remontando às origens absolutas de tudo com um grande quadro, 
desenha igualmente uma situação primordial 'antes da criação do homem'5 3 , 
em que o trabalho constituia problema (como se diz em Gen 2,5d: "... e 
ainda não havia homem para cultivar o solo") e a solução é a sua criação 
por parte da divindade como sucedâneo dos deuses trabalhadores (como 
dirá analogamente Gen 2,7) 54. 
Embora seja mais consoante as concepções mesopotâmicas sobre a natureza dos 
deuses e sobre as origens primordiais, ela ocasionou uma disputa com a tr. de W.G. 
LAMBERT - A.R. MILLARD, Atrahasis, p. 43: 
"When the gods like men 
Bore the work and suffered the toil..." 
A disputa continuou por esta ordem: W.G. LAMBERT, " N e w Evidence...", pp. 
533-538; W. von SODEN, "Grundsátzliches...", pp. 311-314; W.G. LAMBERT, 
"CriticalNotes.. .",pp. 95-98; W. v o n S O D E N , " Z u W. G. Lambert, 'Further...", pp. 99-
101. Cf. ainda W. von S O D E N , "Die erste Tafel...", pp.50-94, especialmente p. 76, e 
IDEM, em "Mythen...II", pp. 613-618 (e um resumo deste debate em R.A. O D E N , 
"Divine Aspirations...", pp. 199-200). 
G. P E T T I N A T O , "Die Bestrafung...", p. 176, e na recensão de Lambert-Millard, 
Atrahasis, p. 76, verte respectivamente: 
"Ais die Gõtter (wie der) Mensch" / "Allorché gli Dei (come l ')uomo". 
S. DALLEY, Myths from Mesopotamia, p. 9, traduz: 
"When the gods instead of man 
Did the work, bore the loads..." (cf. p. 36). 
52 Ao menos o vocabulário, sempre no contexto do tempo primordial que salta para 
trás das origens do homem, está todo em Gen 2,4b-7 (D1K... DTI^S miT mtM DV3), com 
a diferença de que a criação do homem aqui referida só aparece mais em baixo no poema 
de Atrahasis. 
Evocativo, tanto de Gen 2,4b-7 como da primeira linha do poema de Atrahasis, 
é, pela semelhança estilística e lexical, o verso da epopeia de Gilgames que também remonta 
às origens da humanidade, apesar de surgir já no auge do desenvolvimento temático da 
narração: 
i-nu-ma iláni(mes) ih-nu-ú a-wi-lu-tam... 
"Quando gli dèi crearono 1'umanità..." 
(Tab. de Berlim e Londres, versão paleo-babilónica, 62: tr. de G. P E T T I N A T O , La 
saga di Gilgamesh, p. 267 = Tab. X, iii, 3: ANET, p. 90). 
53 Tab. I, 1-170. Cf. B O T - K R A , pp. 530-535. 
54 Esta impressão da semelhança do início do mito de Atrahasis com Gen 2,4b-7 
fica reforçada ao constatarmos que na trama do mito se sucedem outros temas e motivos 
(cf. L. CAGNI, "II mito babilonese di Atrahasis...", pp. 232-257) assumidos por Gen 
2-3 e que as ligações do mito a Gen 1-11 (especialmente a Gen 2-3, na criação e rebelião 
do homem, e a Gen 6-9 , na preparação, execução e conclusão do dilúvio) são seguras 
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O equivalente da fórmula "quando... ainda não existia...", com giros 
estilísticos análogos, encontra-se também muito frequentemente em 
textos egípcios que têm a finalidade de subir até às origens das realidades 
mundanas, ao "antes de existir o céu, a terra, o homem" e qualquer outra 
coisa, ao momento em que os deuses se puseram a criar tudo o que há no 
mundo. Textos de todas as épocas (Textos de Pirâmides55, vários papiros56, 
textos funerários diversos, inscrições de templos do tempo greco-romano) 57 
tentam assim descrever o vazio absoluto ou o estado precedente à criação, 
sentindo-se que os textos mais tardios diferenciam cada vez mais o quadro 
do tempo primordial, especificando e nomeando as realidades "ainda não 
existentes" até ao momento da sua origem 58. 
A fórmula "quando... ainda não existia..." encontra-se até tão tarde 
como o tempo do IV Livro de Esdras (cap. 6,1-6) sempre com a mesma 
finalidade e ao serviço da 'descrição indescritível' das origens das coisas 
conhecidas. Estende-se, pois, pelo espaço literário de uns três milénios. 
N o começo da fórmula surge o merisma jHK 59, a expressão 
corrente na linguagem do antigo Próximo Oriente para dizer "universo" 
ou "mundo" ou tudo o que existe e um motivo condutor da mitologia 
universal. C o m esta expressão o texto bíblico solda-se em mais um ponto 
(cf. I.M. KIKAWADA -A. Q U I N N , Before Abraham Was, pp. 41-48.51-52; W.G. 
LAMBERT - A.R. MILLARD, Atrahasis, p. 24; A.D. KILMER, "The Mesopotamian. 
pp. 169-170). 
55 Sobressai, pela sua semelhança com o prelúdio do texto bíblico, o texto da 
Pirâmide de Heliópolis, onde se diz que o Faraó Pepi ".. .was fashioned by his father Atum 
before the sky existed, before earth existed, before men existed, before the gods were born, 
before death existed" (Dito 571, 1466: tr. de R . O . FAULKNER, The Ancient Egyptian 
Pyramid Texts, p. 226). Conteúdo e fórmula semelhantes encontram-se ainda no dito 486, 
1040, e no dito 570, 1463: ib., pp. 173.225. 
5Í' Flagrante testemunho do uso da fórmula em causa é o Papiro Bremner-Rhind 26, 
22b-23a: transcrição hieroglífica de R . O . FAULKNER, The Papyrus Bremner-Rhind 
(British Museum N° 10188). Part I—II, Bibliotheca Aegyptiaca III, Edition de la Fondation 
Egyptologique Reine Elisabeth (Bruxeles 1933) 60; cf. sua tr. em "The Bremner-Rhind 
Papyrus-III", p. 172, ou a de J. A. WILSON, em ANET, p. 6 (bem divergente e lacunosa 
é a de D. L O R T O N , "The 'Triumphal Poem' of the Creator in Papyrus Bremner-
Rhind", pp. 17-18). 
57 Cf. H. G R A P O W , "Die Welt...", pp. 34-38; J. ASSMANN, "Schöpfung", 
677-681. 
58 Cf. E. H O R N U N G , Der ägyptische Mythos..., p. 77. Cf. R.J. CLIFFORD, 
Creation..., pp. 101-104. 
5" Cf. A. MASSART, "L'emploi...", pp. 38-39.43; P. B O C C A C C I O , "I termini 
contrari...", pp. 176-177; J. KRASOVEC, Der Mensmus..., pp. 11-16. 
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aos referidos mitos de origem, onde o motivo cosmogónico do par 
primordial Céu-Terra já estava cunhado desde havia séculos, herdado das 
civilizações primitivas6(1 e onde, a julgar pelos inumeráveis testemunhos, 
afluía espontaneamente à 'pena' de quem se propunha falar das origens de 
tudo o que existe. Só o já mencionado relato bilingue da criação do 
homem, até à linha 26, onde se refere tal criação, usa o binómio "o céu e 
a terra" quatro vezes. N o poema "Gilgamesh, Enkidu e o mundo inferior", 
considerado a melhor fonte para o conhecimento da concepção suméria 
da criação do universo 61, o binómio "céu-terra" aparece três vezes só nas 
primeiras 5 linhas. N o mito de origem sumério que fala da criação do 
protótipo da Enxada aparece três vezes na passagem introdutória 62. 
Aparece ainda — por mencionar mais alguns casos — na primeira linha do 
mito sumério da origem do Gado e do Cereal, no mito de Enki e Ninmah, 
na mencionada Tab. N B C 11108, numa tabuinha que elenca os deuses 
sumérios, em que a deusa Nammu é descrita como "the mother, who gave 
birth to heaven and earth" 63. O binómio usa-se frequentmente para 
qualificar uma divindade como "criadora do céu e da terra" M. A mesma 
expressão está documentada também em Ugarítico, onde encontramos a 
mesma ordem do mundo 65. Até aparece frequentemente no Egipto, 
donde vale a pena referir três textos que se movem num contexto de 
criação. U m diz que o deus Khnum era "the potter who made the heaven 
and earth". Outro materializa a mesma ideia no Papiro de Hu-Nefer, que 
disse de Re: "Thou hast made the heavens and the earth" 66. O terceiro, 
"A Instrução para o rei Meri-ka-re", é um texto sapiencial que relata as 
origens e a actividade criadora da humanidade e ainda tem outros pontos 
de contacto com Gen 2 e 1: "Well directed are men, the cattle of the god 
(Re). He made heaven and earth according to their desire, and he repelled 
the water-monster. He made the breath of life (for) their nostrils. They 
who have issued from his body are his images. He arises in heaven 
60 Cf. M. ELIADE, Traité..., pp. 211-213. 
61 Cf. S.N. K R A M E R , Sumerian Mythology, pp. 30-38. 
62 Cf. S.N. K R A M E R , Sumerian Mythology, p. 52. 
" Tr. de S.N. K R A M E R , Sumerian Mythology, p. 39. Cf. ainda W.G. LAMBERT, 
" O T Mythology...", p. 138. 
64 Em acádico, o mais das vezes é associada ao verbo banü (cf. D.T. T S U M U R A , The 
Earth..., pp. 146-147.153), igualmente descritivo e antropomórfico como o hf&f( de Gen 
2,4b. 
65 Cf. D.T. T S U M U R A , The Earth..., pp. 69-70. 
66 Cf. J.D. C U R R I D , "An Examination...", p.32. 
A VISÃO DAS ORIGENS EM GEN 2,4b-3,24 C O M O COERÊNCIA TEMÁTICA 2 7 
according to their desire. H e made for them plants, animal, fowl, and fish 
to feed them" 
A referência de 2,4b à "feitura da terra e dos céus" aparece como 
ponto marcante da descrição das origens dos seres que se vai seguir; como 
em tantos mitos de origem, era a referência à primeira dualidade que 
deveria engendrar a "ordem" da criação, o princípio da distinção dos seres 
mundanos. "Céu e terra", essa locução característica de muitas cosmogonias 
para indicar os estádios primordiais do mundo, também na fórmula que 
inicia com 2,4b tem a função de sublinhar: "essi non sono agli inizi delle 
cose, ma di questo mondo, che comincia con la loro distinzione (o 
separazione: due tipologie divergenti che comunque sembrano correre 
paraUele in varie civiltà). Questa distinzione o evoluzione è presentata 
come necessaria, inevitabile, buona" 68. 
Dado o grande número de testemunhos dessa fórmula inicial nos 
textos do antigo Próximo Oriente, não se pode considerar "puro acaso" 69 
a sua presença nas linhas iniciais de Gen 2,4b-3,24 (neste ponto, aliás, há 
um largo consenso exegético). É que a maior parte deles, nalgum sentido, 
também para explicar miticamente realidades humanas semelhantes, 
remontava analogamente a acontecimentos primordiais como às suas 
origens. Este desfile de paralelos, que facilmente se poderia estender7 0 , 
mostra à saciedade que a introdução de Gen 2,4b-3,24 é típica dos mitos de 
origem mesopotâmicos e egípcios e se coloca em linha de continuidade com 
uma tradição de descrições pela negativa do estado do "mundo antes da sua 
criação" 71 ou de proposições positivas que anunciam a criação que 
interessava ao mito que as usava. 
Assim, o primeiro que em Gen 2,4b-3,24 nos surge em c o m u m com 
tantos mitos de origem da antiguidade oriental é uma indicação temporal 
através da fórmula "quando.. . ainda não havia...", para evocar as origens 
"7 Tr. de ANET, p. 417. 
68 U . BIANCHI, "Teogonie.. .", p. 8. 
m Assim opina G.J. W E N H A M , Genesis 1-15, p. 56: "The use of cognate 
conjunctions in the Hebrew of Genesis and the Akkadian of Enuma elish is likely to be mere 
chance. The probability that Gen 2:4 is alluding to Babylonian sources is further diminished 
once the literary integrity of the verse is admitted". 
70 A referida fórmula esboça-se ainda no texto bíblico de Pro 8,22-31, que também 
fala das origens com expressões cosmológicas e criacionais que evocam o início da nossa 
narração (bem como de Gen 1) (cf. ainda SI 90,2). 
71 Assim define 'o tempo zero' H. G R A P O W com o título do artigo "Die Welt vor 
der Schöpfung". Cf. O. KEEL - M. K Ü C H L E R , Synoptische Texte..., II, p. 81. 
28 DIDASKALIA 
de tudo o que existe. O importante aqui não é provar a dependência do 
texto bíblico em relação aos extrabíblicos; nesse aspecto, ele é simplesmente 
mais u m testemunho de vetustas concepções relativas às origens do mundo 
e do homem, cuja expressão linguística emparentada se explica pela sua 
'situação' n u m mundo cultural e literário que tinha muitos rasgos em 
comum, para além da base de fundo humana. O importante é o significado e 
a função desse estilo literário, que Gen 2,4b-3,24 partilha com os mitos de origem 
do antigo Próximo Oriente. Mediante a frequente fórmula inicial referida, 
eles definem a falta de certas realidades e de aspectos da vida humana que 
se quer preencher no desenrolar da narração subsequente, ou traçam uma 
situação e u m quadro negativo do mundo, cujas origens logo a seguir 
relatam, opondo a esse "antes de" o quadro, simétrico mas positivo, 
resultante da sua existência, da sua doação ou revelação pela divindade ao 
homem. A fórmula dá informação específica sobre o tema e a direcção que 
tomará a narração 72. Na apresentação feita pela fórmula delineia-se o seu 
valor "arquetípico" relativamente à realidade mundana actual: "explicar" 
a sua origem não em absoluto mas tal como se encontra no presente. 
Todavia, no conteúdo mais ou menos extenso da fórmula também se pode 
individuar a destinação ou finalidade da criação que logo se descreve na 
parte positiva ou está implícita em toda uma narração. Nos seres mencionados 
nafórmula como não existentes pode-se perceber que a narração que a usa tende para 
a criação deles e conclui-se com o relato da sua origem. Esta função da fórmula é 
importante para entender toda uma narração que a empregue. Especi-
ficamente em Gen 2,4b-7 o seu conteúdo (desde logo, ao menos de 2,5) 
indica, em negativo, que o é criado para estar em estreita relação com 
a ou seja, para o género de trabalho a que é destinado na parte 
positiva da narração. De facto, como de imediato se verá, 2,4b-8 poderia 
constituir uma pequena unidade introdutória: precisamente 2,8 (mas 
também 2,9-15) exprimem positivamente a finalidade da criação, esboçada 
em negativo antes do v. 7. 
Tal forma de começar uma narração sobre as origens queria colocar 
no princípio de tudo as realidades originadas que se queriam explicar 
etiologicamente, associando-as aos acontecimentos primordiais. Declarando 
o momento em que "ainda não existia" nada do que veio a existir, 
demarcava-se mais enfaticamente o evento positivo e a plenitude da 
realidade criada do vazio da sua 'preexistência'. Assim, por um lado, a 
criação ou o momen to primeiro dessa realidade aparecia como algo 
absolutamente único e distinto da realidade conhecida na actualidade; por 
72 Cf. T. STORDALEN, "Man...", pp. 8-9. 
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outro, fazia-se remontar a existência de tal realidade a esse momento 
transcendental, do qual ela dependia totalmente. Este recurso estilístico 
(correspondente em parte à fórmula "no princípio"), ao mesmo tempo que 
deslindava nitidamente o existir presentemente do 'ter sido criado' 
originalmente e a realidade actual do seu momento original, dava o 
máximo relevo ao momento prototípico e inaugural de tudo o que existe 
actualmente, um momento paradigmático donde fazia proceder todas as 
coisas73. Essa característica narrativa — especialmente quando se preci-
sava o "dia", a "noite" ou o "ano" da criação 74 — sublimava o ponto 
único da transição da não-existência à existência da realidade que se queria 
pôr em foco com a narração da sua criação: delimitava o tempo primordial 
mítico, 'pré-histórico', do tempo real, histórico, contingente, condi-
cionado pela existência actual das coisas aí criadas75. Mas, sem embargo 
disso, sublinhava a identidade e continuidade do que existe com o que 
pela primeira vez começou a existir. "Schöpfung und Geschichte 
erscheinen als zwei a-ufeinander bezogene Größen" 76. O ü~lü é 
infinitamente indeterminado, cheio de expectativas, levando o leitor ao 
mais remoto "princípio". Usa-se aqui o tempo primordial para explicar e 
perceber o tempo actual. Esta perspectivação, de que temos aqui o 
primeiro toque, estará presente ao longo de toda a narração. 
Não admira que tal maneira de exprimir-se, e até a fórmula em 
concreto, se encontre tão frequentemente nos mitos cosmogónicos 
mesmo em círculos culturais diversos; tanto menos dentro do mesmo eixo 
cultural. Ao interessar-se em penetrar no enigmático tópico das origens do 
ser mundano e do seu próprio, o homem só o podia fazer mergulhado nas 
71 À luz do fundo mítico da fórmula é indefensável a opinião "crítico-literária" de 
H. SCHMIDT, Die Erzählung..., p. 6, que diz poder "mit voller Sicherheit sagen, daß 
zunächst 2,4b-5 und 7 zu der Erzählung von der Erschaffung des Weibes gehört haben". 
74 Por ex., com o QV3 de Gen 2,4b e o início do poema sobre "a írvore-huluppu" 
(trata-se sempre de "Gilgames, Enkidu e o mundo inferior": tr. d e j . B O T T E R O - S.N. 
K R A M E R , Lorsque les dieux ..., p. 479): 
"En ces jours-là, ces jours archaïques -
En ces nuits-là, ces nuits reculées -
En ces années-là, ces années antiques..." 
ou com o início do mito de Enki e Ninmah ("Ces jours-là... ces nuits-là... cette 
année-là...": tr. ib., p. 189). Cf. J. van DIJK, "Sumerische Religion", p. 456. 
75 Cf. C. W E S T E R M A N N , Genesis, pp. 88 e 60-64; C. PETERSEN, Mythos..., pp. 
26-31; H.-P. MÜLLER, "Mythische...", pp. 262.266-267. 
76 E. HAAG, Der Mensch..., p. 11 (cf. 10-11). 
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coisas já existentes. O uso mítico da fórmula temporal negativa evidencia 
a óbvia incapacidade de o homem ultrapassar a barreira do início absoluto 
das coisas no ser 11. Para falar do "antes do ser" das coisas ou para falar do 
"mundo antes da sua criação", era inevitável recorrer a expressões que 
negam a existência do ser, para tornar dizível o inexprimível e inconcebível 
"antes de" essa existência 78. Como "antes" da criação não havia nenhuma 
das actuais leis "universais", o "antes de" e a "origem" dos seres não é 
racionalmente reconstruível nem tem sentido qualquer especulação sobre 
o "antes de". Porque os começos absolutos do universo e do homem são 
inapreensíveis, só podem ser 'ditos' "depois". Por isso, as narrações de 
origem não se preocupam de 'dizer' o "agora", também por não ter sido 
presenciado por ninguém "antes". Só os podem mitificar ou intuir79. A 
única certeza que se tem sobre as "origens" é que aconteceram e, portanto, 
se podem ter por reais, como o ponto de partida da linha do "agora" das 
realidades visíveis. 
2. A fórmula de 2,4b-7 e a delimitação do texto de Gen 2,4b-
-3,24 
O significado de tal fórmula em Gen 2,4b-3,24 atinge também o nível 
da génese literária do texto, nomeadamente quanto aos seus limites. Se o 
objecto fundamental do nosso estudo é o da demonstração da unidade 
literária de Gen 2,4b-3,24, isso pressupõe delimitar-lhe com precisão o 
princípio e o fim. Essa questão, todavia, irá encontrando resposta à medida 
que forem desfilando os argumentos que justificam a narração actual como 
fazendo sentido em si mesma e no conjunto unitário de todos os seus 
elementos temático-literários 8". E o círculo hermenêutico em que nos 
encerra inevitavelmente a nossa análise: o estudo dos particulares na sua 
funcionalidade coerente ajuda a individuar os limites da unidade literária 
total e a assegurar a sua integridade; por outro lado, a captação da presunta 
77 Para o alvorecer do conceito do começo dos seres pela criação, cf. S.G. 
B R A N D O N , Creation Legends..., pp. 1-13. 
78 Cf. E. W Ú R T H W E I N , Wort und Existem, pp. 28-30.32. 
n P. GIBERT, Bible, mythes..., pp. 49.67-68.88.104. 
80 "The literary unit is in any event an indissoluble whole, an artistic and creative 
unity, a unique formulation. The delimitation of the passage is essential if we are to learn 
how its major motif, usually stated at the beginning, is resolved" 0. M U I L E N B U R G , 
"Form Criticism...", p. 9; cf. D . W . BAKER, "Diversity.. .", pp. 189-205; D. 
G R E E N W O O D , "Rhetorical Criticism...", pp. 418.423-424). 
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unidade literária dentro das fronteiras estabelecidas para o texto em análise 
aplana a compreensão do significado e da função dos pormenores1 , 1 . Este 
poderoso critério da unidade literária do texto joga com o pressuposto de 
que ele começa em 2,4b e acaba em 3,24. A fundamentação e averiguação 
da validade ou incontestabilidade dessa hipótese estende-se a toda a nossa 
análise. Mas a presença da fórmula característica "quando.. . ainda não 
existia..." em 2,4b começa a tornar certeza esse pressuposto. Precisamente 
porque na literatura mítica sobre as origens ela assinalava tipicamente o 
início duma narração para descrever o estado do mundo antes da origem 
das coisas cuja actualidade se queria explicar, podemos supor que essa 
descrição também dá início à congénere narração bíblica que enceta com 
a mesma fórmula. A sua presença em Gen 2,4b-3,24 pode considerar-se mais 
um argumento a alicerçar e reforçar a convicção acertada da exegese — muito 
embora fundada noutros argumentos — que delimita o princípio do texto em 
2,4b, onde surge o primeiro elemento da fórmula. 
Devemos, pois, tirar já dividendos desse dado literário para a delimitação 
do texto quanto ao terminus a quo: o seu início deve-se ver a partir de 2,4b, 
onde começa a prótese da frase que vai até 2,7. Se é verdade que uma 
pequena vaga de exegetas recusa renitentemente o início do texto em 2,4b 
ou tem dúvidas quanto a ele por preconceitos crítico-literários 82, também 
aparecem sem fundamento as opiniões que fazem começar a narração em 
2,4a 83 ou em 2,5 84. Menos convincentes ainda aparecem as opiniões cuja 
81 Cf. M. WEISS, The Bible From Within, pp. 71-72, que remata apreciavelmente: 
"The two processes support and sustain each other; each one is both the cause and the effect 
of the other, and neither takes precedence". 
8 2 Como W.H. SCHMIDT, Die Schöpfungsgeschichte..., p. 222: "Vor allem sind der 
Einsatz und das Ende der Erzählung nicht eindeutig festzulegen. Der Anfang ist in die 
Schöpfungsgeschichte eingearbeitet". Carece de sentido perguntar (p. 196, n. 1) a respeito 
da introdução 2,4b "ob sie ursprünglich ist" e propor como explicação: "... die Zufiigung 
dieses Versteils [ist] leicht verständlich: Er bildet die Uberleitung von der priesterschriftliche 
zur jahwistischen Schöpfungsgeschichte". 
83G.J. W E N H A M , Genesis 1-15: "It seems preferable... to regard 2:4 as fulfilling its 
usual function here, that is, as a heading to the narratives in chaps. 2-4 (cf. Jacob, Cassuto, 
Cross, Woudstra, Tengström, Childs)... This verse serves both as a title to 2:4-4:26... and 
as a link with the introduction 1:1-2:3" (pp. 49.55; cf. pp. 49.55-56). B.S. CHILDS a isto 
ajunta que 2,4a "makes it clear that J's account has now been subordinated to P's account 
of the creation"; a nova função de Gen 2 seria agora entender "that the purpose of the 
creation in ch. 1 points to mankind and history" (Introduction..., p. 150; cf. pp. 145-150). 
84 Assim T. STORDALEN, "Man...", p. 9: "[The entire verse] Gen. 2.4 is to be read 
as an editorial note, bridging Genesis 2-3 and Genesis 1"; mesmo assim - acrescenta - "we may 
take it for granted that 'when not yet' in Gen. 2.5 occurs at the beginning of Genesis 2-3". 
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defesa da unidade de 2,4 está ao serviço da demonstração concreta da 
conhecida tese de que "i due racconti coi quali si apre la Genesi... formino 
un'unità inscindibile..." e que deveríamos "vedere nei primi capitoli delia 
Genesi... 1'opera organicadiuno scrittore originale dialtissimo génio..." 85. 
Essa leitura unificante dos dois (ou três) primeiros capítulos de Gen como 
compatibilidade, sobreposição, retomada ou continuação um do outro já 
parece ser ensaidada pelos tradutores dos LXX, da Vetus e da Vulgata 
Latina, pelos intérpretes antigos e Padres da Igreja H'\ Mas não tem 
consistência crítica. E m realidade, a partir de 2,4b até 2,8 puxa-se para 
primeiro plano e expõe-se uma situação que aparece como ponto de 
partida, fundo informativo preliminar e introdução de elementos necessários 
para entender a narração e que depois se empregam e elaboram no decorrer 
da sua acção, com a qual estão imediata e organicamente conexos em suave 
e imperceptível transição. O seu presunto fim em 3,23-24 olha 
retrospectivamente de várias maneiras, literária e tematicamente, para 
2,4b-8, qual princípio da narração, como invólucro e arco de acontecimentos 
que a encerram dentro de si. As carências apontadas pelo princípio do texto 
encontram o seu lógico e esperado preenchimento e desfecho lá para o fim, 
em 3,20-24, quando também aparece esgotado o tratamento dos temas que 
vão surgindo no interior dos confins demarcados 87. Os seus temas 
85 É a tese de U. CASSUTO, La questione delia Genesi, pp. 257.275-276; cf. pp. 257-
276. Em A Commentary..., I, atesta que 2,4 é "an organic whole and belongs entirely to the 
section of the garden of Eden. It serves to connect the narrative of the first section to that 
of the second" (p. 99; cf. a argumentação em pp. 91-93.96-99). Ele vê "una molto grave 
difficoltà sostanziale" de conteúdo em aceitar m r r mtDJJ DVD como início da 
narração, pois tal discurso "non ha senso comune. Nei giorno in cui Jhwh Elohim creò terra 
e cielo, ci direbbe il testo, non c'erano nè cespugli nè erbe... Solo queste piccole cose 
mancavano?... non mancava niente di più alto?... In sostanza: nel giorno in cui non c'era 
l 'uomo fu creato l 'uomo. Discorsi cosi scioccamente insulsi non possono attribuirsi a un 
autore serio" (La questione delia Genesi, p. 272). OutrossimJ.F.A. SAWYER, "The Image 
of God...", lê "Genesis 1-3 as a continuous narrative, in which the second story is no more 
and no less than an expansion of the first" (p. 64; cf. pp. 65-73). I.M. KIKAWADA - A. 
Q U 1 N N , Before Abraham Was, pp. 39-40, ensaiam justificar narrativamente a unidade 
literária da dupla narração da criação do homem em Gen 1 e em Gen 2, sobre o fundo 
literário do mito de Enki e Ninmah; porém, passam por alto outros padrões de juízo, a que 
seria preciso atender para tomar tal decisão, que ultrapassa os limites literários de Gen 2,4b-
3,24. 
8 6Cf. M. ALEXANDRE, Le commencement..., pp. 43-45.225-227.235. 
87 Cf. C. D O H M E N , Schöpfung und Tod, pp. 34-36 (que desposa a delimitação clássica 
do início da narração em 2,4b, com bibliografia atinente) e W . H . SCHMIDT, Die 
Schöpfungsgeschichte..., pp. 194-195.220. "It is self-evident that the proper understanding of 
the function of the opening and conclusion of a work is essential for the comprehension 
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aparecem bem engrenados entre si dentro destes limites, enquanto seria 
tarefa difícil conseguir enlaçar-lhes temas imediatamente antecedentes ou 
subsequentes. O que faz com que esta narração seja a narração que é e não 
outra difere daquilo que constitui o que a precede e a segue 88. 
De entre as características formais, literárias, estilísticas, de arte 
narrativa e de conteúdo bem distintas e distintivas da anterior e da seguinte, 
profusamentre apontadas pelos Comentários, sobressai o traço narrativo 
do uso quase exclusivo de "Jahvé Elohim" para referir-se a Deus (unindo 
ao nome próprio do deus de Israel o nome comum que aponta para a 
divindade) desde 2,4b até 3,23-24, ou seja, desde o que consideramos o seu 
princípio até ao que dizemos ser o seu fim 89. Não aparecendo nem antes 
nem imediatamente depois, podemos dizer que esta narração é caracterizada 
e delimitada também literariamente por este tratamento de Deus, o qual 
é mais um argumento a reforçar a unidade literária do texto. Portanto, 
deve-se considerar acabada em si mesma, não parecendo defensável 
estender os seus limites a antes de 2,4b e além de 3,24 90. 
of the whole. And of all the elements that make up the structure of the work, the conclusion 
is perhaps the most important" (M. WEISS, The Bible From Within, p. 274; cf. Sh. B A R -
EFRAT, Narrative Art..., pp. 94.111-132.216, onde com a teoria da arte narrativa confirma 
a nossa delimitação do texto; na mesma direcção pode-se aplicar a Gen 2,4b-3,24 o que 
A. BERLIN diz da introdução e conclusão duma narrativa etiológica: "The beginning 
takes the audience back into the time frame of the story... The ending takes the audience 
out of the time frame of the story and brings them back to real time... The initial problem 
motivating the story has been solved, the lack liquidated": Poetics..., pp. 107-108; cf. J. 
LICHT, Storytelling..., pp. 27-28). 
88 A propósito da teoria da arte narrativa, recorda P. R I C O E U R a respeito da Poética 
de Aristóteles: "C'est en vertu seulement de la composition poétique que quelque 
événement vaut comme commencement, comme milieu, ou comme fin. A cet égard, la 
clôture du récit... est la pierre de touche de l'art de composer. Il en va de même de l'étendue: 
ce n'est que dans l'intrigue que l'action a un contour, une limite, et, en conséquence, une 
étendue" ("L'identité narrative", p. 291; cf. p. 292). 
m Entre as muitas explicações da aposição sistemática dos dois nomes em Gen 2,4b-
3,24 (excepto em 3,1-5), a de N.H. T U R - S I N A I , "Jhwh Elohim...", pp. 94-99, vê-lhe 
um paralelo no costume sumério-acádico de ajuntar ao ideograma do nome próprio duma 
divindade o determinativo "deus" (DINGIR), para a distinguir de outros nomes comuns 
com a mesma possível leitura; é também esta a opinião de E.A. SPEISER, Genesis, pp. 15-
16. Mas, embora lisonjeira, não é muito apropriada. De facto, enquanto na Mesopotâmia 
o determinativo (nome comum da divindade) se antepunha ao nome particular dum deus, 
em Gen 2,4b-3,24 ele é posposto a Jahvé. 
Como J. S C H A R B E R T , "Quellen und Redaktion in Gen 2,4b-4,16", pp. 45-
64; e E. NIELSEN, "Sur la théologie de l'auteur de Gn 2-4", pp. 55-63. P. W E I M A R , 
Untersuchungen..., p. 161, vê em 2,4b-4,26* uma das "zwei großen Abschnitten" da 
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Outros critérios para determinar os limites duma narração poderiam 
ser a unidade de tempo, de lugar e de acção. O do tempo é para esta 
narração vulnerável e pouco preciso, visto que ela está precedida e seguida 
igualmente de narrações sobre as origens e colocadas também em tempo 
primordial, pré-histórico, "no princípio". Mais válido é aqui o critério de 
lugar, reforçado pelo de acção. Ele ajuda especialmente a determinar o fim 
do relato. De facto, na introdução da narração (2,8) diz-se que "Deus pôs 
o DIN num Como se trata dum texto de origem, o narrador 
precisou duma frase (mas só duma: 2,4b-7) para sugerir o estado prévio a 
esse lugar e como ele teve origem. A acção desenrola-se toda no 
quando em 3,23-24 participa que Ele "o reenviou e afastou ]JQ", O 
narrador fecha definitivamente o espaço em que se desenrolara a acção e 
põe fim às questões constituintes da sua trama, insinuando ao leitor que a 
acção e a narração volve ao seu termo 91. E aqui pertinente o que H. 
Gunkel disse das narrações de Gen 1-11: "Dies Betonen der Handlung 
zeigt sich auch in der Art des Schlusses; die Sagen schließen sofort, wenn 
die gewollte Pointe erreicht ist, nicht langsam ausklingend, sondern 
plötzlich abstürzend... Das unmittelbar vor dem Schlüsse Stehende ist der 
vom Erzähler gewollte Höhepunkt" 92. 
3. O "antes do homem" (2,4b-6) 
Dentro da fórmula tradicional, os mitos de origem referiam geralmente 
a falta de algumas realidades, com o fito de conferir primazia temporal e 
mais peso ontológico à realidade cuja criação contavam como tema 
principal93. E o que semelhantemente se constata no início de Gen 2,4b-
-3,24, onde o protético "quando... ainda não havia..." de 2,4b-6 tem a 
função de realçar essencialmente a falta do homem e a sua criação em 2,7, 
que preenche essa falta. A realidade que se põe em falta é qualquer tipo de 
"jehowistische Urgeschichte". Para N. LOHFINK, "Wie sollte...", Gen 2-4 forma uma 
unidade narrativa insecável: a acção desencadeada em Gen 2 (w . 16-17) só se concluiria 
em Gen 4 com o fratricídio (pp. 37-48). 
91 "The unit... has a plot that comes to a conclusion" (G.W. COATS, Genesis..., p. 
58). Ver mais critérios formais, temáticos e narrativos para a demarcação textual, em M. 
N A V A R R O , Barro..., pp. 15-27 (que, porém, postula a unidade de Gen 1-3), J.Y. 
T H É R I A U L T , "Leparcours...", pp. 16-18.21, e, particularmente para este ponto, E.J. van 
W O L D E , A Semiotic Analysis..., pp. 72-74.83-84. 
92 Genesis, p. XLV. Feita esta precisão, mesmo que mencionemos Gen 2-3, 
entendemos Gen 2,4b-3,24. 
93 Cf. W . von SODEN, '"Ais die Gótter...", p. 417. 
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vegetação , Io , na f l K por "ainda não chover" e, 2o, na HQ1S por "ainda 
não existir o homem" cultivador e por outra razão apontada em 2,6. 
3.1. Gen 2,5 e a concepção mítica da aridez original 
Como em Gen 2,4b-5, alguns mitos de origem mesopotâmicos, 
dando como descontada a criação do céu e da terra, partem em regra dum 
estado em que a terra, já existente, ainda está privada de cultivação, vida 
e vegetação. Convém, pois, ver como eles se exprimem para ver se, e em 
que medida, podem iluminar o início do texto bíblico. 
Frequentemente anota-se como causa dessa desolação a falta de água 
ou de irrigação, cujas origens se querem explicar. O brotar da vegetação 
e do produto dos campos para alimentação do homem depende totalmente 
da "chuva" e dos "cursos de água" enviados ou regulados pela divindade 94. 
O mito de Anzu contempla uma situação negativa parecida: ascendendo 
"àquele tempo" da aridez original, informa que já existiam os leitos dos 
Tigre e Eufrates, mas que "leurs sources ne fournissaient point d'eau dans 
le pays" e ainda não chovia 95. 
Semelhantemente a Gen 2,4b-7, o mito da criação por Marduk, 
descrevendo o vazio original antes da criação das realidades que se querem 
pôr em foco (e se dizem "feitas" da linha 12 em diante), antecipa também, 
entre as que ainda não existiam, representantes da vegetação: 
"Nul roseau n'était sorti du sol, 
Nul arbre n'avait été produit" 96, 
que se dizem criadas depois (linhas 25-27.29). Gen 2,5, concretiza o 
mesmo estado original dizendo que "ainda não havia nem tinha brotado" 
nenhum género de vegetação e completando depois em 2,9 que "Jahvé 
Elohim fez brotar do solo toda a espécie de árvores". Em ambas as 
narrações, entre o "ainda não" e a sua superação situa-se a criação do 
homem (linhas 20-21 e Gen 2,7). 
Outro motivo que dá corpo à mesma concepção encontra-se no breve 
trecho duma introdução mítica. A acção desenrola-se imediatamente antes 
94 Cf. mito de Atrahasis, Tab. II, iv, 2-8, e Fragm. B M K.3399+3934(S), iv, 39-
49.53-59 (tr. em W.G. LAMBERT - A.R. MILLARD, Atrahasis, pp. 78-79.108-111, e 
e m B O T - K R A , pp. 545.556-557); e Enumaeiis, Tab. VII, 1-2 (cf. D .T . T S U M U R A , The 
Earth..., pp. 26-28.90-91.141-142.165). 
95 Versão acádica, Tab. I, i, 15-20. Parece que nas linhas seguintes, mal conservadas, 
se deveria obviar à falta de água (cf. B O T - K R A , p. 391). 
Linha 2: tr. de B O T - K R A , p. 497. 
36 DIDASKALIA 
ou depois da separação do céu e da terra; em todo o caso, é antes da 
existência de qualquer ser sobre a terra ou de qualquer divindade excepto 
o "Céu" e a "Terra" e antes da existência da vegetação. Sob ordens, vindas 
não se percebe de quem, como condição para a origem da vegetação emana 
a água de irrigação: 
'"...Que la terre fasse resplendir son sein (?)' 
(Alors), un trou dans la terre remplit d'eau 
les rigoles du jardin (et) l'enclos". 
Mas o texto precisa logo que essa forma de irrigação vinha anular o estado 
desértico do mundo até esse momento, também descrito semelhantemente 
por Gen 2,4b-5: 
"Ce jour-là... la spendeur (des champs) éta[it] poussière, 
la floraison éta[it] poussière" 
O eco que este texto encontra no início de Gen 2,4b-3,24 está na 
verificação de que, quando nas linhas 6-7 se diz que o "Céu" e a "Terra", 
divinizados (em An e em Ki), se uniram num casamento cósmico - o texto 
bíblico só fala da sua "feitura" por Deus como pressupostos suportes das 
coisas que neles começarão a existir - , em realidade se insinuava mitica-
mente o começo absoluto duma nova era em que tinha origem tudo o que 
tem vida e especialmente a vegetação, cuja carência se faz sentir em Gen 
2,5-6; no texto bíblico ela surgirá a partir de 2,8-9 por acção de Deus, que 
"planta um jTUD p " , em correspondência com as linhas 3-5 do mito ,8. 
Outro texto de origem, embora corrompido, ao "fixar os destinos" 
das coisas fala abertamente da eclosão da vegetação da terra depois da sua 
fecundação pelo céu, com linguagem tradicional: 
"Ce jour-là, où les destins [furent fixés]... 
où l'abondance, l'inondation printanière [... 
où sous la pluie l'orge bariolée [surgit..." 99. 
1,1 Linhas 3-5.8.11-12: texto da Tab. AO 4153, NFT 180, translit. e tr. po r j . van 
DIJK, "Le motif...", pp. 39-44 (cf. a de W.H.Ph. R Ö M E R , "Mythen...1", pp. 355-
356). "Da traf nach der Trennung von Himmel und Erde der erste Regen ein..." -
acrescenta J. van DIJK em "Sumerische Religion", p. 456, como comentário ao mesmo 
texto; podemo-lo aproximar já de Gen 2,5a-c. 
Aderimos a J. van DIJK, "Le motif...", p. 43, que assim conclui a exegese dessas 
linhas: "...on ne doit pas séparer le récit biblique du mythe auquel notre petit texte fait 
allusion"; mas entendemos diferentemente a iluminação dum pelo outro, ao divergirmos 
da interpretação que ele dá de 2,6: "toutefois, un flot sortit de la terre et arrosait..." (ver 
abaixo). O motivo da origem da fertilidade e vegetação da "terra" em geral e dos "campos 
cultivados" (em parte graças à chuva) é também o grande tema da introdução etiológica de 
"la tenson entre le bois et le roseau" (linhas 5-11.18-19.21-28; cf. ib., pp. 44-57). 
w Linhas 6.9-10: translit. e tr. de J. van DIJK, "Le motif...", pp. 21-22. 
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O mito bilingue da criação do h o m e m remonta analogamente à 
separação da terra do céu e à fundação daquela, bem como ao "estabele-
cimento do programa do universo". A primeira realidade terrena que se 
diz preocupação dos deuses criadores é a "preparação do sistema de 
irrigação, diques e canais" e a "constituição do curso dos Tigre e Eufrates" 
(linhas 1-12). Mas, associada a esta realidade, anota-se a falta dos "homens". 
São criados imediatamente para substituir os deuses, nomeadamente: 
"Ils délimiteront les champs, une fois pour toutes. 
Ils mettront en place le système d'irrigation... 
Pour arroser partout 
Et faire ainsi pousser toutes sortes de plantes. 
Ainsi cultiveront-ils les champs des Anunna" 10°. 
Anotam-se outrossim os nomes dos dois primeiros representantes da raça 
humana 101. Dentro deste contexto, a linha 30 menciona explicita-mente 
"a chuva", sem se perceber mais nada, por estar quebrada. O panorama, 
também aqui, aproxima-se muito do esboçado por Gen 2,4b-5, onde, 
depois de sobrevoar a "feitura do céu e da terra", se nota a inexistência de 
qualquer espécie de vegetação por falta de "chuva sobre a terra" e por falta 
do "homem que cultivasse o campo". Os vv. 7-15 respondem a esta 
carência com a formação do h o m e m e com o estabelecimento do sistema 
de irrigação da terra, nomeadamente dando origem ao Tigre e ao Eufrates 
e destinando o h o m e m à cultivação do campo. 
U m antigo texto sumério também descreve uma situação inicial do 
mundo, anterior à existência da agricultura embrionária, oferecendo o 
negativo duma fotografia do mundo real e especificando a total esterilidade 
da terra por falta do brotar e da canalização das águas e da consequente falta 
de agricultura: "les eaux ne coulaient pas par le trou (dans la terre), rien 
n'était produit, sur la vaste terre le sillon n'était pas fait" 102. 
Esta situação original negativa que remonta à falta das realidades 
positivas actuais é esboçada também pelo hino egípcio a Ptah, do papiro 
de Berlin n° 3048: 
"Sei gegrüßt [PTAH] mit dem Gruß deiner Urgötter, 
nachdem du entstanden warst als Gottesleib. 
Der seinen eigenen Leib baute, 
Linhas 25-26.28-29.35: cf. tr. de B O T - K R A , pp. 503-505, que preenche algumas 
lacunas de G. P E T T I N A T O , Das altorientalische..., pp. 74-79. 
"" Linha 39; cf. B O T - K R A , pp. 504.507. 
1112 Linha 2: publicado e tr. p o r j . van DIJK, "Existe-t-il...", p. 129; cf. p. 131 e a tr. 
de W.H.Ph. R Ò M E R , "Mythen.,.1", p. 353. 
38 DIDASKALIA 
da der Himmel und die Erde noch nicht entstanden, die Flut noch 
nicht hervorgedrungen war" 1M. 
As águas deste "f luxo" são uma realidade positiva, sim, mas precisa-
mente nota-se a sua falta: a sua analogia é com Gen 2,5 e não com 2,6, como 
se compreenderá a seguir. Exactamente o mesmo se deve dizer da mesma 
ideia que emerge no mito de Atrahasis no contexto primordial de escassez 
de vegetação, irrigação e chuva, embora sob forma de 'redução' divina da 
humanidade 'transgressora'; quando Enlil ordena: 
"And below, the flood should not come up from the abyss" 104, 
esse "f lood" era pensado in principio como positivo, mas é "cortado" para 
gerar uma situação negativa redimensionadora ou punitiva. 
Gen 2,5 associa a falta de fertilidade ou produtividade do "descampado" 
à falta de "chuva" e esta como factor determinante daquela. E precisamente 
a mesma concepção que já se encontra representada no mito de origem 
sumério sobre a ordenação do mundo por Enki, onde este, pondo-se a 
"fixar os destinos" e o regime das várias realidades que tinham a ver com 
a vida actual, dá à "chuva" a função de "transformar os terrenos incultos 
em campos cerealíferos": 
"...Il évoqua la Pluie, l'Eau céleste, 
Qu'il colloqua là-haut, sous forme de nuages flottants; 
Et il repoussa jusqu'à l'horizon le souffle qui les meut, 
Pour transformer les friches en champs céréaliers" 105. 
E m Gen 2,5d a narração bíblica refere-se às condições para a cultivação do 
solo, fazendo-a depender essencialmente da existência do homem, a quem 
Deus, depois de o ter "formado", atribui a laboração do solo numa 
propriedade privada como a u m feitor (2,7-15). E também o que dissera 
o mesmo mito, em que Enki traça as regras por que se deve reger o trabalho 
agrícola, de modo a "faire lever le grain dans les champs cultivés" e pôr à 
frente da agricultura 
"le sire couronné de la «Parure de la Plaine», 
L'habile fermier d'Enlil, 
103 Linhas 59-62: tr. de J. ASSMANN, Ägyptische Hymnen..., n° 143, p. 324. Cf. J.P. 
ALLEN, Genesis in Egypt, pp. 39-42. 
m Tab. II, i, 12 (cf. 9-19 e Fragm. B M K.3399+3934(S), iv, 45; v, 4): tr. de W.G. 
LAMBERT - A.R. MILLARD, Atrahasis, pp. 73.108-111 (cf. a de B O T - K R A , 
pp.543.556.557; a de W. von SODEN, em "Mythen...II", p. 629; e a de B.R. FOSTER, 
Before the Muses, pp. 171.190-191). 
105 Linhas 308-311: tr. de B O T - K R A , pp. 175-176. 
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Enkimdu, le patron des rigoles et des levées de terre" (linhas 320-
323), 
procurando prover "o campo cultivado" de toda a espécie de cereais (cf. 
linhas 317-333). 
Mas a situação inicial negativa de aridez total e da falta de plantas 
produtoras de bens alimentares descrita por Gen 2,5, nomeadamente 
por meio da referência à falta de "chuva", fica particularmente bem 
iluminada pelo começo do mito sobre as origens pós-diluvianas da 
agricultura: 
"In those days, because the water of Lagash was held back 
there was hunger in Girsu. Canals were not dug, 
dyke-ditches were not dredged; 
the noria did not water the great irrigation plots, 
the water of plenty did not water the field, the arable field, 
mankind relied on rain (therefor); 
Asnan did not grow the dappled barley, 
the furrow was not opened, 
it bore no yield; 
the high plain was not tilled, 
it bore no yield; 
the lands (and) the numerous people did not pour out for the gods 
emmer-beer, wine, , 
sweet wine, ; 
they did not till for them 
the great fields with the plough" 106. 
A esta concepção faz eco ainda o chamado "hino a Enlil": 
"Am Himmel [öffnen] die schweren Regenwolken ihren 'Mund' 
nicht, 
im Getreidefeld, in der Flur [wächst] keine 'scheckige' Gerste, 
in der Steppe {eden-na} [wächst] deren Stolz, Gras (und) Kräuter 
nicht [lang], 
in den Gärten [tragen] die breiten Bäumen des Berglandes keine 
Frucht" lü7. 
Gen 2,5 é uma descrição decalcada quase à letra nessa concepção. A falta 
de água, de u m sistema de irrigação e de "chuva" ocasionava uma situação 
Linhas 20-37: tr. de E. SOLLBERGER, "The Rulers of Lagas", p. 283; cf. a de 
B O T - K R A , p. 521. 
",7 Linhas 119-122: tr. (com translit.) de A. FALKENSTEIN, Sumerische Götterlieder, 
I, p. 24 (cf. J. van DIJK, "Le motif...", p.35; S.N. K R A M E R , History..., p. 92); a edição 
crítica actualizada é a de D. REISMAN, Two Neo-Sumerian Royal Hymns, pp. 41-102. 
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negativa de aridez e falta de vegetação 11,8 e, consequentemente, de penúria 
de bens alimentares em duas formas fundamentais de trabalho humano: 
enquanto a falta de águas de irrigação era mais sentida 
pelo agricultor, a falta de chuva ocasionava o desespero do pastor; um 
dependia mais da água da "terra", o outro, mais da água do "céu" 1IW, os 
dois elementos e pressupostos das origens de tudo mencionados em 2,4b. 
Ambos os textos cotejam a forma de irrigação pela "chuva" com o sistema 
de irrigação natural controlada, dando ambas as formas como inexistentes11 
Assim ambos os textos preparavam a explicação etiológica da seu superação 
oferecendo a mesma solução: pôr a funcionar uma rede de irrigação da terra 
arável (os semi-divinos "governadores de Lagash" abrindo canais e Gen 
fazendo surgir quatro rios), mostrando as origens da vegetação cultivável 
e inaugurando a agricultura m . 
Da origem divina da vegetação e da irrigação da terra, nomeada-
mente do país de Sumer, também trata o mito de origem da visita de 
Ninurta a Enki num início funcionalmente análogo ao de Gen 2,4b-
3,24 " 2 . 
Esta concepção perdura até ao tempo do sacerdote de Marduk, 
Beróssio, que, relendo as tradições mesopotâmicas nas suas BaPuXcoviatca 
e descrevendo a criação do céu e da terra e a ordenação do universo, religa 
- analogamente a Gen 2,4b-7 - o estado desértico, desolado e infrutífero 
do mundo à não-existência do homem, que se diz criado para pôr termo 
a essa situação: i â ó v x a 8 è xòv B r j ^ o v %ópav £pr] |xov Ka l 
< á > K a p 7 t o c p ó p o v , KE^eucrai èvl xcõv BEÔJV x f ] v KscpaA,í^v àcpeXóvxi 
èauxou xòh dbtoppuévxi a í p a x i cpupãcrai xrjv yf jv , Kal ôiaTtXáaai 
àv0pámouç Kal Orjpía xà 5uváp.eva xòv á é p a (pépsvv 113. 
108 Outros textos referidos p o r E . SOLLBERGER, "The Rulers ofLagas", p. 283, 
nn. 33 e 34, ilustram ulteriormente a dependência do homem da "irrigação" e da "chuva 
caída do céu"; cf. também M. HOPF, "Zu den Anfängen des Ackerbaus im Vorderen 
Orient", pp. 280-297. 
109 Cf. J. van DIJK, "Le motif...", pp. 10-11. 
110 Ver abaixo interpretação de 2,6. 
Cf Unhas 48-58.141-151.168-169 e Gen 2,8-15. 
112 Tab. I, 8-18: tr. em B O T - K R A , p. 425; edição crítica de D. REISMAN, 
"Ninurta's Journey to Eridu", pp. 3-10. 
1,3 Livro I, Fragm. 1 (8): texto e tr. em F. JACOBY, F GR HIST, III C, 680, p. 373; 
cf. P. SCHNABEL, Berossos..., p. 255; a tr. de S.M. B U R S T E I N , The Babyloniaca..., p. 15, 
soa: "When Bel saw that the land was barren and fruitless, he ordered one of the gods to 
take off his own head and mix earth with the blood flowing from it and to form men and 
beasts able to endure the air". 
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Todas estas alusões míticas à provisão da irrigação do solo arável são 
bem compreensíveis. Na civilização agrícola mesopotâmica a vida ordiná-
ria do h o m e m estava fatidicamente marcada pela escassez de água, que era 
sentida vivamente como u m dos mais sérios problemas humanos " 4 . Nesse 
panorama ambiental do "oriente" m p O suposto e descrito pelo início de 
Gen 2,4b-3,24, a função da água da chuva ou da irrigação artificial 
controlada 115 era de importância primária para a vida humana na região: 
sem ela tornava-se impossível qualquer tipo de cultivação ou agricultura 
e, logo, de alimentação. Por isso, não estranha que a sua falta fosse 
espontânea e frequentemente advertida pelos mitos de origem dessa 
região, que prontamente anotavam como os campos e os homens passaram 
a beneficiar dela. Ora, a situação quanto à importância da água não era 
muito diferente na Palestina, com a diferença de que a sua economia 
agrícola dependia prevalentemente das chuvas e não tanto dum sistema de 
irrigação, como na Mesopotâmia. E, portanto, natural que o início de Gen 
2,4b-3,24, com a fórmula típica para se referiras origens de realidades importantes 
para o homem, também aluda à falta e origem do mesmo fenómeno. E, como o 
motivo da origem da irrigação da terra estava relacionado nesses mitos com 
o motivo da origem da vegetação, não é de estranhar que ambos apareçam 
analogamente unidos no início dum novo conjunto narrativo em Gen 
2,5.8-14. 
3.2. Gen 2,6 e a concepção mítica duma inundação primordial 
Tendo agora em conta a situação negativa imaginada por 2,5, 
podemos iluminar melhor 2,6 também com a luz projectada por concepções 
paralelas dos mitos de origem. Primeiro, porém, temos de abordar os 
problemas filológicos que o v. põe. 
3.2.1. Os problemas filológicos de 2,6 
A primeira e maior dificuldade para a compreensão do conteúdo de 
2,6 advém do enigmático termo "18. Enquanto reina a c o m u m convicção 
de que se deve entender a partir de correspondências filológicas sumério-
1.4 Cf. J. CAUVIN, '"Le problème de l'eau' au Proche Orient", I, pp. 23-30; J. 
BETHEMONT, "Sur les origines...", II, pp. 7-30; O. A U R E N C H E , "Préhistoire...", II, 
pp. 31-44; D. ARNAUD, "La législation de l'eau...", II, pp. 45-59. 
1.5 Veja-se a necessidade da acção do homem para o controlo dos panos de água em 
vista à irrigação dos campos, de outra maneira estéreis: P. SANLAVILLE, "Réflexions sur 
les conditions générales de la quête de l'eau au Proche Orient", I, pp. 9-21. 
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acádicas, as opiniões dividem-se n u m largo leque na procura duma 
etimologia plenamente satisfatória 116. Seguem-se, todavia, prevalentemente 
duas linhas. U m a quer que se lhe dê como etimologia o acádico id (= "the 
subterranean fresh-water stream"), leitura do nome divino acádico, deus 
do rio, concluindo que tanto id como o de Gen 2,6 são fonte de 
fertilidade: "It is to the Id, the subterranean source of fresh water, that the 
'ed of Gen 2,6 must be traced" U7. E m contrapartida, outra quer que se 
faça derivar do acádico edü (por sua vez derivado do sumério a-dé-a), 
"ground f low" 118, que significaria "água de regar os campos" por um 
processo natural e que apareceria rodeada do contexto verbal de "regar" 
e "subir", como "18 em Gen 2,6, correspondendo os três termos "18, H^IT 
e npton de 2,6 às três palavras acádicas edü, melu e shaqü "''; 2,6 sugeriria 
para "18 o sentido de "águas subterrâneas": " T h e sense would be that of an 
underground swell, a common motif in Akkadian literary compositions" 12ü. 
Os dicionários, que em princípio deveriam ser isentos, estão 
condicionados, influenciados ou apoiados pela exegese, para a qual 
remetem; parecem inseguros e dão pouca segurança 121. A opinião de 
Speiser é seguida por dois dos mais influentes: o AHw, que menciona o 
seu artigo e relaciona "18 ao acádico edü, definido como " (bedrohliche) 
Wasserflut, Wogenschwall"; e o HALA T, que deriva "18 de edu " Wasserflut" 
(por sua vez proveniente do sumério a-dé-a "Flut aus der Tiefe") e em 2,6 
o entende como "d. unterirdische Süsswasserstrom, Grundwasser (?)" 122. 
Contudo , também é possível fonética e semanticamente que o 1 8 de 
2,6 tenha a sua etimologia directamente no termo sumério a-dé-a, "high 
O assunto da etimologia de 1K foi revisto e aprofundado por D.T. T S U M U R A , 
The Earth..., pp. 94-116: para ele remeto para informação exaustiva. 
" 7 É a de W.F. ALBRIGHT, "The Babylonian Matter...", pp. 102-103, n. 25. Cf. 
D.T. T S U M U R A , The Earth..., pp. 98-99, com uma nutrida lista de sequazes de Albri-
ght. A reforçar a opinião dele, G. CASTELLINO, "Les origines...", pp. 121-122, assegura 
que id ("canal, fleuve, rivière") ocorre frequentemente nos mitos sumérios de origem. A 
interpretação de como "rio" já é uma variante da Vetus Latina: "flumen enim..." (cf. 
M. ALEXANDRE, Le commencement..., p. 231). 
, , s É a de E.A. SPEISER, "The Rivers of Paradise", p. 478. 
m Cf. E.A. SPEISER, " 'Ed in the Story ofCreation", pp. 9-11 ; e D.T. T S U M U R A , 
Ue Earth..., pp. 99-101.105.107-108. 
120 E.A. SPEISER, Genesis, p. 16. 
121 BDB nota que a proveniência de IX é incerta. 
122 "Süsswasserstrom" faz pensar em Albright. DHAB refaz-se a Albright: I S é 
"courant d'eau douce, souterraine...". DBHE segue os LXX e a Vulgata: "fuente, 
manantial". 
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water", que originou o acádico edü, "f lood" ou "high water". Que r se faça 
derivar do acádico edü, quer do seu original sumério a-dé-a, adequa-se bem 
a no contexto de 2,6 o significado literal de qualquer dos dois: "águas 
subterrâneas ", "águas profundas", "the water flooding out of the subterranean 
ocean" 123. Mas se a equivalência destas traduções literalmente é aceitável 
e concilia as duas propostas etimológicas de I R , a expressão "high water" 
coloca o texto de 2,6 num plano mítico que terá de ser ulteriormente 
desenvolvido no sentido de saber com precisão de que género de "águas 
profundas" se trata e que consequências comporta o facto de elas jorrarem 
e se verterem na HQ1S, onde "ainda não há" nada criado. Este efeito tem 
importância para entender a função específica e a definição das águas do 
"IR, pois parece estar em causa uma "inundação" mítica, que aparece n u m 
plano bem diferente da "irrigação" conexa com o edü de Speiser e que 
recusa a equação do conteúdo do seu edâ com o de "IR 124. 
Mas a sua procedência poderá determinar-se ainda melhor ao compre-
endermos qual o seu efeito, descrito por I lpOn. Para este verbo os dicioná-
rios do AT não ultrapassam em 2,6 o sentido positivo de "regar, irrigar" 1 2\ 
121 D . T . T S U M U R A , The Earth..., pp. 115(cf.pp. 110.112.115-117.159-161), para 
quem a etimologia preferida é a directamente do sumério a-dé-a. Também para M. 
ELLENBOGEN, Foreign Words..., p. 13: "Akkadian edü, and with it undoubtedly Hebrew 
I S , are derived from Sumerian A.DE.A 'ground flow, flood'". Para as atestações sumérias 
de a-dé-a, cf. PSD, A, I, p. 60, aí definida como "(yearly) inundation", "onrush of water". 
Para as atestações acádicas, cf. CAD, E, "edu", p. 35. Para uma derivação, pouco provável, 
de IK do sumério id (= acádico naru), "rio", cf. D.T. T S U M U R A , The Earth..., pp. 112-
115.160. 
124 D.T. T S U M U R A , The Earth..., não aprofunda a repercussão do efeito das águas 
de 2,6, por essa tarefa não caber na sua "pesquisa linguística", puramente filológica. Será 
preciso, pois, ter cautela com as suas conclusões. Depois de esclarecer que "the term edü refers 
to "the annual high water" of spring in the several texts cited by CAD itself' (p. 110), diz 
da proveniência de IK do acádico (< sumério): "edâ, defined as 'water flooding out of the 
subterranean ocean' seems a better candidate, without philological difficulties. Moreover, 
this interpretation is basically supported by the ancient versions (LXX, Aquila, Vulgate & 
Peshitta), which translate the term 'ed as 'spring, fountain' (cf. N u m 21:17), and fits the 
Genesis context well" (pp. 112-113; cf. p. 121, n.18); e acrescenta na p. 160: "Speiser's... 
basic assumption of the equation edü ~ 'ed is to be supported". Esta equação só material e 
verbalmente convém ao contexto cosmológico de 2,6. A hipótese de Tsumura tende mais 
para a solução que vê em 2,6 conteúdo negativo: águas cósmicas que brotam do fundo da 
terra e devem ser retiradas do solo para tomar possível a criação. Nós também alcançare-
mos uma solução negativa através de outra análise, que tem presente não só a etimologia de 
mas especialmente o contexto cultural e fundo mítico cosmológico de 2,6. 
125 "Water, irrigate", com o sujeito "mist" (BDB), mas precisando que em Ez 32,6 
tem sentido figurativo; "bewässern" (HALAT); "irrigavit" LHVT, que, porém, já sentiu 
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como é usualmente traduzido no Hifil em contexto agrícola. Mas estão 
condicionados pela exegese ou pelo preconceito do sentido positivo de 
2,6 126'. Ao menos em Ez 32,6 o verbo pode ter o sentido (tendencialmente 
negativo) de "embeber" ou "inundar", e é o que melhor se lhe adequa no 
contexto. E m 2,6 M. Ellenbogen dá-lhe o sentido de "thorough soaking 
or drenching" 127, "embeber, ensopar, empapar". Esta tradução por 
"embeber" tem a vantagem de manter o sentido básico do verbo 128 e 
parece fazer melhor sentido em 2,6, a par de "inundar" l2'\ 
Mas note-se acima de tudo que o significado de "18 não pode depender 
puramente da sua etimologia, até por ser uma palavra rara. Mais importante 
para o seu significado - e secundariamente para a sua própria etimologia - ê 
iluminar o contexto de 2,6 com a luz que vem do seu fundo cultural e mítico. Para 
tal contribui sobremaneira o esclarecimento da relação da terra (|"~l8) e do 
solo arável (nQ~T8) com as águas no início de Gen 2 ,3°. Então a natureza 
de e ilpEJil iluminam-se mutuamente. 
3.2.2. Gen 2,6 à luz do seu fundo mítico mesopotâmico 
Enquanto os trechos míticos referidos a propósito de 2,5 representam 
uma situação inicial de aridez, a que alude esse v., outros trechos, às vezes 
no mesmo contexto das origens da vida ou do reino vegetal, relatam uma 
situação igualmente negativa, mas de signo contrário: de inundação 
impeditiva da germinação e do crescimento da vegetação no solo cultivável. 
O mito bilingue da criação do mundo por Marduk começa com a 
descrição negativa do estado inicial do mundo: é uma situação de 'nada' 
original, antes da origem de tudo o que constituía a civilização sumério-
acádica, no ponto em que nenhuma vegetação brotava da terra (linha 2) 
e em que esta era totalmente estéril e desabitada. Ora, esta falta das várias 
dificuldade em aplicá-lo a Ez 32,6, que não refere, contrariamente aos outros); "irriguer, 
arroser" ( D H A B ) . 
126 P. H U M B E R T , Etudes..., p. 11, embora dê a IK o significado de "águas 
profundas", entende o npOn como "arroser" ou "détremper" a HG!«. 
127 ...acrescentando: "(in addition to the more common meaning of 'giving to 
drink')" (Foreign Words..., p. 13). 
128 "Give to drink" (BDB); "zu trinken geben" ( H A L A 7 ) ; "donner à boire, 
abreuver" (DHAB); "bibere fecit" ( L H V T ) . 
,2" Cf. D.T. T S U M U R A , The Earth...,-pp. 119.121-122 e passim, que o entende por 
"to water, i.e. inundate". 
130 Cf. D.T. T S U M U R A , The Earth..., pp. 115.117. 
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realidades mundanas, descrita em termos de "ainda não", diz-se ter a sua 
explicação, em definitiva, no facto de "a totalidade dos países ser mar": 
"Tous les territoires n'étaient que Mer! 
Lors donc que le contenu de cette Mer 
Ne formait encore qu'un fossé (?)..." 131. 
Estas expressões que esboçam uma função das águas antes da criação 
positiva visada constituem dificuldade na tradução precisa dos termos do 
original, requerida para averiguar a função precisa dessas águas 132. Na 
impossibilidade de melhor tradução e levando à nossa conta a significação 
dos textos semelhantes que seguirão, parece que o sentido das linhas 
10-11 deveria ser ainda negativo e em linha com a descrição de 1-9, pois 
é claro que só a partir da linha 12 notamos uma viragem e passa a descre-
ver-se positivamente a vinda à existência das realidades actualmente 
conhecidas que até aí se diziam inexistentes: 
"C'est alors que l'Éridu fut fait, 
Puis l'Ésagil construit"; 
e precisamente uma das "criações" positivas é claramente, como 
resposta a 10-11, a origem da terra seca mediante uma "barragem nos 
confins do mar", sendo possível que parte da descrição negativa tenha em 
131 Linhas 10-11: tr. d e B O T - K R A , p. 498 (cf. p. 500); o original não usa aqui a palavra 
a-de-a e sim a-ab-ba, que, tematicamente tem o mesmo significado. K. H E C K E R , em 
"Mythen...II", pp. 608-609, traduz: 
"Alle Länder waren (noch) Meer, 
die Quelle inmitten des Meeres war nur eine Rinne" . 
Cf. R.J. CLIFFORD, Creation..., pp. 62-65. 
1 , 2 R. LABAT - A. C A Q U O T - M. S Z N Y C E R - M. VIEYRA, Les religions..., p. 
75, traduzem: 
"L'ensemble des pays était mer, 
la source du milieu de la mer était un tuyau jaillissant", 
notando que a linha l i é "assez obscur" e remetendo para A. HEIDEL, The Babylonian 
Genesis, p. 62; este traduz: 
"All the lands were sea; 
The spring which is in the sea was a water pipe" 
e observa (nn. 7-8) que a tr. de i-nu por "spring" lhe foi sugerida por Th. Jacobsen e se 
referiria "probably to the fresh-water springs in the sea around the island Bahrain in the 
Persian Gulf, where 'water bubbles up beneath the sea with such abundance that the 
women fill theirjars with the spring-waters as if from the sea itself (E. Burrows in Orientalia 
30, 9). The water came out in such volume as if through a water pipe". 
133Cf. D.T. T S U M U R A , The Earth..., p. 120. Desviamo-nos dele quando vê (pp. 
79-80) o início da descrição positiva nas linhas 10-11, que parecem descrever algo ainda 
negativo. 
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vista a explicação etiológica progressivamente dos terrenos alagadiços e 
pantanosos do SE da Mesopotâmia e da formação da terra seca 1M: 
"Puis Marduk agença un radeau à la surface de l'eau, 
Produisit de la poussière et l'entassa sur le radeau; 
Et il fit un remblai en bordure de la Mer (?)". 
Mas é depois de se dizer que Marduk procedeu ao escoamento das 
águas que se põe em movimento a vida humana e agrícola sobre a face da 
terra, criando-se a humanidade e com ela e para ela o que se considera 
indispensável do mínimo de civilização: os animais domésticos e selvagens, 
os caudais dos Tigre e Eufrates necessários para a rega. A primeira 
providência foi, pois, tornar a terra habitável como requisito para o 
estabelecimento dum local de vida para o homem: 
"Puis... il produisit l'humanité: 
La semence de cette humanité, Aruru la produisit avec lui... 
Il produisit les roseaux-secs, les roseaux-tendres, 
Le marécage, la cannaie, le taillis; 
Il produisit la verdure de la steppe: 
Tous les territoires n'étaient que marécage et cannaies" 134. 
"Tous les territoires n'étaient que Mer!... Tous les territoires n'étaient 
que marécage et cannaies!" Beróssio, nas BafivXcoviaKa, precisamente no 
mesmo contexto das origens das realidades terrestres, evoca quase lite-
ralmente esta concepção mesopotâmica: úypoú y à p Ôvxoç xoù rtavxóç! 
Depois de referir a criação do céu e da terra, diz que tudo era uma massa 
aquática, associada também à inexistência do homem, que logo passa a 
descrever: 
YEvécrBai (prjal %póvov, èv Si xò jzãv [CTKÓXOÇ KCXI] uScop 
eivai... oíSxcoç 8è xãW 6X<av CTUVGCTXTIKÓXCOV, ènaveXQòvxu BfjXov 
aplaca xrjv yuvaÏKtt nécrrjv, Kal xò (a.èv T^ICTU auxrjç Ttoirjcrai yrjv, 
xò 8è ãXXo T^niau oòpavóv... dlX^yopiKròç 8è (pT̂ CTi xoüxo 
7t8(puCTioXoyfÎCT0tti. úypoú yàp Õvxoç xoù navróç, Kal Çdxov èv 
aùxQH yeyewTj|iév(DV, xoõxov xòv 0EÒv à<p£À,evv xfjv èauxoù 
KetpaXVjv, Kal xò puèv a ï^a xobç âXXovç Geoùç (pupãaai xí]v yrjv, 
Kal SiaJttaicrat xoùç âvOpdmovç. 8i '6 voepoúç xe eïvai, Kal 
(ppov^aecoç Geíaç nexéxsiv 135. 
134Linhas 17-18+31.20-21.25-27: tr. de B O T - K R A , p. 498. 
135Livro I, Fragm. 1 (6) e (7): texto e tr. em F. JACOBY, F GR HIST, III C, 680, 
pp. 370.372; cf. P. SCHNABEL, Berossos..., p. 255, que traduz a frase central como "als 
noch überall feuchtigkeit und wasser war..."; a tr. de S.M. B U R S T E I N , The Babyloniaca..., 
pp. 14.15, soa: "It... says that there was a time when everything was darkness and water... 
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De forma idêntica o Egipto, exprimindo-se sobre as origens das 
realidades do mundo, desvela a concepção das águas primordiais como 
meio no qual e a partir do qual se desenrolava o processo de criação por 
distinção do indefinido e diversificação da unidade, como de uma 
primitiva massa indiferenciada para os elementos gradualmente diferenciados 
da natureza 136. 
Estas descrições evocam em muitos pontos o andamento do início de 
Gen 2,4b-3,24. Também este parte duma situação inicial análoga em 
que nada do actualmente existente era possível, mencionando igual-
mente a falta de qualquer vegetação (2,5), entre outras razões por-
que "toda a face da i lDIR" estava "embebida/ inundada" pelo excesso 
de "águas subterrâneas" que "subiam da terra" (2,6). T a m b é m em Gen 
2-3 se observa claramente a mesma viragem para u m estado positivo em 
relação à precedente situação: dá-se ao começar a descrever-se a 
origem e diferenciação dos seres mundanos, nomeadamente com a " for -
mação do homem" , de que também fala o mito bilingue e Berós-
sio. A secagem da HOIR "inundada" por águas descontroladas não é feita 
por meio da "acumulação de pó sobre uma jangada" e por meio duma 
"barragem" mas pelo traçado dum sistema de correntes fluviais descrito 
em 2,10-14. 
O mito de origem "Enki e Ninhursag" também deixa transparecer 
uma situação parecida. De modo fortemente influenciante, fez opinião a 
interpretação do seu incipit como esboço da "sagrada, pura, luminosa" e 
esplendidamente faustosa terra de Dilmun, uma localidade privilegiada e 
ideal para preencher todos os anelos de felicidade humana e divina, onde 
toda a natureza estaria em harmonia e seria admiravelmente agradável 
viver; as linhas 11-28 eram entendidas como se Di lmun fosse "a land of 
immortality" e não conhecesse ainda, nem animais ferozes, nem morte, 
nem doença, numa espécie de "idade de ouro" ou de estado "paradisíaco" 
original, como se a trama do mito constituísse a descrição do "paraíso 
When all had been thus gathered together (into a chaotic mass), Bel rose up and split the 
woman in two. One half of her he made earth and the other sky... But this, he says, is to 
talk about nature allegorically (namely that when) everything consisted of moisture and 
creatures came into existence in it, this god took off his own head and the other gods 
(gathered up) the blood which flowed from it and mixed the blood with earth and formed 
men. For this reason men are intelligent and have a share of divine wisdom". 
, 16Cf. J.P. ALLEN, Genesis in Egypt, pp. 13-30.40-41.56-63 ["as the Waters receded, 
the first mound became distinct (Ta-tenen)": p. 58], e R.J. CLIFFORD, Creation..., pp. 
105-106. A concepção de que "no princípio tudo era água" também é testemunhada nos 
mitos de origem das culturas arcaicas (cf. R . P E T T A Z Z O N I , Essays..., p. 35). 
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sumério" 137. Mas essa interpretação é hoje problemática e refutada com 
argumentos consistentes 138. C o m a materialidade e o teor do texto condiz 
mais a interpretação que se inclina a ver no início do mito uma descrição 
poética do estado original negativo da terra de Dilmun como território 
inculto, potencial e vazio, sob o ponto de vista natural e cultural, na 
fronteira entre a realidade e a ficção 139: é uma "laguna" (linhas 70-71.89-
-90.115-116), de água estagnada, acre e salobra (linha 58) dos paludes 
litorais. E a descrição da passagem da não-existência à existência das 
realidades actuais do mundo conhecido. Pretende remontar a uma fase do 
mundo em que as coisas ainda não tinham recebido as suas características 
distintivas, a uma fase de indistinção, de paradoxal unidade negativa de 
tudo, antes da origem da diversidade das coisas e das categorias existenciais 
que no-las fazem reconhecer e identificar. Para explicar a origem da 
prosperidade actual da terra de Dilmun, este mito de origem parte duma 
situação em que "ainda não havia" nada (linhas 11-28: "A Dilmun, 
auparavant, ne... nul...") daquilo que de seguida passará a existir e a 
explicar-se. "C'est à partir d 'un tel néant naturel e culturel qu'Enki, dieu 
civilisateur par excellence, va intervenir pour transformer, à la fin, cette 
contrée d'abord désertique en un pays aussi «saint, pur et lumineux» — 
c'est-à-dire vivant — que Sumer (ls.)" 140. Ele vai promover a cultura da 
vegetação frutífera, tornando a terra fértil e produtiva. Nas linhas 29-52 
faz-se notar primeiramente a falta de água doce, que impossibilitava a 
l37É a convicção, seguida com regozijo por muitos exegetas, de S.N. K R A M E R , em 
"Enki and Ninhursag", p. 8; ANET, pp. 37-41; Mythologies..., pp. 101-102; History..., pp. 
144-149. 
138 Cf. as justas observações de M. WITZEL, "Ninhursag und Enki", pp. 239-245, 
feitas a Kramer um ano depois do seu artigo citado, recusando radicalmente a semelhança 
de tom "paradisíaco" de certos temas do mito relativamente a Gen 2-3; as de B O T - K R A , 
pp. 159-160; e as de G.S. KIRK, Myth, pp. 91-99. Para B. ALSTER, "Enki and 
Ninhursag", "it is in fact not a world ofhappiness and joy" (p. 16; cf. pp. 15-16.20; e H. 
GENGE, " Z u m «Lebensbaum»...", p. 333). 
, w C f . P. A T T I N G E R , "Enki et Ninhursaga" ( "nova edição" do mito), p. 4; Th. 
JACOBSEN, "Mesopotamia", p. 159, onde também aclara: "The myth greatly deepens 
our understanding of two great forces in the universe, earth and water" e da "deep antithesis 
which underlies the fruitfull interplay of these forces in nature" como importantes fontes 
de vida: "From them come plants, f rom them come weaving and clothing... An area of the 
universe has become intelligible" (cf. W.H.Ph . R Ò M E R , "Mythen.. .I", pp. 363-366). G. 
CASTELLINO, "Quattro contributi", p. 55, considera este mito de origem "un testo di 
organizzazione dei tipo di «Enki e l 'Ordine dei mondo» ma piu fantastico e meno 
razionale". 
1 4"BOT-KRA, p. 160. 
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existência de terra fértil (equivalente à de Gen 2,5d-6). Então, a 
pedido de Enki (morador nas águas doces subterrâneas 141), o deus U t u 
"Tira l'eau (douce) de la terre, 
Par des trous d 'où elle sourdait... 
Dilmun en fit consommation abondante! 
Ses puits d'eau 'âcre' furent mués en puits d'eau douce 
Et ses champs à moissons portèrent quantité de grain!" 142. 
A irrigação da terra de Di lmun com água doce — simbolizada na união 
respectivamente de Ninhursag (terra-mãe) com Enki (linhas 70-88) — 
haurida de "poços" e fornecida pelo próprio Enki (linhas 65-69) possibilitava 
a existência ou produção de várias espécies de vegetais e seus respectivos 
frutos, úteis ao homem, na terra arável fertililizada (representados nas várias 
filhas resultantes das sucessivas uniões dos dois deuses). 
Mas esta possibilidade conta e coincide com outro fenómeno prévio 
ou paralelo: o da recessão das águas de lagunas inundantes da terra para o 
leito do rio l 4 \ A descrição inicial de Di lmun parece querer justificar 
etiologicamente a actual fertilidade agrícola do terreno de Di lmun e a 
transformação dos paludes nas bordas do golfo Pérsico em terra cultivável 
e especular sobre certos fenómenos naturais respeitantes à vida agrícola que 
envolvia o mitógrafo 144. 
Poderão discutir-se as parecenças desta descrição com o início de 
Gen 2,4b-3,24, especialmente se se gosta de forçar o paralelismo ao 
pormenor. Tratando-se antes, porém, de ver se o texto bíblico pode ser 
iluminado pelo mito, percebe-se que, em correspondência com este 
cenário, Gen 2,6, remontando também às origens de tudo, diz miticamente 
que o solo arável era incapaz de fazer brotar vegetação produtiva de 
alimentação por falta de 'aculturação' e de drenagem das suas águas 
""Cf. D.T. T S U M U R A , The Earth..., pp. 148-153.167; Th. J A C O B S E N , 
"Mesopotamia", pp. 146-148. 
142Linhas 54.57-59; tr. de B O T - K R A , p. 153; cf. pp. 160-161. 
,43E esta a interpretação da sequência Ninhursag-Ninmu que dá Th. JACOBSEN, 
"Mesopotamia", p. 157, aprovada por G.S. KIRK, Myth, pp. 93-94.96, como "analysis 
plausibly enough" e "persuasive". A esta interpretação não é alheio o facto de as sucessivas 
uniões de Enki acontecerem nos marismas (linhas 69-140). A tentativa de estender mais a 
irrigação para o deserto fracassa: embora se diga que Enki "remplit d'eau la terre en friche" 
(linha 156; cf. 153-155), os episódios imediatos e o facto de Enki desaparecer, amaldiçoado 
por Ninhursag (linhas 157-219), poderia querer simbolizar que a água se sume na terra 
ressequida, qual maldição para qualquer esboço ou tentativa de a fertilizar (cf. G.S. KIRK, 
Myth..., pp. 92.94-95). 
, 44Cf. S.N. K R A M E R , "Enki and Ninhursag", p. 7; B O T - K R A , pp. 160-162.164. 
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"inundantes". Ambos os textos poderiam aludir à pressuposta e difusa 
opinião no antigo Próximo Oriente do estado pantanoso do mundo numa 
situação primordial. Essa situação no texto bíblico é invertida mediante 
2,7-15. 
Fazendo eco à mesma concepção, o mito de origem Lugal-e descreve 
u m estado da terra em que 
"... rien n'était né. 
Personne ne faisait (encore) le nettoyage des canaux, personne ne 
draguait les boues, 
de la bonne terre labourable les eaux ne descendaient pas, un 
système de drainage n'existant pas. 
Comme les pays ne creusaient pas de sillons (avec la charrue), l'orge 
était semée par endroit, çà et là" I45. 
Para essa situação concorria a função negativa da falta de drenagem das 
águas primordiais geladas, que não permitiam o amanho dos campos: 
"Ce jour-là, 1'eau salubre ne sortant plus de la terre, ne montait pas 
sur les champs: 
puisque la glasse entassé partout, le jour où elle commença à fondre, 
porta la destruction dans la Montagne" l4i'. 
"As águas benéficas ainda não saíam da terra" nem irrigavam os 
campos, porque o gelo que cobria a terra começou a fundir-se e a violência 
destruidora das águas glaciares mudou a face da terra. Por isso se diz que 
os deuses deviam trabalhar para, com diques e valas, canalizar estas águas 
(linhas 336-339), que ainda não estavam encaminhadas para o rio Tigre 
145Tab. VIII, 343-346: texto composto e tr. de J. van DIJK, LUGAL UD..., I, p. 94; 
cf. a de B O T - K R A , p. 353. 
14f'Tab. VIII, 334-335: tr. de J. van DIJK, LUGAL UD..., I, p. 93; BOT-KRA, p. 
352, traduzem assim as linhas 334-335: 
"Or , en ce temps-là, 1'eau vivificatrice 
N e sortait pas encore du sol, 
Mais, transformée en glace accumulée, 
Elie ravinait, en fondant, les montagnes". 
(cf. G. P E T T I N A T O , Das altorientalische..., p. 93, e W.H.Ph. R Ö M E R , "Mythen...1", p. 
445). 
J. van DIJK, ib., pp. 31-34, enquadra esta inundação na tradição e no âmbito do dilúvio 
bíblico e extrabíblico. Mas isso não exclui que as linhas citadas possam referir-se ao contexto 
das origens e da criação em sentido lato. 
As mais antigas tradições gregas parecem fundir a concepção do dilúvio com a duma 
inundação cósmica inicial: "das vorflutiche Geschlecht frevelhaft, gottlos, eidbrüchig und 
unbarmherzig gegen Schutzflehende war. Zur Strafe hierfür stieg viel Wasser aus der Erde 
auf (!), das Meer stieg, Flüsse schwollen" (TÜMPEL, "Deukalion", 275). 
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(linhas 340-341), nem controladas ou inseridas no regime fluvial normal/ 
actual. Uma imensa massa de água ameaçava a terra. Faltavam u m sistema 
simultaneamente de drenagem e irrigação e a terra arável147. Essa impres-
cindível reunião das águas no Tigre é descrita logo a seguir e atribuída à 
acção benéfica do deus Ninurta, o inaugurador da agricultura neste mito 
(linhas 352-358). Precedentemente à existência do homem, ele "aplicou 
a sua inteligência" (linha 347) a pôr cobro a este estado da terra e a conceber 
as instalações de regadio. Construiu uma albufeira gigantesca que recolhia 
a água provinda das montanhas e a dirigia para o Tigre. Desta intervenção 
diz W.G. Lambert: "This is similar to God's moving the waters back to one 
spot in Gen. i,9-12 so that dry land appeared, after which plants grew" 148; 
mas também se lhe pode comparar a descrição da origem da irrigação 
artificial e do regime fluvial mundial em Gen 2,10-14. Ela possibilitava, 
seja "arroser les champs arables d'inondations printanières" 149, seja a sua 
cultivação para abastecer o país de bens alimentares: 
"A la terre labourable, il [Ninurta] assigna (la culture) de l'orge 
bariolé, 
il fit récolter les fruits du jardin et du verger, 
il remplit les silos en forme de monticules" 15ü. 
U m a acção paralela a esta de Ninurta é a de Enki no mito da ordenação 
do mundo: a sua actividade civilizadora da inauguração da agricultura 
aparece como a primeira das muitas intervenções desse género, logo depois 
de mencionar 
"La grande Vague marine, 
La Houle, le Raz de marée, 
Sortie du creux des lames (?) de la Mer" 1M, 
147 Cf. G.S. KIRK, Myth, p. 91, onde aventa a hipótese: "when the drainage ditches 
are neglected in Mesopotamia, water wells up and lies stagnant on the topsoil, so damaging 
the crops. It might therefore be envisaged as coming from the underworld". 
1 4 S"OT Mythology...", p. 139. 
""Linha359 (cf. 347-359): tr. de j . van DIJK, LUGAL UD..„ I, p. 96; cf. a d e B O T -
KRA, p. 354. Estas inundações fluviais estavam aparentemente bem testemunhadas na 
antiga Mesopotâmia; a elas aludem vários textos recolhidos por CAD, E, "edü", p. 36: "at 
(the time of) the big flood, the high waters of spring"; "in the mouth of Ajaru at the season 
of the high waters of spring"; "he conceived the idea of opening the wells (?) of its arable 
land at the.... springs and irrigating everywhere with waters as abundant as the huge waves 
of the (annual) inundation"; e p. 35: "the Arahtu, river of fertility, (now) an angry wave, 
a raging tide, a huge flood,' a very Deluge, overflowed and inundated the city (of 
Babylon)". 
,5"Tab. VIII, 362-364: tr. de J. van DIJK, LUGAL UD..„ I, pp. 96-97; cf. tam-
bém as de B O T - K R A , p. 354 (cf. p. 372), e G. P E T T I N A T O , Das altorientalische..., p. 
94. 
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ao civilizar a região pantanosa da Mesopotâmia meridional e tendo traçado 
os rios Tigre e Eufrates 152. 
Sempre reflectindo a mesma concepção, a introdução ao certame 
sumério entre o Pássaro e o Peixe 153 parte das origens do "céu e da terra", 
planificadas "em tempos primordiais", para logo fazer intervir o deus Enki 
a "reunir" ou fazer confluir as águas dispersas nos Tigre e Eufrates, a "trazer 
com as suas mãos as águas vivificantes que produziriam abundantes 
sementeiras" (para tornar possível a agricultura e produtiva a terra) e a 
multiplicar os homens no território (linhas 1-10). 
A tradição mítica representada no mito sobre as origens pós-diluvianas 
da agricultura relata (linha 25) que existia água (diluviana, inundante) mas 
não era usada e, consequentemente, os campos ainda não produziam frutos 
por falta de agricultura racionalmente organizada. 
U m a variante desta situação, também original, que se caracteriza pelo 
predomínio do impreciso e mal definido, relata-a o começo do Enuma 
elish, em que uma única entidade monopolizava a ocupação do universo: 
as águas, nas duas versões de salgada e doce, personificadas respectivamente 
por Apsû e Tiamat; invadem tudo de tal modo que ambas misturam os seus 
respectivos caudais, aludindo provavelmente à mistura das águas na foz dos 
rios, onde não se distinguia bem onde terminavam os rios e começava o 
mar: 
"[Apsû e Tiamat] mélangeaient ensemble leurs eaux: 
Ni bancs-de-roseaux n'y étaient encore agglomérées 
Ni cannaies n'y étaient discernables" 154. 
Este início do poema quer, em todo o caso, descrever miticamente a 
primeira aparição da terra habitável sob a forma dum pântano que desponta 
151 Linhas 302-304: tr. de BOT-KRA, p. 175. 
,52Cf. linhas 250-307. A dar paralelamente expressão à vertente positiva desta 
concepção, o relato sumério do dilúvio, no idêntico contexto da organização civilizacional 
do mundo por Enki, diz deste: 
"He did not stop the (yearly) flood, (but) dug the ground (and) brought the water, 
He established the cleaning of the small canals and the irrigation ditches" 
(linhas 99-100: tr. de M. CIVIL, "The Sumerian Flood Story", pp. 140-141; BOT-KRA, 
p. 565, traduzem a linha 99 como: "Dans les rivières [...], il mit de l'eau"). A dragagem dos 
canais é atribuída por Th. JACOBSEN, "The Eridu Genesis", pp. 518-519, às cidades 
patrocinadas; por W.H.Ph. R Õ M E R , "Mythen... I", pp. 452-453, à deusa Nindu. 
153Para o estado do texto, cf. BOT-KRA, p. 517, que só traduzem o prólogo, p. 518. 
154Tab. I, 5-6: tr. de BOT-KRA, p. 604. 
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por cima do nível das águas 155, e que se assemelha mais a Gen 1,2.9-10, 
mas também a 2,6. 
É possível que esta concepção mítica global conserve reminiscências 
da inauguração e evolução da agricultura organizada depois do último 
período pós-glaciar, da origem da agricultura e invenção da irrigação 
racional da terra e do escoamento das águas inundantes ou aluviónicas156, 
talvez referidas como "a rare and catastrophic event... the annual high 
water", inundação anual da primavera, no princípio do ano 157. Falando 
justamente do início da agricultura e da produção de alimentação humana 
na primitiva Mesopotâmia, H . Frankfort esclarece: "The problem of 
drainage was at first as important as that of irrigation, or rather more so" 158. 
De qualquer forma, com essa situação podemos pôr em paralelo e iluminar 
o quadro esboçado por 2,6, que parece soar como a linha 345 de Lugal-e, 
segundo a qual "o solo estava embebido de água por falta de drenagem". 
Ela impossibilitava a existência de horticultura ou fruticultura. Ao dizer 
que a água "banhava/embebia toda a superfície do solo", 2,6 reflecte a 
antiga tradição mesopotâmica atestada nos mitos de origem, segundo a qual 
a água ocupava a baixa planície do Tigre e Eufrates e teve de ser escoada 
para dar condições à vida do homem, que é uma variante da concepção 
mais geral da inundação inicial da terra por águas primordiais. Estas águas 
dimanantes da terra e inundantes do solo não parecem concebidas como 
violentas ou destrutivas 159, como no variante motivo das águas gélidas da 
referida linha 335 do mito Lugal-e. Gen 2,6 só assinala miticamente que 
ainda "antes da existência do h o m e m para cultivar o solo" (2,5d), outra 
razão impedia a vida e germinação da vegetação cultivável: a "inundação 
de toda a face do solo" por "águas profundas" que "subiam da terra" 160. 
155G.S. KIRK, Myth, p. 121, comenta assim: "Sumerian myth seems to have had 
relatively little to say about the first stages of cosmogony, but it was assumed that the world 
developed out of primeval water. The Akkadian epic makes this assumption explicit". Cf. 
J. E R R A N D O N E A A L Z U G U R E N , Edén..., pp. 76-83. 
,5"Cf. J. van DIJK, LUGAL UD..„ p. 34; IDEM, "Lugal-e", p. 136: "Der Inhalt (do 
mito) paßt zu der Evolution des Ackerbaus nach der letzen Eiszeit". Sobre as enxurradas 
procedentes das nevadas e chuvas torrenciais na cabeceira dos Tigre e Eufrates nas fases 
glaciais e pluviais do Pleistoceno, cf. J. E R R A N D O N E A A L Z U G U R E N , Edén..., pp. 70-
72.75.83-84. 
157CAD, E, "edú", p. 36. 
I5H The Birth of Civilization in the Near East, p. 34. 
15''D.T. T S U M U R A , The Earth..., pp. 110-112.160. 
u>nCf. B.F. B A T T O , Slaying..., p. 48 e n. 17. 
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A situação geral inicial, negativa, não é só de excesso de aridez da míD mas 
também de excesso de água, invasora do solo arável, assim impedido de ser 
cultivado. A não-produtividade de adequada vegetação por parte do solo 
não se devia à falta de água, como no caso da mtD, mas antes à falta do 
necessário controlo e orientação das águas desordenadamente inundantes 
por parte do homem agricultor, inexistente 161. Era uma situação inadequada 
à "cultivação do solo arável", que ainda não estava livre das águas 
primordiais paludosas (ou semelhantes): estas, saídas do ventre da terra, 
confundiam-se com o solo numa superfície informe. 
3.2.3. A integração temática de 2,6 na narração 
Situando assim 2,6 no contexto do início absoluto de tudo, concebido 
e descrito pelos mitos de origem mesopotâmicos, parece obter-se a solução 
mais segura ao problema particular que esse v. põe no âmbito do início da 
narração e à sua enigmática relação com o que o segue e o precede. Ele é 
iluminado de diversos flancos pelos mitos referidos, onde emerge a con-
cepção duma inundação inicial ao descreverem as origens da vegetação, da 
irrigação e da agricultura. Dada a sua semelhança e a de 2,4b-7 em geral 
com essas descrições míticas, temos razões para pensar que, como elas, 2 ,6 
alude a uma inundação primordial, impeditiva do desenvolvimento da vida vegetal. 
Além da força argumentativa da concepção paralela dos mitos de 
origem mesopotâmicos, outra razão que nos leva a interpretar como uma 
realidade negativa é o facto de - diferentemente do que se diz de todas as 
realidades positivas que faltam ou vão surgindo (chuva, homem, 
XV ^D...) - não se dizer produzido por uma intervenção de Deus 162. E 
verdade que em 2,10 "IH], sem se atribuir explicitamente a uma 
acção de Deus. Porém, em 2,10 o "nascimento do rio" pode interpretar-
se como uma continuação da acção originante de Deus, até expressa pela 
diferente forma verbal (de acção continuada) do particípio, enquanto que 
em 2,6 ainda não se pusera Deus a dar origem às realidades conhecidas do 
mundo; ao contrário, diz-se expressamente que Deus "ainda não tinha 
feito chover.. ." e — depois — que "formou o homem.. ." . Esta afirmação 
apoia-se em definitivo no argumento gramatical de que uma nova acção 
Cabem aqui a opinião de D.T . T S U M U R A , The Earth..., pp. 85-86.119.164, e 
a intuição (sem fundamentação mítica) de J.Y. T H E R I A U L T , "Le parcours...", pp. 22-
29. 
162 H . GUNKEL, Genesis, constata esta realidade narrativa, mas não a explora, porque 
para ele IK é "eine im Flachland hervorsprudelnde Quelle" (p. 5). 
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se exprime em hebraico mediante u m wayyqtol (e isso acontece em 2,7) e 
não com u m simples imperfeito como o de 2,6, em que entre o 1 e o verbo 
se interpõe o sujeito 1M. "V. 6 kann deshalb nicht den Eintritt eines neuen 
agens, noch weniger den Eintritt des alles umgestaltenden neuen agens 
zum Ausdruck bringen wollen. Die Handlung beginnt mit V. 7: dann 
schildert uns V. 6 noch den Zustand, der vor der eigentlichen Schöpfung 
herrschte" ",4. Querendo Gen 2-3 explicar a origem das coisas actualmente 
existentes como provindas de Deus, se IR fosse uma forma de irrigação 
positiva e fecundante da i""10~IK e neutralizadora da situação negativa de 
aridez descrita em 2,5, então deveria atribuir-se de alguma forma a Deus. 
Note-se, para mais, que 2,6 continua com o confronto semântico entre as 
duas áreas e PID1R, encetado para uma descrição negativa em 2,5. Esta 
interpretação, além de resultar razoável, foge às dificuldades em que 
incorrem outras interpretações, como a das traduções antigas 165 - mais 
dificilmente imaginável - de "uma fonte" única a "irrigar toda a face do 
solo". 
A descrição da situação inicial da terra em 2,6 é, pois, análoga à 
concepção presente em Gen 1,2, igualmente u m texto de origem: 
. D'nn 'ja ba narnn • t ò r mm mnn ^a bs enm irai inn nrrn p « m ; 
a pequena diferença está no facto de 2,6 dar como "inundada" pelas 
águas primordiais só parte da f l R , a enquanto 1,2 imagina a jHK 
toda inundada por elas. E m ambos os textos a esterilidade da "terra" tem 
a ver com a sua dominação pelas águas: em 1,2 "no princípio" elas são o 
único existente e delas ainda não está separada a terra, que se vai tornando 
produtiva de vegetação à medida que se liberta delas por virtude da palavra 
de Deus (1,9-12); em 2,6 elas ainda tornavam estéril uma parte da terra, a 
ilDTR. Em ambos a "terra", futura habitação do h o m e m e base sobre a qual 
"•'Para particularidades sintácticas de 2,4b-7 e para o significado e a justificação das 
formas verbais gramaticalmente correctas e compreensíveis aí usadas, cf. E. SACHSSE, 
"Der jahwistische. . ." , pp. 276-283; P. H U M B E R T , Études..., pp. 11.14; C. 
W E S T E R M A N N , Genesis, pp. 269-274; H.-P. MÜLLER, "Mythische...", pp. 265-267; 
D.T. T S U M U R A , The Earth..., pp. 86, n. 3 (onde prefere ver il^iT como u m pretérito 
arcaico com valor estativo no passado) e 121-122. 
" ,4Ed. SACHSSE, "Derjahwistische...", p. 278. Relacionando "IK com o sumério id, 
fá-lo significar "Kanal": "der Mensch... muß das Kanalwasser aus dem tiefliegenden 
Kanalbett heraufpumpen, daß es über die Felder laufen kann" (p. 281; cf. pp. 276-283); 
assim também P.P. SAYDON, In Gen. 2,4-25..., pp. 15-16 (decidindo traduzir o w inicial 
de 2,6 por "aut": "aut aquam canalis attolleret ut irrigaret...": pp. 12-13.16), e E. V O G T , 
"«Fluctus...", pp. 262-263. 
"'5Cf. M. ALEXANDRE, Le commencement..., pp. 231-233. 
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assentarão as origens de outras realidades terrenas para o homem, é 
considerada como "ainda não" produtiva de vegetação e ainda não 
habitada. E m ambos a "terra" estéril se tornará produtiva e habitada por 
sucessivas acções criativas do Deus de Israel. Embora com diferente 
esquema e fraseologia, em ambos ecoa uma concepção mítica similar 166. 
Gen 2,6 pensa antes em "águas subterrâneas" a "brotar" para "a superfície 
do solo arável". 
E a mesma concepção a que poderiam aludir ainda os textos bíblicos 
SI 104,5-10; 33,6; 65,7-8; Job 38,8-11 (que fala do mar a brotar do seio 
da terra); Pro 8,22-31 (aludindo às "fontes/reservas do grande abismo" que 
Jahvé "f i rmou" ao dar origem a tudo); Is 44,27; Jer 5,22b; 31,35; Sir 
43,(25)23; e a O r Manassés 2-4, que pressupõem mais ou menos claramente 
que a criação das realidades terrenas foi precedida da sujeição das águas do 
mar por uma palavra ou acção de Deus, como em Gen 1,9-12 167. A 
História das religiões confirma-a e ilustra-a: "La tradition des eaux pri-
mordiales, d 'où les mondes ont pris naissance, se rencontre en un nombre 
considérable de variantes dans les cosmogonies archaïques et «primiti-
ves»" 168. As águas primordiais representariam o indistinto e indeterminado, 
o impreciso e indefinido, o virtual não formado: "Dans la cosmogonie, 
dans le mythe.. . les Eaux... précèdent toute forme et supportent toute 
création, ...tout «établissement ferme», toute manifestation cosmique... 
Tou t ce qui est forme, se manifeste au-dessus des Eaux, en se détachant des 
Eaux" 169. 
C o m o nos mitos de origem, este quadro negativo encontra a solução 
positiva e o preenchimento, quando o texto bíblico relata miticamente que 
Deus "fez brotar do solo arável toda a espécie de árvores" ornamentais e 
frutíferas, possibilitou a fertilidade do mesmo, dotando-o dum sistema de 
irrigação fluvial, e inaugurou a agricultura (2,8-15). O enlace da situação 
negativa com a positiva é operado concretamente mediante 2,10, que tem 
precisa e artística correspondência sintáctica e estrutural com 2,6 e, 
consequentemente, uma função completiva relativamente a esse v. 17°: 
, 66Cf. D.T. T S U M U R A , TheEarth..., pp. 41-43.91-92.122.141.162-165.167.168. 
" ,7CÍ. H. GUNKEL, Schöpfung und Chaos, pp. 91-111. 
""M. ELIADE, Traité..., p. 171, que ajunta: "Les eaux [sont] la matrice universelle, 
dans laquelle subsistent toutes les virtualités et prospèrent tous les germes...". 
, 6 , M. ELIADE, Traité..., pp. 168.170.187. 
, 70Logo, conceder que "V.6 kann jedenfalls ohne Einbeziehung von V.10-14 im 
Kontext von V.4b-9c seinen Platz behalten" (M G Ö R G , "Eine heterogene...", p. 21, que 
também exclui a correspondência sintáctica entre 2,6 e 2,10) é desperdiçar um dado 
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noi8n ^ n8 npcm p » n |ü n^jr i 8 i 
p n n 8 m p ü n ' ? p i ? o 8 : t n n í i 
Em 2,6 como em 2,10 temos conjunção copulativa + sujeito aquático + 
verbo noparticípio + |Q d e p r o c e d ê n c i a + verbo n p ü hifil + preposição 718 c o m 
o espaço receptor das águas do sujeito. Mas, porque o narrador oferece em 
2,10 uma solução positiva à situação negativa de 2,6, a semelhança estru-
tural das duas frases não implica necessariamente que ambos os sujeitos e 
verbos tenham idênticos significados; precisamente porque uma frase quer 
resolver a situação descrita pela outra, é natural que o vocabulário seja 
diferente, só coincidente no verbo ilpEJ: há diferença nos verbos e nas 
formas verbais que descrevem a origem dos sujeitos (H^IT e respec-
tivamente 171): enquanto "sobe" ou "brota da terra", o "rio nasce/ 
dimana 172 ou seja, deriva da água inundante da 1Q18, a porção da 
f*18 que na situação inicial do mundo estava "embebida" de água, forma-
se com ela, obtendo dois efeitos: por um lado, drena a 1 0 1 8 escoando as 
águas que a embebiam e inundavam e, por outro, aproveita-as positivamente 
para a irrigação do |3; também é diferente a finalidade de cada sujeito: 
1 0 1 8 1 ^D P8 npün e pn n» npon . Isso abre pelo menos a possi-
bilidade de os sujeitos ("78 e l i l ] ) e o respectivo verbo descritivo do efeito 
(npE?n) também terem significado diferente 173. A análise filológica e a 
contextualização cultural de 1 8 já efectuadas transformam a possibilidade 
em certeza: o narrador em 2,10 não "volta à mesma ideia" 174, antes 
continua o processo desencadeado em 2,6 e que aí era negativo e impeditivo 
de qualquer coisa positiva; mas resolve e aproveita incoativamente o 
precioso para apreender a globalidade da significação de IX e a integração de 2,6 na 
narração. U. CASSUTO, fazendo derivar IX de Id de acordo com Albright, liga e faz 
concordar 2,6 com 2,10 na fraseologia, construção e conotação: "the garden was watered 
by a river emanating from a spring, and not by rain" (A Commentary..., I, p. 104); ".. .we 
are... told here about the garden what we are told there about the earth in general..." (p. 
115; cf. p. 114); logo, a sua interpretação não é útil, pois entende como positivo o conteúdo 
e papel das águas de 2,6, contribuintes para o "blissful state of affairs prevailing in the garden 
of Eden", negado ao homem por causa do seu "pecado" (p. 104). 
171 O particípio exprime a pura duração, o imperfeito a progressiva duração (no 
presente, passado e futuro) (cf. C. W E S T E R M A N N , Genesis, p. 252). 
172 O verbo dito de águas indica sempre a primeira origem, a fonte, e nunca a 
passagem de um para outro lugar ao longo do curso delas (cf. A. VACCARI , "II 
soprannaturale...", p. 193, n. 6). Para a função e significado deste particípio (como 
imperfeito ou "continuous past") em relação com os outros verbos de 2,10, cf. G.J. 
W E N H A M , Genesis 1-15, pp. 46.64, com as remissões bibliográficas fornecidas. 
raCf. D.T. T S U M U R A , The Earth..., pç. 117-118. 
174 C o m o pensa G.J. W E N H A M , Genesis 1-15, p. 59. 
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elemento das águas inundantes para "a partir daí" (DDÜ1 175) o rio formado 
delas, depois de regar o "se dividir e transformar em quatro braços". 
Por este meio, ao mesmo tempo que se explicava etiologicamente a 
formação e existência do sistema de irrigação fluvial de toda a terra à guisa 
de drenagem de "toda a face do solo cultivável", justificava-se esta 
drenagem através da formação do jlJJ. Se se imagina o âmbito do "pi? 
originariamente "embebido" da água da ilQTR em que ele estava situado, 
então ele tornou-se o espaço de transição e do escoamento desta água para 
os rios da terra, transformando-se numa extensão de HDIR apenas posi-
tiva e suficientemente irrigada. Como a civilização agrícola mesopo-
tâmica dependia vitalmente da extensa rede de canais que o engenho e 
esforço desses povos tinha criado e mantinha, atribuindo-os à acção dos 
deuses, assim Gen 2,4b-15 traduz esse fenómeno atribuindo a Jahvé-
-Elohim a inauguração da agricultura e da irrigação pela formação da rede 
fluvial da terra e considerando-o o "feitor da terra e dos céus" bem como 
o dador da chuva. E, por conseguinte, o conteúdo e a função de 2,10(-14) 
é bem diferente do conteúdo de 2,6 embora complementar e em 
estreita relação com ele 177: não é a de uma equação mas antes a da 
,75Pelo contrário, A. VACCARI , "II soprannaturale...", pp. 194-195, em opinião 
única, entende-o como a partir do momento em que o ~)i73 entra no ]3 para o irrigar: não 
advertindo que a divisão em 4 tende a explicar etiologicamente a origem dos rios da terra, 
para além do ]3, diz que não servia de nada que o ~l!"13 se dividisse "anche in mille, dopo 
che ne era uscito". 
m Compreende-se que O .H . STECK, precisamente por não ter individuado o fundo 
mítico de 2,6, considere "der Ursprung dieses Flusses [em 2,10] sicher mit dem ständig 
aufquellenden Wasserschwall von V. 6 identisch" ("Die Paradieserzählung", p. 74; cf. p. 
75). E. K U T S C H crê "daß V.6 mit V.10-14 zusammengehören und gleichzeitig mit 
diesem Stück sekundär in den Kontext gelangt sein wird", considerando 2,6 "einen 
Widerspruch" em relação a 2,5ba ("Die Paradieserzählung...", p. 11, n. 11); parecida à de 
Kutsch é a visão de P. W E I M A R , julgando ainda que "gegenüber 2,5b* stellt 2,6 einen 
nochjüngeren Zusatz dar": "die Zustandsätze in 2,5+6 bilden keine ursprüngliche Einheit, 
sondern sind eine redaktionelle Bildung" que quebra a narratividade (Untersuchungen, p. 
114; cf. pp. 115.117 e n. 13). G. CASTELLINO, "Les origines...", p. 123, pensa que o i n ] 
em 2,10-14 é complementarmente para o ]3 aquilo que o 1K era para a HQ1K em 2,6. Já 
variantes da Vetus Latina unem 2,6 a 2,10 mediante a palavra "fons", como faz S. Ambrósio 
alegórica e espiritualmente (cf. M. ALEXANDRE, Le commencement..., pp. 232.258); mas 
essa união não é efectuada pelos LXX (como pretende, injustamente, M. HARL, La 
Genèse, p. 102). 
177Cf. D.T. T S U M U R A , The Earth..., pp. 164.168. A evidência da relação de 2,6 
com 2,10-14 e o complemento do primeiro pelo segundo trecho levou mesmo K. 
BUDDE, Die biblische Paradiesesgeschichte, p. 7, a alvitrar a deslocação de 2,6 para a secção 
2,10-14. Mas outros críticos não se perceberam de tal relação: C. D O H M E N diz de 2,10-
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conversão duma superabundância negativa na resolução positiva pela 
quantidade precisa. 
4. A unidade temática e literária de 2,4b-7 
A luz deste pano de fundo cultural e literário que parece iluminar a 
situação global de 2,5-6, esta apresenta-se com grande transparência 
temática e unidade literária. Embora os três termos geográficos -
- nQ~iK tenham significados diversificados e permutáveis em certos 
contextos, em Gen 2-3 têm o significado corrente !78, usado coerentemente. 
O panorama negativo e desolador de aridez original ou de impossibilidade 
de existência de qualquer coisa bela, agradável e produtiva que actualmente 
revestia a face da terra em geral QHK) antes da existência do homem é 
contemplado em dois grandes campos simultaneamente geográficos e 
semânticos, com as respectivas motivações de tal inexistência: 
- mtB, "o descampado", que por falta de "chuva" não produzia 
nenhum género de vegetação selvagem ou espontânea: nem ITB, nem 
2ŒV. Apesar de a exegese ter carecido de constância e rigor na determi-
nação precisa destes dois géneros vegetais, distinguindo-os em não-
-cultivável e cultivável 179 ou em não-comestível e comestível respec-
tivamente, o narrador parece unir tanto !TÜ como 3ŒV sob o denominador 
comum de mCDil, "qui est proprement la steppe où l 'homme n'intervient 
pas avec son travail" e se distingue bem de HÜ18: é "la terre non cultivée, 
indépendamment de tout labourage" 180. Esta determinação de ITtD e 
por mtOn fala contra a interpretação de UV como "plantas cultiváveis" 181. 
14 que "ein unmittelbarer literarischer Konnex zu vorausgehenden oder nachfolg-
enden Versen nicht zu erkennen ist" (Schöpfung und Tod, p. 67). Segundo C.A. 
SIMPSON, "The Book of Genesis", p. 495, "Vss. 10-14 contradict vs. 6 and reveal an 
interest in the locality of Eden which is foreign to the rest of the narrative. The passage is 
accordingly to be regarded as secondary elaboration, dependent upon another form of 
the Paradise myth". 
178 Cf. G.J. W E N H A M , Genesis 1-15, pp. 57-58. 
171 Assim H. GUNKEL, Genesis, p. 5; W.H. S C H M I D T , Die Schöpfungsgeschichte..., 
p. 196; U. CASSUTO, La questione della Genesi, pp. 259-263; IDEM, A Commentary..., 
I, pp. 101-103; C. W E S T E R M A N N , Genesis, p. 272; T. S T O R D A L E N , "Man.. .", pp. 
10-13; DBHE. 
,S"G. CASTELLINO, "Les origines...", pp. 124 e 120-121. 
181 Cf H.-P. MÜLLER, "Mythische...", p. 266, n. 31; D.T. T S U M U R A , The 
Earth..., p. 87. 
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Parece antes que IVÜ sejam "ervas/arbustos" e 3DJ? "plantas" do campo 
aberto não cultivável, sendo 2E?J? edível, como resulta de 3,18. 
- i"ID~IR, o "solo arável", não-produtiva de vegetação cultivável por 
falta de homem para a cultivar e por estar totalmente "inundada" pelas 
"águas profundas" subterrâneas primordiais. 
A existência de água segundo 2,6, apesar de formulada positivamente, 
não é menos negativa do que a inexistência de "chuva" segundo 2,5 e 
impede de ver qualquer contradição entre um dado e o outro 182: ambos 
os fenómenos na mesma linha de pensamento impedem o surgir de 
vegetação e colocam-nos no âmbito das concepções cosmológicas orien-
tais que estabelecem uma separação entre "águas superiores" e "águas 
inferiores"; estas são as que em forma de fontes e rios se filtram subindo da 
terra desde o abismo de água que se pensava fizesse boiar a terra ,83. Para 
negar o duplicado ou contradição entre a fecundação pela chuva e IR 
bastaria notar que a chuva é relacionada com iTTO enquanto "IR o é com 
a Í10"IR; mas o que é preciso dizer é que "IR inunda negativamente, não 
"rega" positivamente, como faria a chuva se existisse. Assim, a frase de 2,5d 
182 Vêem aí contradição P. GIBERT, "Entre l'idée..,",p. 533, eP.E.S. T H O M P S O N , 
"The Yahwist...", pp. 203-204.206, reputando 2,5b "later editorial amplification of the 
original narrative" e sustendo que "the original version" de 2,4b-25 "has been subjected 
to extensive editing before it was used by P" (p. 200). S. D O C K X , Le récit..., pp. 39-
40.44.61-65, atribui a notícia sobre a chuva a um Redactor final. P. H U M B E R T , Études..., 
considerando "plantes cultivables" a m o n 3H3S, conclui da inexistência do homem em 
2,5d que "le v. 5 n'afirme pas la sécheresse désertique et l'aridité originelle de la terre, mais 
seulement que cette terre était inculte, improductive, qu'elle restait sans végétation faute 
de son agent naturel indispensable, la pluie, et de son agent humain, l'agriculture" (pp. 10-
11); seria um "agente sobrenatural e excepcional" (cf. pp. 12-13). Preocupado em 
demonstrar que a falta de chuva sobre "la terre... aride" em 2,5 não está em contradição 
com o facto de que "cette même terre était arrosée par un em 2,6, diz que chuva e 
não se excluem (p. 10), que "les v. 5 et 6 ne sont pas un véritable doublet" (p. 12) e 
que "l'image d 'une terre détrempée par un "TN" não está em contradição com a "terre 
«inculte» et sans végétation" porque o IK "ne possède pas, en soi, la vertu naturelle et 
fertilisante de la pluie..., car, seule, la pluie est l'agent naturel de la végétation en Palestine" 
(p. 11). E uma distinção inconvincente, até porque funde e confunde a "terre" de 2,5 com 
a de 2,6, ligando - inaceitavelmente - o trabalho do homem à f l K de 2,5 e lendo 2,6 como 
positivo. 
183"These two waters in Gen 2:5-6, i.e. 'rain' and 'flooding water', might be 
compared with the two thmt-waters in a Ugaritic expression which seems to refer to the 
waters above in heaven and the waters below under the earth as in Gen 7:11, 8:2" (D.T. 
T S U M U R A , The Earth.. . ,p. 164;cf.p. 122). Estariam relacionadas com as águas do oceano 
subterrâneo, correspondente ao hebraico Dinn, ao ugarítico thm(t), ao sumério ahzu e ao 
acádico apsu (cf. D.T. T S U M U R A , The Earth..., pp. 53-65). 
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referente à inexistência do cultivador associa-se a 2,6 pelo aglutinador 
comum riQIK, formando com ele o segundo painel negativo unitário: 
distingue-se logicamente, embora não esteja separado narrativa e 
tematicamente, do outro painel negativo igualmente unitário de 2,5a-c, 
que tem como denominador comum iTTOn e é distinguível também pela 
única motivação comum da inexistência dos dois tipos de vegetação (a falta 
de chuva) 184. A falta do homem está associada pelo texto ao cultivo da 
riO~iK e não à falta de vegetação na mtO. Gen 2,6 confirma para a área da 
nO~!N o que 2,5a-c dizia sobre a iTTO: ambas "ainda não" produtivas de 
nenhum género de vegetação. Gen 2,5-6 deve ser entendido como 
descrição duma situação de carência na nas suas duas áreas da m t o n 
e da rtO~IN, logo preenchida a partir de 2,7. 
Esta articulação temática é um raio de luz e uma perspectivação 
completamente nova para a exegese, que tradicionalmente desfaz Gen 2 
em pedacinhos 18\ Geralmente ela, já desde a tradução dos LXX 186, não 
matizou suficientemente estas dualidades e afinações terminológicas de 
2,4b-7 (duas áreas geográficas da dois géneros de vegetação, a 
espontânea [exemplificada em duas espécies] e a cultivável, dupla motivação 
para a esterilidade de cada área), caindo consequentemente em confusões 
,S4Cf. G. CASTELLINO, "Les origines...", pp. 124.126. Considera, porém, 2,5d-
6 como positivo. Por isso, e pelo dito, divergimos desta interpretação, bem como da sua 
estruturação do texto (p. 126); também discordamos da de T. S T O R D A L E N , "Man...", 
pp. 11-13 (que relaciona a falta de n i S i l 30JJ, "field plant of culture", à falta do homem 
agricultor), e da de E. SACHSSE, "Der jahwistische...", pp. 280-281 (que faz depender 
de 1'K Ü1K1 as três determinações finais expressas pelos três verbos de 2,5d-6: "Subjekt ist 
überall der Mensch"): nisto aderimos antes a D.T. T S U M U R A , The Earth..., pp. 87-
91.119. 
185 De 2,4b-25, considerado independentemente de Gen 3 como "il racconto delia 
creazione secondo «J», diz J.A SOGGIN: "Abbiamo, come è noto da molto tempo, 
incongruenze, duplicati, ridondanze...; ci troviamo di fronte ad un testo cresciuto 
inorganicamente" (Gen 1-1Í, p. 57). G. RINALDI , "Osservazioni...", que considera o c. 
3 perfeitamente unitário, crê que a unidade do c. 2 "non sia ugualmente fondata in un 
chiaro legame", vendo-o como um "mosaico": "L'inizio (2,4b ss.) parte da lontano; il 
seguito per buona parte divaga prima di giungere chiaramente al punto col c. 3, legato al 
precedente dalla notizia dell'inconsapevole nudità (2,25)" (p. 173; cf. pp. 169-172.179). 
É ideia já sufragada por Th.C. V R I E Z E N , Onderzoek..., p. 241 ("Das dritte Kapitel der 
Genesis zeigt eine strengere Einheit als das zweite; der vorangehende Teil gab die 
Vorbereitung, dieser Abschnitt die eigentliche Erzählung"; cf. p. 172) e agora por B.D. 
NAIDOFF, "A Man...", p. 7: "Gen 3 is more unified and less episodic than the preceding 
chapter". Mas cf. 1. ENGNELL, "'Knowledge'. . .", p. 109. 
l a6Cf. M. ALEXANDRE, Le commencement..., pp. 229-233.238.269. 
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aflitivas187 ou precisando de banir do texto alguns elementos como 
estranhos a ele 188. Viu em 2,5-6 o resultado da elaboração de materiais 
diversos (ou da fusão de duas histórias completamente distintas) com 
incoerências ou oposições de vária ordem e em interna contradição um 
com o outro, atribuindo os w . 5 e 6 a diferentes fontes (viviseccionando 
2,4b.6 de 2,5.7) l8'\ ou considerando os seus conteúdos um duplicado 
Sem este enquadramento cultural e mítico, a exegese teve grandes 
problemas em encontrar literariamente sentido e lugar próprio para 2,6 na 
narração. A mais grave consequência dessa falha metodológica foi talvez o 
rótulo de 'positivo' concedido ao conteúdo de 2,6 m , como se o terreno 
se tivesse tornado cultivável pela fecundação ou inundação de algum 
grande rio: "It is certainly difficult to imagine any other purpose to be 
i 8 7H. W E R N E R , Uraspekte..., p. 15, faz corresponder 2,6 com 2,5b; J.A. SOGGIN, 
Genesi 1-11, p. 57, vê várias incongruências nos w . iniciais do texto. 
188 S. AB IR leva a "crítica das fontes" ao extremo de ver em 2,4-7 quatro tradições, 
harmonizadas por u m redactor, mas sem saber decidir a que "fontes" pertenceram: "Ohne 
Zweifel gehört die 'äräz-Tradition zu P und die Wama/i-Tradition zu j ; . . . [2,4b] bildet den 
Einleitungssatz zu der Wä/i-Tradition, erkennbar daran, dass hier 'äräz vor shamajim steht... 
Auch der folgende V. 5... bis V. 7 gehören offenbar zur Wama/i-Tradition... Jedenfalls 
könnte man 'äräz eliminieren ohne Inhalt und Stil zu ändern" ("Das Erdreich...", pp. 128-
129; cf. pp. 125-129). 
'89 Assim pensam K. BUDDE, Die biblische Paradiesesgeschichte, pp. 6-8 (considerando 
2,5c-d como "zwei Glossen, ...mit der ursprünglichen Erzählung... unvereinbar": pp. 6-
7); H. GUNKEL, Genesis, pp. 4-6.27-28 (2,4b.6 viriam da sua "Paradiesesgeschichte"; 2,5 
da "Schöpfungsgeschichte"), e, nas suas peugadas, os abaixo referidos (para 2,6) W.H. 
Schmidt com C. Westermann. S. D O C K X , Le récit..., pp. 36-45.61-68, vê aí diversas 
anomalias redaccionais, obra dum Redactor final. Pelo dito, fica sem força a proposta de 
J. DUS, que, na reconstrução do estrato mais original do texto, o faz começar pela criação 
do homem e da sua mulher ("Zwei Schichten...", p. 99). 
1 ,0Cf. J. B E G R I C H , "Die Paradieserzählung", p. 104; e P. H U M B E R T , Études..., 
pp. 10-14, que nega esse duplicado. 
' "Ent ra aqui, entre tantas, a posição de C. D O H M E N , Schöpfung und Tod, p. 54: 
"...nach den Negativaussagen von V.5 in V.6 eine positive Zustandsbeschreibung... folgt" 
(repetido em p. 51); cf. a de J.A. SOGGIN, Genesi 1-11, pp. 60-61 ("le funzioni del 
fenomeno sono qui [2,6] benefiche") e de B.D. NAIDOFF, "A Man...", p. 4: "The 
transition to the eventual fulness of creation begins in the very next verse, where the flood 
or mist waters 'all' (kol) the surface... ". Mesmo J. B O T T E R O , "La naissance du monde.. 
p. 190, depois de encabeçar o texto de 2,4b-5 com "le désert initial", rotula 2,6-7 como 
"premiers éléments de progrès". M. N A V A R R O , Barro..., pp. 27-28.37-45.49, com a 
análise narrativa, e E.J. van W O L D E , A Semiotic Analysis..., pp. 83-84.114, com a análise 
semiótica, adoptam a positividade tradicional de 2,6, por tampouco elas terem investido 
no conhecimento do fundo mítico do texto. 
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served by the 'flood' than to induce fertility" 192. Entre as várias interpretações 
positivas de 2,6 divulgou-se a da função de preparar a terra humede-
cendo-a para Deus criar o homem e os animais como faz o oleiro 193. Esta 
interpretação acarretou consigo ulteriores dificuldades 194. Na tentativa de 
harmonizar o reconhecido conteúdo negativo de 2,5 com o julgado 
positivo de 2,6, em alguns casos entendeu-se o w inicial de 2,6 como 
adversativo ou concessivo 195 e cometeram-se outros atentados contra a 
sintaxe de 2,4b-7 1%. A inerente incompreensão da função do v. forçou 
conaturalmente a "crítica literária" a exclui-lo do texto original, e a 
considerá-lo adventício e como um fragmento de tradição originariamente 
autónomo, que aqui estaria fora de sítio: "V 6... wirkt aber aus mehreren 
Gründen syntaktisch und sachlich unpassend: Die positive Schilderung 
kommt vor dem Verbalsatz V 7 zu früh... V 6 bildet einen Gegensatz zu 
,l,2J. SKINNER, Genesis, p. 55, que o traduz "but a flood (or mist) used to come up 
(periodically)", justificando: "The meaning 'flood' comes from Ass. edú, applied to the 
annual overflow of a river" (parece fundir duas etimologias de IX: a acádica com a suméria). 
Menos compreensível é ver aí, como G. CASTELLINO, "La storicità...", p. 356, uma 
"scarsa irrigazione da «fonte»", pois o texto estende o efeito de ilpOH a "toda a superfície 
do solo cultivável". 
™ Assim pensam já o rabino Rachi (cf. M. ALEXANDRE, Le commencement..., p. 
231), H. GUNKEL, Genesis, p. 6, e K. B U D D E , Die biblische Paradiesesgeschichte, pp. 7.10, 
seguidos por P. H U M B E R T , Études..., pp. 11-14.68, C. D O H M E N , Schöpfung und Tod, 
pp. 52-53, B. V A W T E R , On Genesis, p. 66, T. S T O R D A L E N , "Man.. .", pp. 14-15, 
M.A. MOLINA, "Génesis 2-3", p. 99; U. CASSUTO em La questione delia Genesi, p. 275. 
1 9 4 0 veredicto de J. DUS para 2,6 já era: "immer rätselhaft bleibenden..." ("Zwei 
Schichten...", p. 100, n. 14). G.J. W E N H A M , Genesis Í-15, p. 57, avisa: "theinterpretation 
of w 5-6 is difficult". 
, 9 5M.Ph. KORSAK, At the Start. U . CASSUTO, A Commentary..., I, pp. 100.103: 
"but". E.A. SPEISER, Genesis, p. 14: "instead". B. V A W T E R , On Genesis, p. 65: "but 
a stream was welling up out of the earth and was watering...". G.J. W E N H A M , Genesis 
1-15: "But the fresh water ocean used to rise... and water..." (pp. 44.58). Die Heilige Schrift. 
Einheitsübersetzung (Stuttgart 1980): "aber Feuchtigkeit stieg... auf und tränkte...". G. 
CASTELLINO, "Les origines...", pp. 120.126, entende-o como "waw concessif': '"bien 
que, quoique' ('although'; 'obgleich, obschon'"). H .N . WALLACE, The Eden Narrative, 
p. 66, procurando justificar a presença de 2,6 no texto actual, traduz "but a source would 
come up", asseverando que o seu conteúdo "has more to do with the theme of the garden 
of God than the theme of creation"; alinha 2,10 com 2,6, aparentemente julgando-os 
paralelos, pois não indica como 2,10 complementa 2,6. 
i% pjj TRIBLE, supondo que 2,6 é a resposta positiva à falta de chuva e elimina a razão 
de esterilidade da terra (God..., pp. 77-78), descobre tensões inexistentes, dá a 2,4b-7 a 
etiqueta de "tedious sentence/introduction" e faz começar a apódose em 2,6: "then a 
subterranean stream went up..." (pp. 75-76.78). 
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V 5. Die Flut gehört, weil sie der Wüste ein Ende macht, nicht mehr zum 
Urzustand... Mit V 5 und 6 sind also wahrscheinlich zwei ursprünglich 
verschiedene Vorstellungen verbunden, bzw. mit V 6 brach eine andere 
Tradition in den Ablauf von Gen 2,5 zu 2,7 ein" Mas, enquadrado o 
texto miticamente, 2,6 com o seu conteúdo negativo adquire subitamente 
uma significação clara e um lugar compreensível e justificado no conjunto 
global narrativo e passa a jogar muito a favor da unidade literária de 
2,4b-7 198, deixando sem força para se imporem mesmo outras propostas 
de tradução de "IR, puramente filológicas, como a de "Kanal" ou 
"Wasserlauf' ou de "Tau, Nebel, Dunst" m . 
A interpretação positiva de 2,6 confrontou assim a "crítica literária" 
com o 'falso problema' de perceber por que — face à abundância de água 
1 , 7W.H. S C H M I D T , Die Schöpfungsgeschichte..., p. 197 (cf. pp. 203.226). Por ele 
deixou-se contagiar C. W E S T E R M A N N , Genesis: "V. 6... ist eine den Zusammenhang 
empfindlich unterbrechende Erweiterung, die aus einem ganz anderen Zusammenhang 
stammen muß. Da sie weder flir das Vorangehende noch für das Folgende notwendig ist, 
können wir den Grund und den Sinn dieser Erweiterung nicht mehr erkennen. In einer 
frühen Form wird die Einleitung nur aus V. 5 bestanden haben, an den V. 7 schloß [p. 
269]... Hier könnte V. 7 an V. 5 schließen... V. 6 fallt aus der Konstruktion heraus... In 
diese Konstruktion paßt V. 6 nicht hinein, weil er positiv einen Zustand schildert... 
Können wir... von der Voraussetzung ausgehen, daß uns der ursprüngliche Zusammenhang, 
in dem erzählt wurde, daß ein IN aus der Erde aufstieg und die Erdoberfläche tränkte, nicht 
bekannt ist, daß dieser ursprüngliche Zusammenhangjedenfalls nicht 2,4b-6 ist. Damit ist 
die Unsicherheit in der Deutung des Wortes erklärt" (p. 273; cf. p. 280). De Westermann 
depende literalmente E J . WASCHKE, Untersuchungen..., p. 58. Para O.H. STECK, "Die 
Paradieserzählung", p. 42, "...dürfte V. 6 im Blick auf die Bewässerung des Baumgartens 
hierher [der alten Paradiesgeschichte] gehören" (cf. pp. 69-70 e n. 150); diz que 2,5.7.18-
24 são "dependentes" da "Fluchabschnitt" (p. 49), acrescentando que "2,4b.5 ganz von 
ihm [J] stammen, V. 6(und 7) einen Anhalt schon in Erzählungszügen der Paradiesgeschichte 
hatten" (p. 52). De 2,6 afirma C.A. SIMPSON, "The Book of Genesis", p. 493: "This 
verse came originally after vs. 8...";já F. SCHWALLY "Die biblischen...", p. 159, supusera 
que só 2,6a seria original e que atrás do teria caído um 
1,8S. D O C K X , Le récit..., apercebeu-se da concepção mítica que subjaz a 2,6, 
opinando, porém, que o seu conteúdo J é positivo e que o Redactor final, prepondo 2,4b 
ao núcleo primitivo, deu a"IK o sentido de "eau vive qui monte de la terre et arrose la surface 
du sol" (pp. 41-45). 
' Esta foi reavivada recentemente por M. G O R G , ligando "in irgendeiner Weise 
mit dem ägyptischenj3d.t" ("Eine heterogene...", p. 22; cf. pp. 19-24). Veja-se a sua crítica 
por D.T. T S U M U R A , The Earth..., pp. 94-95 com n. 5 e pp. 118-119: precisamente 
porque "HW subia da terra n p o m toda a face do solo", e onde o npEH teria de significar 
pelo menos "irrigar", torna-se difícil contextualmente aceitar para a tr. de "vapour, 
mist", que, para mais, carece de apoio etimológico. A resposta de Görg em "Noch 
einmal...", pp. 9-10, é mais uma vez inconvincente. 
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que, segundo ela, "regava" todo o solo — o v. 5, em aparente conflito, 
deixava a impressão duma zona desértica árida devido à falta de chuva. Mas 
a interpretação à luz do seu fundo mítico e cultural desqualifica essas soluções 
como inadequadas e possibilita uma leitura integral do texto, onde todos os 
elementos encontram perfeito sentido e até se tornam indispensáveis no interior desta 
narrativa, tal como ela está concebida e estruturada. Gen 2,5-6 quer 
remontar a antes das origens da irrigação do solo arável, pondo em 
contraste (mas como dois factores negativos complementares) a inexistên-
cia absoluta de vegetação (2,5a-c) com uma inundação que tornava 
impraticável o seu cultivo (2,6), também devido à falta do h o m e m (2,5d). 
Ou seja, esboça sucintamente e explica etiologicamente dois fenómenos 
negativos que o h o m e m primitivo mesopotâmico teve que enfrentar e 
combater para chegar à situação agrícola actual: a secura excessiva das 
planícies, que sem água de regadio eram estéreis, e a humidade excessiva 
das terras pantanosas, que só podiam ser cultivadas pelo h o m e m depois de 
drenadas da água, orientada para canais2UÜ. 
N o descrever as origens de tudo, o narrador, através dum processo 
mental retroactivo de reconstrução, vai remontando das realidades 
conhecidas do mundo actual e do h o m e m em plenitude até chegar ao 
núcleo mais primitivo que pôde imaginar, ao primordial unitário e em 
estado puro 21)1. C o m o para os mitos de origem mesopotâmicos, também 
para o autor de Gen 2,4b-3,24 a terra foi feita para o homem, e a única terra 
digna do homem é a que lhe oferece os recursos considerados indispen-
sáveis para que nela e por ela o h o m e m possa viver dignamente. Por isso, 
não sabe conceber as origens do mundo se não tomando como ponto de 
referência o homem e a sua cultura actual. Então espontaneamente 
concebe o princípio absoluto de tudo como uma situação do mundo em 
que não havia nada do que promovia o homem, um "nada" que era 
incompatível com o bem do homem. Assim põe em confronto a condição 
inicial da terra desértica e não-produtiva com o cultivo humano da 1 0 1 8 
como condição da sua transformação e frutificação em prol do próprio 
• 1 8 . Faz depender estritamente a produtividade da 1 0 1 8 da sua culti-
vação pelo 0 1 8 , como se sem esta a 1 0 1 8 ainda não estivesse orientada 
2""Cf. J. E R R A N D O N E A A L Z U G U R E N , Edén..., pp. 61.92-96. 
2 n ,Cf. E R R A N D O N E A A L Z U G U R E N , Edén..., p. 83. Já assim procediam as 
sociedades arcaicas (cf. M. ELIADE, Myth and Reality, pp. 79.82-90.111-112.120.123; 
IDEM, "Structure...", pp. 491-492). De igual processo mental intuitivo e imaginativo em 
Gen 2-3 fala (a propósito da universalidade do pecado) A.M. DUBARLE, Le péché 
originei..., pp. 9-19.49-55, assumido porL. A L O N S O SCHÕKEL, "Motivos...", pp. 296-
297.309-315, e G. VELLA, "II capitolo III...", pp. 86-87. 
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para ele e apta a produzir-lhe o sustento. Opõe a aridez da terra como 
estado de vazio negativo à cultivação humana como estado de ordem 
positiva. Preparava assim da melhor forma, o relato da "formação" do 
homem logo a seguir. E tal género de introdução faz pensar que as 
realidades cujas origens se vão descrever a seguir são pensadas em função 
do homem e de tudo o essencial que preenche a sua vida. 
O confronto do início de Gen 2,4b-3,24 com o início de tantos mitos 
de origem mesopotâmicos deveria ser suficiente para explicar o trecho 
bíblico integral, sem as propostas correcções dos críticos 202. De facto, 
vários mitos de origem começam associando estreitamente ao homem o 
trabalho do campo, a organização da sua irrigação e o "fazer brotar toda 
a espécie de plantas" 203, como faz Gen 2,4b-7, ou ligando claramente a 
criação do ser humano a um prévio estabelecimento da ordem universal 
ou a uma situação em que "ainda não havia" nada (nalguns casos mesmo 
com o uso da expressão "o céu e a terra" e com estilo literário análogo ao 
de Gen 2,4b-7) 204. Como se irá comprovando à medida que se desenrolar 
a análise temática do texto, 2,4b-8 não é só uma progressiva delimitação 
geográfica do espaço e do cenário em que acontecerá o drama principal de 
Gen 3 205, mas também tem a função de introduzir realidades mundanas e 
humanas (vegetação, irrigação, alimentação, sociedade), cuja origem se 
quer explicar na globalidade da narração. Esta observação abre ao leitor 
perspectivas para ler unitariamente a narração. 
Ao fim deste cotejamento de Gen 2,4b-7 com os mitos de origem 
sumérios e acádicos temos razões para pensar que o texto bíblico pressupõe 
como fundo temático-literário a mesma concepção que eles deixam 
transparecer e fica esclarecido por ela. Este género de abordagem constitui, 
pois, um factor decisivo para enfrentar com nova metodologia e resolver 
os problemas da composição literária da narração. Os textos cuneiformes 
dão consistência à nossa visão da unidade temático-literária da narração e 
fundamentam a descoberta da sua estrutura literária, a aparecer no cap. X. 
Foi por não se terem lido esses w . sobre este pano de fundo que não se 
202Cf. o assiriólogo G. CASTELLINO, "La storicità...", p. 357. 
203 Cf. textos, acima citados, do mito bilingue da criação do homem e do mito sobre 
as origens pós-diluvianas da agricultura. 
204Cf. mito bilingue da criação do homem (linhas 1-19), o prólogo do certame entre 
o Pássaro e o Peixe (linhas 1-10), o início do mito de Enki e Ninmah (linhas 1-16 e 17ss), 
o início do mito sumério "Gilgamesh, Enkidu e o mundo inferior" (linhas 1-14), a criação 
do mundo por Marduk (linhas 1-21) e o poema de Atrahasis, em que a situação original 
insatisfatória (Tab. 1,1-170) se resolve com a imediata criação do homem (Tab. 1,188-197). 
2,15 E o que pensa G. CASTELLINO, "Les origines...", pp. 123.135-136, e, nas suas 
peugadas, F. FESTORAZZI , La Bibbia..., p. 85. 
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compreendeu a sua inter-relação orgânica e a sua projecção sobre o todo 
narrativo, agora patente. A frequente presença e a semelhante organização 
destes motivos nesses mitos apoia firmemente e ilumina claramente a coesão 
redaccional do quadro de Gen 2,4b- 7 tal como está, libertando-o da acusação 
de ter sido 'composto' a partir de tradições diversas. A inexpugnável 
demonstração dos contactos temáticos e da semelhança nos procedimen-
tos de composição literária e estilística de Gen 2,4b-3,24 com as introduções 
dos textos cuneiformes2116 justifica neste ponto a unidade narrativa de Gen 
2,4b-3,24 e evidencia como são infundadas as tentativas de explicar 
diferentemente (por ex., com operações de crítica literária) a pretensa 
desorganização do trecho, mal entendido enquanto não se colocar no seu 
ambiente mítico. E a longa fórmula inicial de 2,4b-7 como período único 
e inteiriço, que já nos aparecia apoiada pelos mitos de origem mesopotâmicos 
com a — por vezes — longa enumeração de coisas inexistentes, manifesta-
-se agora fluente e lisa com perfeito sentido dentro da prótese e da apódose 
que a sustém estruturalmente 207 e emerge em toda a sua coerência: 
2,"'Cf. G. CASTELLINO, "Les origines...", pp. 136-137. 
207 "Der Komplex v. 4-7 besteht aus einem einzigen Satz, der sich in Vordersatz (v. 
4b-6) und Nachsatz (v. 7) zerlegt, so daß aller Nachdruck auf die Schöpfung des Menschen 
fallt... Weggebrochen scheint nichts zu sein." (O. P R O C K S C H , Die Genesis, p. 20; cf. H. 
W E R N E R , Uraspekte..., pp. 14-16, com igual posição). Isto deveria ajudar U. C A S S U T O 
a deixar de pensar que o período de 2,4b-7 com a proposição principal em 2,7 seria "un 
periodo cosi pesantemente complicato da esser dei tutto alieno dall'indole delia lingua 
ebraica e senza paragone possibile; le formule iniziali delle cosmogonie babilonesi, con le 
loro lunghe enumerazioni di cose che ancor non esistevano, sono ben lontane da una tale 
complicazione sintattica" (La questione delia Genesi, pp. 270-271: cf. A Commentary..., I, p. 
97, onde, todavia, se queixa com razão: "we are thus confronted here [2,4-7] with a 
concatenation of difficulties emanating from the assumption of a plurality of sources - a 
veritable tangle of problems from which, once caught, one can never extricate oneself'). 
Também se desacredita a acusação de G. von R A D à prótese de 2,4b-6: "Gegenüber P 
fallt schon hier die erzählerische Sorglosigkeit auf. Die Erschaffung des eigentlichen 
Weltgebäudes wird nur in einem lose vorgestellten Vordersatz gestreift!" (Genesis, p. 52). 
O narrador não relata a "criação do mundo" suposta em 2,4b - o nosso texto não é uma 
cosmogonia como a de Gen 1! - mas só prepara, sintética e "cuidadosamente", o relato da 
origem das realidades essenciais da vida humana. 
Dentro da integração literário-temática exposta parece não caber a visão de J.P. 
FLOß, "Sprachwissenschaftliche...", p. 106: "Aufder Satzebene ergibt sich also zumindest 
kein Indiz gegen ein Verständnis von 4b als syntaktisch selbständigem Satz"; e traduz, 
inadmissivelmente: "Am Tage des Schaffens Jahwe Elohims waren Erde und Himmel"; 
defendendo a unidade literária de 2,4b-9 (cf. p. 90), a sua análise meticulosa ao nível da 
transmissão do texto e da crítica textual, da conjunção verbal e da união das frases, tem valor 
relativo: é difícil demonstrar a unidade de uma parcela textual (2,4b-9), independentemente 
da unidade literária mais dilatada que a integra. 
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"No dia em que o Senhor Deus fez a terra e os céus, e ainda não 208 
havia qualquer erva do descampado e ainda não brotava qualquer planta 
do descampado, porque o Senhor Deus ainda não tinha feito chover 
sobre a terra, e não havia homem para cultivar o solo arável e águas 
profundas subiam da terra embebendo toda a face do solo arável, então 
o Senhor Deus modelou o homem de humo do solo arável...". 
Por outras palavras, "no momento em que Jahvé Elohim deu origem 
a todas as coisas" actualmente existentes (que, portanto, dependem 
absolutamente d'Ele), "ainda não havia" nada daquilo que constitui a 
desejável prospe-ridade da terra do homem. 
Este modo de narrar corresponde rigorosamente à função narrativa 
das expressões "quando.. . ainda não havia..." de sugerirem a não-
existência das realidades cuja origem passariam logo a descrever os mitos 
de origem sumério-acádicos que as usavam 209. D e facto, respondendo à 
lacuna notada em 2,5a-c, a origem da vegetação espontânea e não cultivada 
relata-se em 3,18, explicada como resultante duma acção humana 
'transgressiva', e a da vegetação cultivável, logo em 2,8, ao Deus "plantar 
u m }~IJn p " e ao "fazer brotar do solo cultivável toda a espécie de 
árvores..." (2,8-9). A seguir, para responder a 2,5d-6, relata-se a origem da 
irrigação do solo por meio de u m sistema fluvial (2,10-14) e a do seu cultivo 
pelo h o m e m (2,15 com 3,23). E o início da organização do mundo do 
h o m e m para produzir os bens por ele consumíveis. Esta produtividade da 
HD1R descrita em 2,8-15 começa a colmatar a situação geral de não-
produtividade da terra e do solo, a que aludia conjunta e sinteticamente 
2,5-6. A possibilidade de viragem deste díptico negativo para o positivo 
actual a explicar desencadeia-se e começa a perspectivar-se com o relato 
da origem do h o m e m como primeira realidade positiva originada por 
Deus, o que põe em realce a unidade temática e literária do facto e do modo 
da sua "formação" com o precedente 21°. Antes dele não teria havido nada 
de positivo, de tudo aquilo cuja origem se vai narrar, precisamente para ele 
e em função dele. 
208Sobre este sentido de DIO, cf. U. CASSUTO, A Commentary..., I, pp. 100-101; 
IDEM, ha questione delia Genesi, pp. 121-122; T. S T O R D A L E N , "Man...", pp. 9-10; M. 
ALEXANDRE, Le commencement..., p. 229; P.P. SAYDON, In Gen. 2,4-25..., p. 12. 
209 C. D O H M E N , Schöpfung und Tod, conhece esta característica literária mesopotâmica, 
mas não descobriu a sua correspondência em Gen 2-3: vê a menção da chuva em 2,5 "in 
inhaltlicher Konkurrenz zur Aussage von der aufsteigenden Flut in V.6" (p. 49; cf. p. 53) 
e recusa a "ursprüngliche Einheit" de 2,5, considerando jHKH b'J D'H^K mH' TQ0Í7 
"D n a * ' Dna m o n SOI? bDÎ "als Einschub" e "Nachtrag" (p. 50; cf. pp. 47-51). 
2"'Assim esvazia-se a leitura de 2,4b-17 por T.E. B O O M E R S H I N E , "The 
Structure...", p. 121, como "description of a situation of lack". 
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Capítulo II. A unidade temática e literária de Gen 2,4b-3,24 
c o m o "mito de origem". 
O ponto de vista unificante da narração inteira 
Se qualquer texto pode ser lido desde diversos ângulos visuais, um é 
o ponto de vista mais abrangente que oferece o enquadramento ou 
'focalização' correcta para a sua visão nítida e dá a medida precisa da sua 
aproximação. E a sua índole literária. A 'focagem' adequada de Gen 2-3 
conseguiu-se pondo em foco os 'filtros' que contribuíram para a sua 
cristalização literária: os motivos temáticos e o contexto cultural alargado 
que lhe servem de pano de fundo e influíram de alguma forma na sua 
composição. Enquanto um leitor 'inocente' e sem nenhuma 'pré-
compreensão' deste texto ou sem ponto de comparação com outros 
poderia enveredar por uma leitura de visão reduzida ou redutora, o seu 
cotejamento com os conteúdos de composições extrabíblicas congéneres 
armou-nos da grelha de leitura e do 'ponto de vista' através do qual ele quer 
ser perspectivado, dando-nos a chave para determinar a sua natureza 
literária. Este capítulo ao fim da análise literário-temática sintetiza o estudo 
já feito e o enquadramento programático, intento e núcleo central da tese, 
constituindo em si o seu fundamento metodológico. 
1. Os motivos paralelos aos de Gen 2,4b-3,24 pertencem a 
"mitos de origem" 
Os motivos paralelos aos de Gen 2-3 projectam luz na sua inter-
pretação e evidenciam o facto inelidível de que o texto bíblico se exprime 
de forma semelhante às literaturas extrabíblicas do seu género e se move 
no mesmo círculo de ideias e problemáticas sobre as realidades hu-
manas, dando-lhes respostas análogas às que aí se davam desde havia 
muito. Em Gen 2-3 ressoam ainda perceptivelmente as concepções, a 
linguagem e os símbolos míticos de numerosas e variadas tradições orais e 
escritas do antigo Próximo Oriente sobre as origens das coisas, usuais 
especialmente na Mesopotâmia. A visão das origens que das reali-
dades terrestres tem Gen 2-3 já existia literariamente cristalizada num 
círculo de narrações míticas e inscreve-se numa longa pesquisa antropo-
lógica e religiosa com intuitos a n á l o g o s 2 1 A t é estava feita a concate-
nação do tema "criação" com o das "origens" das deficiências da vida 
humana que se queriam explicar. 
O cúmulo de paralelos usados em Gen 2-3 são as ideias centrais e mais 
usuais nos mitos de origem e, logo, as mais influentes. Se o autor de Gen 
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2,4b-3,24 não necessariamente os teve diante de si como fonte de 
inspiração, o conhecimento dessas tradições literárias ambientais então em 
voga tê-lo-á determinado no uso de bastantes motivos literários212. 
Decisivo aqui não é determinar a relação genética ou histórica precisa 
destes materiais paralelos, nem se as alusões de Gen 2-3 a esses mitos eram 
deliberadas ou casuais, até porque essa seria uma decisão aleatória. Interessa 
antes definira natureza literária, as componentes essenciais e a função das narrações 
que continham esses paralelos, para facilitar a definição funcional da índole 
literária de Gen 2,4b-3,24. 
Elas são todas do mesmo género. São relatos fantásticos de fenómenos 
existenciais e acontecimentos históricos, apresentados como primordiais e 
reconhecidamente significativos e fundadores de sentido para a vida 
humana. São, pois, "mitos", no sentido de que 
um mito relata acontecimentos que têm lugar in principio, isto é «nos 
princípios» num instante primordial e intemporal, num lapso de tempo 
sagrado. Este tempo mítico ou sagrado é qualitativamente diferente do 
tempo profano, da duração contínua e irreversível na qual se insere a 
nossa existência quotidiana e des-sacralizada... Numa palavra, supõe-se 
o mito passado num tempo... intemporal, num instante sem duração... 
Um mito arranca o homem do seu tempo próprio - do seu tempo 
individual, cronológico, «histórico» - e projecta-o, pelo menos simbo-
licamente, no Grande Tempo, num instante paradoxal que não pode ser 
medido porque não é constituído por uma duração. O que é o mesmo 
que dizer que o mito implica uma ruptura do Tempo e do mundo 
circundante 213. 
A tipologia e morfologia do "mi to" é complexa e insolúvel nesta sede 
e não podemos pretender unificar as suas múltiplas funções 2 U . Menos 
2"Já A. DILLMANN, Die Genesis, p. 42, põe Gen 2-3 "auf gleicher Linie mit den 
entsprechenden 'Mythen' der alten Völker". Cf. B. O T Z E N , "The Concept of Myth", 
p. 3. 
2.2 Cf. C. W E S T E R M A N N , Genesis, p. 337; J. B R I E N D , "Gn 2-3...", p. 126. 
2.3 M. ELIADE, Imagens e símbolos, pp. 57-58 (cf. IDEM, Le sacré..., pp. 60-90). Cf. 
E. A U E R B A C H , Mimesis, pp. 154-155. 
2.4 Cf. G.S. KIRK, que, todavia, ensaia uma tipologia simplificada das funções do 
mito (Myth, pp. 7-8.28-29.252-261.284-285). J.L. McKENZIE, "Myth.. .", pp. 265-274, 
aduz resenha e análise de diversas tentativas de definir e individuar as funções do mito em 
geral e na Mesopotâmia. C. PETERSEN, Mythos..., pp. 23-31, dá as características dos 
mitos do antigo Próximo Oriente. Cf. aindaj. B A R R , "The Meaning of 'Mythology'. . .", 
pp. 1-7; W.G. LAMBERT, " O T Mythology...", p. 124-125; J. W A A R D E N B U R G , 
"Symbolic Aspects of Myth", pp. 41-65; W . H . S C H M I D T , "Mythos im AT", pp. 237-
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ainda tencionamos enquadrar a problemática do "mito" no estudo dos 
"géneros literários", como para desimpedir o caminho para predicar da 
nossa narração o que tipifica esse "género", para individuar a sua composição, 
características e estrutura literária que a deveria entrosar. Esse procedimento 
no nosso caso não basta e só tem uma importância relativa; não é pertinente 
de todo e seria em parte extraviante: fugiria à verdadeira natureza da 
questão, que não é propriamente tratar do seu "género literário" como 
ponto usual da exegese dum texto, mas antes precisar concretamente que 
Gen 2,4b-3,24 é um "mito de origem" e quais as consequências dessa 
realidade para apreender o significado e a unidade da narração. 
Se sublinharmos o funcional na definição dos "mitos", os que 
iluminam caleidoscopicamente Gen 2-3 têm características comuns e 
função sócio-religiosa análoga que os reduzem comodamente ao mesmo 
tipo 215. Relatam as origens de fenómenos, aspectos essenciais, problemas 
ou factos da realidade mundana e as bases da sociedade e da experiência 
cultural humana actual (beneficio da agricultura e da irrigação, organização 
do cosmo, criação da humanidade, doenças e lados maus da vida humana, 
relações do género humano com a divindade, o papel do ser humano no 
mundo...) pondo o seu estabelecimento e fundação de uma vez para 
sempre num tempo antes da história, com o intuito de a explicar ou 
justificar e a tornar menos enigmática e mais aceitável à compreensão e 
como tentativa de a integrar na totalidade da vida humana 216. 
O r a , esses mitos chamam-se "mitos de origem" 217'. 
242;J.W. R O G E R S O N , Myth..., pp. 153-173 (especialmente 166.173-178);B. O T Z E N , 
"The Concept of Myth", pp. 4-13; Th. JACOBSEN, "The Eridu Genesis", p. 529. 
215 Cf. observações genéricas sobre uma análise tipológica da literatura mesopotâmica, 
em H. V A N S T I P H O U T , "Some Thoughts...", pp. 1-11. 
2"' Cf. R . BASTIDE, II sacro Selvaggio, p. 79; J. B A R R , "The Meaning of 
'Mythology'...", pp. 1-4. 
217 Cf. W.G. LAMBERT, "The Theology of Death", p. 53, e "Kosmogonie", p. 
219. R . P E T T A Z Z O N I , "Verità del mito", fala de "i miti delle origini con le loro grandi 
figure di esseri creatori - creatori del mondo e del genere umano, creatori della vita e della 
morte" (p. 113; em todo o artigo, pp. 104-116, ilustra e exemplifica "i miti delle origini" 
de povos primitivos). U. BIANCHI, "Teogonie greche...", caracteriza os textos que 
tratam "delle origini", dizendo que no seu posicionamento "il mito... implica una visione 
e una spiegazione generale delle cose e delle origini" (p. 7). E com o título de "Myths of 
Origins" que S.N. K R A M E R , Sumerian Mythology, pp. 30-75, abarca a maioria dos textos 
mesopotâmicos que referimos como paralelos a Gen 2-3. P. XELLA, Problemi dei mito..., 
p. 21, chama-os "miti delle origini" (cf. p. 35). 
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Myths of origin... reveal how the cosmos was shaped and changed, 
how man became mortal, sexually diversified, and compelled to work in 
order to live... Now this primordial, sacred history, brought together by 
the totality of significant myths, is fundamental because it explains, and 
by the same token justifies, the existence of the world, ofman and society. 
This is the reason, that a mythology is considered at once a true history: 
it relates how things came into being, providing the exemplary model 
and also the justifications of man's activities. One understands what one 
is - mortal and of a certain sex - and how that came about, because the 
myths tell how death and sexuality made their appearance 218. 
Fazendo de intermediário entre o presente conhecido e o passado 
inicial desconhecido, o "mito de origem" estabelece como "origem" um facto 
primordial, em que funda todos os acontecimentos congéneres e pelo qual também 
o presente é definido, 'modelado' e sublimado 2,9. Assim anula a distância abissal 
entre a actualidade do mundo histórico e o seu início. 
II mito non è pura finzione: non è favola, ma storia: 'storia vera' e 
non 'storia falsa'. Storia vera per il suo contenuto, racconto di awenimenti 
realmente accaduti, a cominciare da quelli grandiosi delle origini: origine 
dei mondo e delTumanità, origine delia vita e delia morte, origine delle 
specie animali e vegetali, origine delia caccia e delTagricoltura...: eventi 
lontani nel tempo, dai quali ebbe principio e fondamento la vita presente, 
dai quali procede la struttura attuale delia società e tuttora ne dipende... 
Ecco perchè i miti sono storie vere e non possono essere storie false. La 
2,8 M. ELIADE, The Quest, p. 76, falando dos "mitos de origem" nas sociedades 
arcaicas e tradicionais (cf. IDEM, "Structure...", p. 472; e C. PAIRAULT, "A propos de 
mythes d'origine oralement transmis", pp. 499-517). A sua representativa definição de 
"mito" em geral em Myth and Reality, pp. 5-6, pode em realidade definir o "mito de 
origem" ou aplicar-se a ele. "A poco que se profundice en los mitos concretos de las 
sociedades primitivas, se advierte que todo mito es siempre un mito de origen" (S. 
PÁNIKER, Aproximaciónalorigen,p. 300). Cf.J.L. McKENZIE, "Myth.. .", pp. 269-274). 
Estudando os mais antigos mitos mesopotâmicos, Th. JACOBSEN, "Mesopotamia", p. 
151, distingue dois grupos: myths of origin e myths of organization. Esta distinção é escusada, 
pois eles são redutíveis ao único grupo de "mitos de origem", podendo-se falar de origem 
da agricultura em vez de da sua organização. 
m Cf. J. G O E T Z , "Symbole et mythe", pp. 458-459. Para ele, o símbolo através do 
mito "assure l 'homme que ce qu'il vit et fait dans son expérience de tous les jours bien 
d'autres existants le vivent et l 'ont vécu également partout et toujours, depuis les origines: 
la seule chose que distingue l 'homme c'est que, par la contemplation, il en est conscient 
[p. 459]... C'est lorsqu'une prise de conscience d 'un aspect de la condition humaine 
rencontre constamment des situations semblables dans la nature que naît le mythe. Nous 
ne disons pas un «problème humain» parce que c'est justement la fonction du mythe de 
supprimer le problème pour ne retenir que le fait" (p. 454). 
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loro verità non è di ordine logico; nemmeno è di ordine storico: è, 
soprattutto, di ordine religioso 220. 
Dada a impenetrabilidade de certos fenómenos actuais, o mitógrafo 
constrói a sua narração sobre os próprios dados do problema que procura 
penetrar e equilibrar, fazendo-o remontar às suas origens: 
Le mythe n'est pas le moins du monde le récit d'un témoin ou de 
son truchement; il n'a aucunement pour but de nous apprendre ou 
attester un événement constaté, comme tel. Il s'ensuit que sa vérité n'est 
pas à rechercher dans la commensuration des faits qu'il nous rapporte avec 
une série extramentale d'événements, qu'il n'aurait fait qu'enregistrer... 
La suite des événements rapportés par le récit mythique est donc, comme 
disent les logiciens, accidentelle à la vérité du mythe: cette dernière est 
ailleurs. Dans la pensée de ses auteurs, le mythe a pour but de matérialiser 
et d'habiller de palpable, de visible, de mouvementé et de dramatique des 
intuitions, des conjectures, des idées, de soi désincarnées et conceptuelles, 
pour nous les communiquer dans l'imaginaire, et non pas dans l'abstrait. 
Il n'enregistre pas des constatations, mais des explications 221. 
Remontando à origem das coisas como ao princípio duma linha 
temporal, o "mito de origem" parece-se ao modo como o historiador 
arranja narrativamente os seus dados 222: é uma tentativa de fazer história 
e pode ver-se como uma confluência do mito com a história, enxerto 
22,1 Diz dos "mitos de origem" R . P E T T A Z Z O N I , "Verità dei mito", pp. 108-109; 
na p. 114 exalta "la elevatezza, la serietà, la dignità, la grandiosità dei miti delle origini, che 
sono 'storie vere'" (cf. pp. 104-107.113-115; IDEM, Essays..., p. 26). "Dans la perspective 
de l'esprit moderne, le mythe... abolit l'«histoire». Mais il faut noter que la majorité des 
mythes, par le seul fait qu'ils énoncent ce qui s'est passé «in illo tempore», constituent eux-
mêmes une histoire exemplaire du groupe humain qui les a conservés et du Cosmos de ce 
groupe humain. Il n'est pas jusqu'au mythe cosmogonique qui ne soit lui aussi une histoire, 
puisqu'il raconte tout ce qui s'est passé ab origine. A une réserve près évidemment, à savoir 
qu'il ne s'agit pas d'«histoire» dans l'acception moderne du terme - d'événements 
irréversibles et non répétables - mais d'une histoire exemplaire..." (M. ELIADE, Traité..., pp. 
366-367; cf. pp. 367-369; IDEM, Myth and Reality, pp. 1-10.18). Falando de Gen 2-3, P. 
R I C O E U R , Le conflit..., p. 281, precisa atiladamente: "le mythe n'est pas seulement 
pseudo-histoire, il est révélant; comme tel, il découvre une dimension de l'expérience qui 
sans lui serait restée sans expression et, du même coup, eût avorté en tant même 
qu'expérience vécue". 
221 J. B O T T É R O , Naissance de Dieu, p. 216; cf. pp. 215-217.220 e B O T - K R A , pp. 
80-90. 
222 Assim fala Th. JACOBSEN, "The Eridu Genesis", p. 528, a propósito da 
concatenação de vários temas: o da natureza ao da civilização, o do dilúvio ao das cidades, 
o da total aridez ao da irrigação organizada nos mitos do dilúvio sumério e de Atrahasis (cf. 
p. 529). 
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duma no outro e, até certo ponto, o cerrado tecido duma com o outro 22\ 
"Mito de origem" e história são duas formas polares de afirmar verdades, 
de exprimir e explicar a realidade humana actual inserindo-a numa cadeia 
de causas e efeitos. 
Der Mythos ist also im Alten Orient mehr als nur eine im Außerir-
dischen spielende Erzählung, er kann vielmehr, so wie die Sage, auch 
geschichtliche Einschlüße aufweisen und ist schließlich, weil für wahr 
gehalten, selbst wahre Geschichte und glaubwürdige historische Nachricht. 
Sieht man von dieser subjektiven Grundhaltung ab, so besteht sein 
besonderes Kennzeichen gegenüber der authentisch historischen Quelle 
in dem Bestreben, vermittels der geschilderten Ereignisse eine Deutung 
der Probleme des menschlichen Seins zu suchen 224. 
O mito de origem é expressão de experiência humana e uma forma de a 
assimilar 225. Aliás, é a única maneira de fazer história das origens humanas 
desconhecidas e de contar esse momento inicial da história; é um modo de 
perceber, assumir e interpretar a realidade histórica 22í'. Embora não seja 
223 Cf. D. D A M R O S C H , The Narrative Covenant, pp. 93.97.100.102.114-118; e 
(sobre as primeiras tentativas conhecidas de historificar os elementos míticos da tradição 
épica grega e de os fazer corresponder com os dados da existência actual) R . SCHOLES 
- R . KELLOGG, The Nature of Narrative, pp. 118-119; K. H Ü B N E R , Die Wahrheit des 
Mythos, pp. 95-235 (pp. 21-92 trata da relação mito-ciência como dicotomia da cultura 
moderna: cf. sua crítica por S. I M H O O F , "Le mythe contre la science", pp. 217-224, e 
por G. LÜLING, "Die Wahrheit des Mythus", pp. 80-87);J. R U D H A R D T , "Mythe...", 
pp. 83-104. Sobre relação entre história e mito, cf. E. LEACH, "Anthropological...", pp. 
8-12; N. FRYE, The Great Code, pp. 31-34.40. Sobre a polaridade "mito-história", 
transformada em dicotomia na história do pensamento humano e suas consequências na 
interpretação da Bíblia, cf. G. G R E E N , "Myth, History...", pp. 19-38. 
224 K. HECKER, Untersuchungen...,pp. 20-21. Cf.P. CHIOZZI , "Imitidell'origine...", 
p. 255. 
225 Cf.J. W A A R D E N B U R G , "Symbolic...", pp. 41-65; H.H. OLIVER, "Relational 
Ontology...", pp. 69-85. 
226 Não resta, pois, lugar para a oposição entre história e mito (cf. K. K O C H , 
"Qádãm",pp . 253-260; tal oposição é afirmada, e.g., por P. GIBERT, Croire aujourd'hui..., 
pp. 36-37). "Le mythe ne s'oppose pas à l'histoire, il la dépasse. Le mythe n'est pas l'histoire 
puisqu'il s'occupe de sujets qui sont en dehors de l'histoire critique (par exemple l'origine 
du monde)... Son explication est fondée sur la projection de vérités plus profondes à 
l 'homme et connues par d'autres moyens que la raison" (J.-L. CUNCHILLOS, "Peut-on 
parler...", p. 82). "Myths... can also be used as an indirect source ofhistorical knowledge. 
Whereas some scholars, especially in theological circles, have opposed mythical to 
historical consciousness, others have pointed at the fact that myth reveals precisely human 
involvement in history" (J. W A A R D E N B U R G , "Symbolic...", p. 54). Cf.J. VILCHEZ, 
"Génesis 1-3 y el mito", pp. 257-258.261. 
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historiografia, no fundo tem a intencionalidade histórica de colocar-se no 
ponto inicial fundamentante (nas "origens") da história humana, narrando-
as para a explicar. O mito de origem é etiologia da história e quer dizer como 
se origina. C. Lévi-Strauss, depois de examinar uma cadeia de mitos de 
origem, com estrutura básica igual e com uma célula de conteúdo 
fundamentalmente justificativo duma realidade humana do momen to 
presente, conclui que neles não está bem definida a fronteira entre mito e 
história, inclinando-se a pensar que a história substitui o mito e desempenha 
a função análoga de assegurar que o presente explicado permanece fiel ao 
passado e às origens 227. E uma espécie de fusão entre o começo absoluto 
e o começo relativo dos factos humanos2 2 S . 
Esta convergência entre mito e história verificava-se ostensivamente 
na atitude cultural mesopotâmica relativamente a factos significativos do 
passado histórico, acolhidos e registados pela tradição e interpretados 
mediante uma mitificação ou inserção num certo esquema mítico como 
modo de os reviver e reinterpretar. Mas a íntima relação, permeabilidade, 
interpenetrabilidade e quase incindibilidade entre mito e história observa-
se especialmente nos seus "mitos de origem" 229. 
Já se está a ver, pois, que tendo o "mito de origem" intenção e função 
explicativa do presente, épor natureza e essencialmente etiológico. Nesse aspecto 
sobrepõe-se à etiologia das origens e coincide com ela. Está em função do 
esclarecimento. As origens primeiras do mundo e da vida humana implicam 
relação a uma instância que não é a da manifestação mas antes a da 
penetração intuitiva, que não se pergunta pelo "como" mas pelo "que" e 
pelo "porquê". O "mito de origem" e a etiologia das origens respondem 
às questões "donde provém isto?" "por que existe isto?" 230. Dado que 
227 Cf. Mito e significado, pp. 53-64. G.S. KIRK, Myth..., que critica a sua "universalizing 
theory of myths", reconhece: "What Lévi-Strauss has succeeded in doing is to demonstrate 
that some myths in some cultures can have a kind of explanatory function that had not 
previously been suspected... Sometimes a myth will fulfil several of these functions at once, 
as well as offering explanations of origins" (p. 83; cf. pp. 42-83.252-253.259.282-284). "Os 
dados históricos e sociais constituem os invólucros essenciais dos mitos" (R. CAILLOIS, 
O mito e o homem, p. 20). 
228 Cf. G.S. KIRK, Myth, pp. 20.31-41 (que relaciona o mito com o "folktale", 
defendendo a mobilidade de um género ao outro), e P. GIBERT, "Problèmes historiques... ", 
pp. 477-481. 
229 Cf. P. XELLA, Problemi dei mito..., passim, especialmente pp. 24-46. Na p. 35 
acentua a tendência mesopotâmica "a far coincidere il tempo mitico e il tempo storico, che non 
sono piu distinguibili nettamente"; sobre o "tempo mítico", cf. pp. 10-11.27.35-36.39. 
2311 Ch. KERENYI, "De l'origine...", acentuando o "aspecto etiológico da mitologia" 
(pp. 15-17), restringe: "La mythologie motive. En réalité, elle ne repond pas à la question 
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a m b o s e n v o l v e m o l e i t o r c o m o v é u n a r r a t i v o m í t i c o q u e ve l a e desve la 
s i m u l t a n e a m e n t e , e s senc ia l n e l e s é s a b e r o q u e e c o m o q u e r e m exp l i ca r . O 
c o n t e ú d o d e a m b o s é o p u r o p r e s e n t e da o r d e m n a t u r a l d o m u n d o e d a 
s o c i e d a d e h u m a n a q u e q u e r e m f u n d a m e n t a r c o m o s a n c i o n a d a p e l a v o n t a d e 
s u p r e m a e i n e x o r á v e l d i s p e n s a ç ã o d a d i v i n d a d e 231. P a r a c o m u n i c a r a ide ia 
d a o r i g e m d e t o d a s as r e a l i d a d e s p o r e l e aba rcadas , o m i t o d e o r i g e m e n l a -
ça -as a o t e m p o p r i m o r d i a l p o r u m a f o r m a l i t e rá r ia q u e as c o l o c a " n o 
p r i n c í p i o " d e t u d o e n o m o m e n t o d a c r i a ç ã o d o m u n d o c o m o u m t o d o : 
Every or igin m y t h narrates and justifies a ' n e w si tuation' - n e w in the 
sense that it d id no t exist from the beginning of the World. Or ig in myths 
con t inue and comple t e t he cosmogon ic m y t h . T h e y tell h o w the w o r l d 
was changed. . . Th i s is w h y s o m e origin myths begin by out l in ing a 
c o s m o g o n y . Th i s d e p e n d e n c e of origin myths u p o n the cosmogonic 
m y t h is easier t o explain if w e bear in m i n d that, in b o t h cases alike, there 
is a ' beg inn ing ' . B u t t he absolute ' beg inn ing ' is the Crea t ion of the 
W o r l d . . . It is n o t e n o u g h to know t he 'or igin ' , it is necessary to re-establish 
t he m o m e n t w h e n such -and- such a th ing was created. This finds 
expression in ' go ing back ' unt i l the original, s trong, sacred T i m e is 
recovered . And . . . r ecover ing the pr imordia l T ime . . . is b r o u g h t about 
«pourquoi?», mais «à la suite de quoi?»" (cf. pp. 11-41). Mas talvez não há razões suficientes 
para essa distinção. "Weil der Mythos das Seiende als ein Gewordenes sieht, das Jetzt aus 
dem Einst ableitet, konnte man ihn als 'Ursprungserzählung' oder 'Ätiologie' bezeichnen. 
In der Ätiologie wird das 'Begründen' des Mythos zum Erklären. Die Frage nach dem 
Warum des Daseins wird mit dem Woher beantwortet... Tragen zumindest die Schöpfungs-
und Urstandsmythen stets ein ätiologisches Moment in sich" (W.H. SCHMIDT, "Mythos 
im AT", p. 239; cf. pp. 238-239, e j . SLOK, "Der Mythos...1", 1263-1264). 
231 G.S. KIRK, Myth, não usa a designação "mitos de origem"; mas, orientado para 
o conteúdo dos mitos, qualifica uma das suas funções como "explanatory", pondo-a em 
nexo com a etiologia (pp. 257-260). Depois de analisar alguns dos mitos sumérios e acádicos 
(pp. 84-131) que nos apareceram mais ilustrativos de Gen 2-3, resume assim o objectivo 
deles: "...to establish the natural and social order as products of inevitability and divine 
mastery, and to elicit new conclusions about natural and human fertility, nature and 
culture, life and death... [p. 253], Its main persuasive technique is to reveal, in dramatic 
circumstances, the irreversible order of nature or decree of the gods; for it tends to 
substantiate the dogma by a practical demonstration of the impossibility of evading it" (p. 
259; para o seu ímpeto explicativo, cf. especialmente pp. 115-120). Segundo E.R. 
M a c C O R M A C , "these [mesopotamic] myths certainly perform explanatory functions... 
The sacred stories become final explanations of the nature of the world and man" (Metaphor 
and Myth...,p. 119). Cf. M. ELIADE, Lesacré et le profane, p. 94; R . LABAT-A. C A Q U O T 
- M . S Z N Y C E R - M . VIEYRA, Les religions..., p. 22;J. M A R T Í N VELASCO, "Mito...", 
pp. 252-254; J .W. ROGERSON,Myí / j . . . , p . 175; E.-J. WASCHKE, "Mythos...", pp. 10-
12.15.19; P. GIBERT, Mythes..., pp. 27-29. 
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primarily by re-establishing the 'absolute beginning', that is, the Creation 
of the World 232. 
O mito de origem não investiga analiticamente as relações dos 
fenómenos que narra, nem sonda as imperscrutáveis origens do mundo e 
do homem; propõe uma causalidade mítica para as realidades existentes, 
onde uma inquisição racional não chegaria e uma causalidade metafísica 
seria impensável 233. E u m modo de dizer o que somos e por que somos 
assim; enquanto apresentação intuitiva e aproximativa das origens das 
coisas, é uma fotografia, em negativo, da realidade humana de 'hoje ' , 
colocada "no princípio"; é u m modo de chegar às suas 'causas', mas não 
às causas objectivas234. Ele é real porque relata as manifestações da 
verdadeira realidade humana 23S; mas não diz tudo sobre a sua natureza. 
T e m potencialidades para a explicar, mas também tem limites. " [Myths] 
are stories. As such, understanding what they tell is understanding what they 
intend. A story is both disclosure and limit. Wha t it intends, it conveys; what 
it does not convey, it does not intend. The task of the interpreter is solely 
to understand what it intends and to respect what it does not intend" 2%. 
Para a explicar mais a fundo e noutros aspectos, será preciso recorrer a 
explicações de outro género. 
Frequentemente a exegese designa indistintamente "mitos de criação" 
os mitos com semelhanças a Gen 2-3. Realmente, na sua forma literária 
"mitos de origem" e "mitos de criação" parecem-se em muitos rasgos e 
sobrepõem-se em parte no tema da criação de alguns seres, pois alguns 
"mitos de origem" misturam autênticas criações por parte da divindade 
com a descrição da procedência e origem de realidades várias que não 
aconteceram necessariamente por criação; por ex., a epopeia de Gilgames 
fala da criação dum h o m e m e da origem da civilização humana. Aliás, uns 
e outros têm função análoga e o mesmo carácter existencial: explicar 
etiologicamente a existência das realidades actuais 237. Mas a qualificação 
232 M. ELIADE, Myth and Reality, pp. 21.37; cf. p. 36. 
233 "La mythologie n'indique pas les causes (aÏTta). Elle ne le fait (elle n'est 
«étiologique») que pour autant que les a Î r t a sont des d p / a i " (Ch KERENYI , "De 
l'origine...", p. 18). 
234 Sobre o nexo causa-efeito no pensamento mítico cf. J.L. McKENZIE, "Myth.. .", 
pp. 271-273, e B O T - K R A , pp. 85.87. 
235 Veja-se esta ideia mais desenvolvida em M. ELIADE, Imagens e símbolos, pp. 33-
37.40. Cf. S.N. K R A M E R , From the Poetry..., pp. 48-50. 
236 H.H. OLIVER, Relational Ontology...", pp. 77-78; cf. pp. 80-82. 
237 Cf. C. W E S T E R M A N N , Genesis, pp. 26-36 (especialmente 34-36). A destrinça 
entre "mitos de criação" e "mitos de origem" no confronto dos mitos mesopotâmicos com 
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de "mitos de criação" não encaixa exactamente nos "mitos de origem". 
Estes têm u m alcance mais amplo, como categoria genérica inclusiva dos 
"mitos de criação": não tratam estritamente ou só da "criação" de 
determinadas realidades mas antes da sua origem (como da agricultura 
organizada, da civilização, do vestido, de costumes ou modos de ser e viver 
em família e em sociedade, da morte...), incluindo outros dados para além 
da pura criação ou dilatando o processo de criação propriamente dita. 
It is very evident indeed that myths of creation are akin by their 
nature to myths of beginnings. Myths of beginnings are extremely 
miscellaneous. In the midst of their highly differentiated morphology we 
find several forms which are better characterised, and of these the 
creation-myth is one... The creation-myth, however, varied its particular 
shapes may be, forms part of the more general category of myths of 
beginnings. The relation is the same as that which subordinates the 
species to the genus, the myth of beginnings being the genus of which 
the creation-myth is a species. The result is that the creation-myth shares 
the same nature as the myth of beginnings. Hence it follows that the 
creation-myth has a value, a raison d'itre, a truth of its own, analogous to 
those of the myth of beginnings. The creation-myth is true by the same 
right as the myth of beginnings is, and in the same sense; if the truth of 
the myth ofbeginnings is one of faith and of life, so also is the truth of 
the creation-myth; it is a mythical truth which is for that very reason a 
religious truth 238. 
Gen 2-3 já é nitidamente feita por T. S T O R D A L E N , "Man...", pp. 8-9, embora sem 
definir em que consista a diferença. Não se apercebendo desta distinção, e chamando 
"Schöpfungsmythen" aos mitos de origem mesopotâmicos, J. JEREMIAS sublinha uma 
diferença de concepção entre eles e os textos similares do AT ("Schöpfung...", pp. 12-
13.33). 
238 R P E T T A Z Z O N I , Essays..., pp. 26-27; cf. pp. 26-36. M. ELIADE discorda da 
classificação de Pettazzoni: "The proof that the cosmogonic myth is not a mere variant of 
the species 'origin myth' resides in the fact that cosmogonies... serve as the model for all kinds 
of 'creat ions '" (Myth and Reality, p. 38; cf. pp. 21-37; todavia, admite na p. 21: "Every 
mythical account of the origin of anything presupposes and continues the cosmogony. From 
the structural point of view, origin myths can be homologized with the cosmogonic myth. 
The creation of the World being the pre-eminent instance of creation the cosmogony 
becomes the exemplary model for 'creation' of every kind. This does not mean that the 
origin myth initiates or copies the cosmogonic model, for no concerted and systematized 
reflection is involved. But every new appearance - an animal, a plant, an institution -
implies the existence of a World": cf. IDEM, The Quest, pp. 75-76, e "Structure...", pp. 
472.490-491). J. HAEKEL, "Mythos...II", 1272, dentre os vários tipos de mitos distingue 
"kosmogonische Mythen" e "Urstands-Mythen", dizendo destes o que cabe aos mitos de 
origem: "erzählen von den Bedingungen, Zuständen und Begebenheiten unmittelbar 
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Estas distinções são dirimentes e decisórias para chamar "mitos de origem" 
os mitos a que pertencem os motivos paralelos aos de Gen 2-3, admitindo 
que alguns deles, como o Etiuma elis, sejam essencialmente "mitos de 
criação" ou cosmogonias, como o é Gen 1. 
2. Gen 2,4b-3,24 é um "mito de origem" 
Tudo isto pode-se predicar de Gen 2,4b-3,24. Aliás, se os seus 
paralelos são "mitos de origem", é natural aplicar-lhe a etiqueta que lhes 
serve a eles e dizer que também é u m "mito de origem". Os orientalistas, 
familiarizados com o campo literário em que nasceu o texto, reconhecem-
-no naturalmente como tal 239. J. Bottéro, depois de explicar a natureza e 
função do mito em geral, atento particularmente aos mitos de origem 
mesopotâmicos, conclui justamente, virando-se para "notre récit du 
«Péché originel»": 
Il saute aux yeux que nous nous trouvons, ici, en présence d'un de 
ces mythes... On l'a écrit dans un temps et un milieu culturel où le recours 
au mythe était universel, où l'on ne pouvait même... recourir à rien 
d'autre qu'à ces «imaginations calculées» pour répondre à d'aussi hautes 
et universelles questions... L'explication de l'état vicieux et infortuné des 
hommes... est donc mythologique 240. 
E W.G. Lambert, inclui Gen 2-3 entre diversos mitos relativos às 
origens: "it is customary to refer to Ovid's Métamorphosés, Hesiod's 
Theogony, the Babylonian Enuma Elish, Gen. i-iii and the Ras Shamra Baal 
texts as myths, which indeed they are... Folkloristic présentations o f m y t h 
are also well known, as in Gen. ii-iii" 241. 
C o m o já fomos observando durante a análise literário-temática, o 
texto bíblico está constelado de motivos próprios das "narrações de 
origem" do antigo Próximo Oriente, especialmente mesopotâmicas; e 
provisoriamente fomos designando Gen 2,4b-3,24 uma delas. Mas essa 
designação ainda deixava esbatida a índole literária de tais narrações. Por 
nach der Schöpfung bzw. Weltentstehung. Existentielle Menschheitsfragen kommen hier 
zur Behandlung, wie der Ursprung des Todes, des Geschlechtsverkehrs, des Übels". 
Falando do "acto de criação" como "the divine establishment of the cosmos, of the well-
ordered world in which man lives", B. O T Z E N diz: "some scholars prefer the term 'myths 
of the beginning'" ("The Concept of Myth", p. 9). 
2W Cf. F.R. McCURLEY, Ancient Myths..., p. 4. 
240 "La naissance du monde...", p. 218. 
241 " O T Mythology...", pp. 125.128. 
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isso, já chamávamos frequentemente as extrabiblicas com a sua precisa 
qualificação de "mitos de origem". Ora, Gen 2,4b-3,24 tem as características 
essenciais dos "mitos de origem". N ã o só os seus temas e os motivos, mas 
também a linguagem, o estilo, a forma de organização e estrutura lógica da 
trama temática são os clássicos e tradicionais, comuns aos textos reconhecidos 
como "mitos de origem" do antigo Próximo Oriente. 
Portanto, além de razões de paralelismo, também razões intrínsecas nos 
levam a defini-lo "mito de origem". A articulação narrativa dos seus motivos 
e dados literários corresponde à de "mitos de origem". Trata da mesma 
forma os mesmos temas e problemáticas, revelando parentesco até nas 
diferenças 242. A análise interna e pormenorizada do conteúdo do texto já 
efectuada permite agora esta afirmação sobre a sua globalidade. As 
coordenadas de tempo e lugar da acção da narração, que também 
contribuem para a captação da sua natureza literária 243, definem-na como 
uma situação primordial que transcende realidades humanas individuais, 
mas que as tipifica e explica na sua essência. O tempo da narração, que 
coloca o leitor fora do tempo histórico, antes da história e para a explicar, 
é nitidamente o tempo mítico das origens 244. Lança uma ponte entre "o 
tempo universal" ou cósmico e "o tempo vivido" 245, ou seja, entre o 
imaginado princípio do tempo em absoluto e o tempo presente, cujo início 
se explica etiologicamente. O narrador abarca esses dois momentos 
temporais por meio da fórmula inicial em 2,4b-6, fazendo remontar 
unificantemente a origem de todas as coisas que apresenta ao mesmo e 
único "dia" original de toda a criação. O "lugar" da acção é igualmente 
mítico, colocado nas origens de tudo, "no pomar duma veiga", fora do 
242 "Die Verwandtschaft zwischen zwei Mythen braucht nämlich nicht nur in 
auffeilenden Ähnlichkeiten zu bestehen. Vielmehr kann sie genau so gut in den Unterschieden 
liegen, wenn diese wohlgemerkt als zwei Fassungen einer gemeinsamen Problematik 
auftreten" (H.J.L. JENSEN, "Über den Ursprung...", p. 35). B.F. B A T T O , Staying..., 
considera as várias passagens de Gen 1-11 atribuídas pela crítica literária ao J "an Israelite 
myth of origins", reconfigurado à imagem de mitos mesopotâmicos, especialmente da 
tradição de Atrahasis (pp. 43-62.70). 
243 Cf. Sh. B A R - E F R A T , Narrative Art..., pp. 141-196, do ponto de vista da 
narratividade. 
244 "Le temps mythique n'est pas le passé, mais c'est le passé rendu présent" 0. van 
DIJK, LUGAL UD..., p. 9). "Le temps mythique n'est... pas un temps antérieur au temps 
historique: au contraire, il est toujours présent, il soustend le temps historique... Le temps 
mythique, en réalité, n'est pas un temps, pas plus que ne l'est l'éternité. C'est un niveau de 
perception plus profond que celui de la perception sensible, bien qu'il passe à travers celui-
ci" g. G O E T Z , "Symbole et mythe", p. 458). 
245 C o m o os chamaria P. R I C O E U R , Temps et récit, III, pp. 153-160. 
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horizonte da experiência humana empírica e não homologável com uma 
geografia física precisa, para a explicar. Está, pois, carregado de ímpeto 
etiológico, distintivo essencial e constitutivo dos "mitos de origem". 
Precisamente enquanto relato etiológico e "mi to de origem", 
Gen 2,4b-3,24 enlaça-se ã história, embora não por meio duma narração 
histórica, "geschichtliche", pois a etiologia coincidente com o "mito de 
origem" salta para fora do espaço da história para aparentar "in einer Art 
zeitloser Zeit ablaufend" 246. Embora a narração não seja histórica em 
sentido fáctico, entendida como descrição dum acontecimento único, 
irrepetível, pode-se considerar histórica em sentido global e estrutural 247, 
já que se refaz às origens da história humana para explicar conteúdos 
históricos actuais como continuidade ininterrupta desde o seu imaginado 
início. Não sendo história propriamente dita, faz cristalizar a história, ao 
colocar-se no início duma linha que tem continuidade literária em outros 
episódios míticos da vida humana (Gen 4-11) e na história dum povo (Gen 
12ss) 24S. Enquanto "mito de origem", tem sentido próprio em si, 
independentemente do mais amplo corpo de textos em que foi inserido, 
porque se pode ler como tal. Mas também tem u m sentido enquanto parte 
dum conjunto contextual e dum todo mais alargado do mesmo género 
literário, que é Gen 1-11 24'\ C o m o esses textos de origem, Gen 2,4b-3,24, 
coerente com eles, pretende assentar os fundamentos da história humana 
(que passa a descrever-se de Gen 12 em diante). 
A forma narrativa e outras semelhanças entre mito de origem e história 
poderiam em parte explicar por que na história da exegese se leram como 
históricos dados literários de Gen 2-3 250. O ter u m casal humano como 
24A N . LOHFINK, "Genesis 2 f...", p. 329. 
247 Cf. A.-M. DUBARLE, Le péché originel dans l'Écriture, pp. 45-55, e, mais matizado 
mas ainda cauteloso, Le péché originel. Perspectives..., pp. 153-159. 
248 Cf. P. GIBERT, Bible..., pp. 100-102. Isto é diferente de pretender demonstrar 
os muitos "facta histórica" contidos na narração (B. B R O D M A N N , "Quid doceat...", 
sobretudo pp. 159-164) e de dizer que Gen 2-3 "anzichè un generico «racconto delle 
origini»", é "una storia" em que "in mancanza di documenti diretti, si ricorre alia 
testimonianza offerta dalla tradizione" (G. RINALDI, "Osservazioni...", pp. 179-183) ou 
que Gen 1-11 são um "genere letterario della storia religiosa dell'umanità primitiva" (G. 
CASTELLINO, "Genen letterari...", p. 60; cf. pp. 45-61). 
249 Cf. B.S. CHILDS, Introduction..., pp. 145-158;J. B A R T O N , Reading the OT, pp. 
77-103.151-154.170-178.208-211; Sh. B A R - E F R A T , Narrative Art..., pp. 94.132-138; 
IDEM, "Some Observations...", pp. 156.158. 
250 Sobre a necessidade de S. Agostinho 1er o texto de Gen 1-3 como verdadeiro 
histórica, literal e factualmente, cf. S.E. S C H R E I N E R , "Eve...", pp. 135-186. 
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protagonistas, apresentados como os primeiros seres humanos induziu 
muitos leitores a ler aí história propriamente dita. Os intérpretes bíblicos 
da época patrística e medieval, tridentina e pós-tridentina não dispunham 
de meios e métodos para poder ler Gen 2-3 de outra maneira, integrando-
a numa história geral de salvação. O modo como se entendia então o 
carácter "histórico" de Gen 2-3 passou naturalmente para os enunciados 
dogmáticos extraídos da passagem. E o ter-se atribuído a um autor 
chamado "J", compositor duma obra teológico-histórica linear, teve o seu 
peso nas considerações historicistas sobre Gen 2-3 ao fazer alinhar, talvez 
inconscientemente mas de forma niveladora, este texto de origem com 
textos históricos 251. O desconhecimento de elementos comparativos com 
o texto bíblico impediu a precisa captação da sua índole literária e de 
posicionar correctamente os problemas que ele encerra 252. 
O facto de ser "mito de origem" (que usa abundantemente o símbolo) 
e obra dum autor 'matriculado' na arte narrativa torna a narração subtil. 
Esta subtileza, responsável pela sua ambiguidade em muitos pontos (como 
25' Mas hoje a existência de "fontes" ou "documentos" como base da génese literária 
do Pentateuco, nomeadamente a existência dum "J", é severamente questionada. Cf. a 
discussão em R . R E N D T O R F F , "Der 'Jahwist' ais Theologe? Z u m Dilemma der 
Pentateuchkritik", Congress Volume. Edinburgh (VTS 28; Leiden 1975) 158-166 (e a série 
de respostas que ele provocou em JSOT3 [1977] 11-60); E. Z E N G E R , " W o steht die 
Pentateuchforschungheute?", B Z 2 4 (1980) 101-116; IDEM, "AufderSuche nacheinem 
Wegaus der Pentateuchkrise", TRevl% (1982) 353-362; R . N . W H Y B R A Y , The Making 
of the Pentateuch. A Methodological Study QSOTSS 53; Sheffield 1987); P.K. M c C A R T E R , 
"A N e w Challenge to the Documentary Hypothesis", Bible Review 4 /2 (1988) 34-39; G.J. 
W E N H A M , "Genesis: An Authorship Study and Current Pentateuchal Cri t icism",JSOT 
42 (1988) 3-18; A. DE P U R Y (Ed.), Le Pentateuque en question. Les origines et la 
composition des cinq premiers livres de la Bible à la lumière des recherches récentes (Le 
monde de la Bible; Genève 1989); R . R E N D T O R F F , "The Paradigm Is Changing: 
Hopes - and Fears", Biblical Interpretation (Sample Issue 1992) 1-20; H. SEEBASS, "Vor 
einer neuen Pentateuchkritik?", TRev 88 (1992) 177-186; A. DE P U R Y , "Yahwist ('J') 
Source", AB Dictionary 6 (ed. D .N. FREEDMAN) (New York - London - Toronto -
Sydney - Auckland 1992) 1012-1020. 
252 G. CASTELLINO, "La storicità...", p. 348, diagnosticou bem os evidentes 
"antropomorfismos" da narração. Mas reconheceu a Gen 2-3 "solo la storicità sostanziale", 
distinguindo "la storia, i fatti riguardanti le prime origini delTumanità e d'interesse vitale 
per i suoi destini naturali e soprannaturali" dos "dogmi fondamentali e le dottrine 
concementi l 'uomo. Negando i fatti..., dogmi e dottrina verrebbero a mancare di base" (ele 
amplia assim o raciocínio de E. GALBIATI, "Arte e «storia»...", pp. 279-299, corrigindo 
o de outros, que passa em resenha nas pp. 334-352). Não se trata, porém, de "negar os 
factos" mas de averiguar de que factos fala o texto e como se devem entender. 
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se viu na análise temático-literária) 253 e pelas inumeráveis e variadíssimas 
interpretações do texto, iludia o leitor pouco sintonizado com o "mito de 
origem" e fora destes carris de interpretação: a finura narrativa associada à 
riqueza temática extraviava-o para leituras deficientes sem base no texto e 
para ver incongruências nele. Lido como descrição fotográfica de algo que 
se julgue acontecido à letra, o mito de origem de Gen 2,4b-3,24 torna-se 
deceptivo, fazendo crer que as coisas são tal e qual como as conta; 
historifica-se e torna-se pseudo-história: de "história verdadeira" torna-se 
"história falsa" 254. Assim confundem-se dois níveis de compreensão ou 
modos de discurso, desvirtuando a vida e os conteúdos que o mito de 
origem precisamente queria ajudar a descobrir e iluminar. Justamente 
adverte P. Ricoeur: 
On ne dira jamais assez le mal qu'a fait à la chrétienté l'interprétation 
littérale, il faudrait dire «historiciste», du mythe adamique; elle l'a enfoncé 
dans la profession d'une histoire absurde et dans des spéculations pseudo-
rationelles sur la transmission quasi biologique d'une culpabilité quasi 
juridique de la faute d'un autre homme, repoussé dans la nuit des temps 25\ 
Já H. Gunkel se lamentava com razão das "historischen Erklärungen des 
Mythus [Gen 2-3]": 
"Ja selbst das, was niemand je hätte bestreiten sollen, daß unsere 
Erzählung eine wahre Geschichte sein will (wie jeder Mythus und jede 
Sage!), haben moderne Erklärer geleugnet... Demnach läßt sich die 
Geschichte der Exegese von Gen 2f. höchst verschieden beurteilen: als 
historisches Faktum genommen ist sie ein Hymnus, der von der Gewalt 
erzählt, die dieser Mythus auf die Gemüter der Menschen bis heute 
ausübt" 256. 
253 Cf. G.S. KIRK, Myth, p. 267, onde aprova esta apreciação de Susanne Langer: 
"mythic symbols do not give rise to discursive understanding; they do beget a kind of 
understanding, but not by sorting out concepts and relating them in a distinct pattern; they 
tend, on the contrary, merely to bring together great complexes of related ideas, in which 
all distinctive features are merged and swallowed... In the image... many meanings may be 
concentrated, many ideas telescoped and interfused, and incompatible emotions 
simultaneously expressed". 
254 "Verra un giorno in cui anche i miti delle origini perderanno la loro 'verità' e 
diverranno a lor volta 'storie false', ossia favole, - e ciò sarà quando anche il loro mondo, 
costituitosi sulle rovine del primo, andrà a sua volta in frantumi per dar luogo ad una 
ulteriore formazione diversa" (R. P E T T A Z Z O N I , "Verità dei mito", p. 115; cf. pp. 104-
116). 
255 Le conflit..., p. 280; cf. p. 281. 
256 Genesis, p. 40; cf. p. 32. 
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Quem tomar à letra, por ex., a metáfora da 'transgressão' em Gen 2-3 terá 
de enfrentar as contradições e os problemas interpretativos que daí se 
geram. Sob o ponto de vista da factualidade, essa metáfora não é mais 
objectiva do que a afirmação de que Marduk criou o céu e a terra 
esquartejando Tiamat em duas metades. Entender como descrição realista 
a sua linguagem figurativa é fabricar falsidades a partir duma metáfora 
sugestiva. A própria explicação da vida actual que o mito aí pretende dar 
é legítima sempre que não se advogar que ela é a explicação única e 
absoluta. Se é verdade que os padrões verbais do mito manifestam 
dimensões da realidade normalmente escondidas à compreensão nocional, 
ele nunca é a descrição completamente adequada da realidade, pois, se 
assim fosse, deixaria de ser mito 257. 
O que é verdade e importante nos mitos de origem e em Gen 2-3 não 
são os pormenores da narração em si literal e facticamente considerados 
mas antes o seu significado de fundo, que se torna presente ao leitor 
precisamente no acto narrativo 25S; do aí narrado pode dizer-se o que 
Salústio conclui do narrado no "mito" em geral ao tratar do mito dos 
amores entre a "mãe dos deuses" e Attis, de quem logo se enamora uma 
ninfa: T a õ x a 8è èyévexo pèv 0Ô8éji0Te, ê c m 8è à e í 2 W . Gen 2-3 
cativou tanto a atenção humana, também porque os seus símbolos 
desvelam e explicam sempre uma situação humana histórica e ajudam a 
definir a posição, a função e as potencialidades do homem no universo em 
cada momento da sua história. 
Precisamente por ser "mito de origem", Gen 2,4b-3,24 não fala das 
"origens" como se fosse possível observá-las desde fora: não pode ser a 
reportagem do sucedido no início do mundo ou do primeiro capítulo da 
história humana, nem o registo circunstancial dum drama "original" 26(). 
Como é próprio do mito de origem, as verdades aí abordadas aparecem 
relatadas em forma de história mas, embora levem o leitor retrospectivamente 
ao início da humanidade, escapam à verificação crítica da história 261. 
257 Cf. E .R. M a c C O R M A C , Metaphor and Myth..., pp. 115-119.129-134. 
258 Cf. J. W A A R D E N B U R G , "Symbolic...", p. 53. 
259 Tlepi Osãv Kai KÓa/xov, IV, 9: texto em SALOUSTIOS, Des dieux et du monde, 
p. 8, traduzido por G. R O C H E F O R T : "Ces événements n'eurent lieu à aucun moment, 
mais existent toujours". 
260 Cf. P. G R E L O T , Réflexions..., pp. 340.351; cf. discussão desta problemática em 
N. LOHFINK, "Genesis 2 f....", pp. 322-334. 
2M Cf. J. B R I E N D , "Gn 2-3...", pp. 124-125.137, que acrescenta: "Cet étalement 
dans le temps du récit est un véritable piège pour le lecteur moderne qui applique au récit 
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Outro traço que Gen 2-3 tem, próprio dos mitos de origem, é o fazer 
intervir na trama a personagem divina "Deus". Como vimos, o "mito de 
origem", base estrutural e fundante não só da cultura mas também da 
religiosidade mesopotâmica 262, também se caracteriza pela dramatização 
do comportamento e da acção duma divindade de primeiro plano, pois o 
objectivo dele é precisamente fazer remontar ao mundo divino a realidade 
cuja existência explica 2(0. Essa característica do "mito de origem" poderia 
explicar por que H. Gunkel até definiu o mito como "Gõttergeschichte" 
e por que alguns estudiosos associaram à essência do mito uma componente 
religiosa 2M. Esse é o maior valor que podemos resgatar da definição de 
Gunkel, referindo-a ao "mito de origem": obviamente este só poderia 
projectar e transpor as origens das realidades para outro domínio de 
realidade, para "antes de" existirem, isto é, para uma acção divina, onde 
obtêm um significado mais elevado 265. Como os Sumérios e Acádicos, os 
Hebreus da idade bíblica com os "mitos de origem" queriam ligar todos 
os aspectos do seu mundo — factos políticos, sociais, religiosos, culturais, 
cidades, templos, etc. — a uma origem ou a um autor-criador de natureza 
divina ou sobre-humana, de quem essas realidades teriam tido origem. 
Também porque descreve irrupções do sagrado no mundo, o mito de 
origem põe o homem em relação com o mundo divino em geral, exprime 
a sua interacção com o transcendente e estabelece um encontro do 
humano com o divino. Aliás, o seu propósito é mais bem captado quando 
experimentado como meio de sugerir o numinoso. Tentativa de regredir 
às 'raízes' do ser humano ou do ser em absoluto, o mito de origem é ao 
mesmo tempo aprofundamento e afirmação teológica de que a realidade 
da existência finita é uma existência recebida e não advém senão por 
virtude dum dom radical do ser: os seres finitos existentes só podem 'ser' 
por derivação e em dependência. Na sua forma literária característica o 
relato mítico das origens fornece a necessária explicação construtiva e 
classificativa das instituições, oferecendo-lhes uma origem religiosa que 
une logique qui est peut-être celle du récit historique, mais qui ne peut être celle du récit 
d'origine" (p. 125). 
262 Cf. M. ELIADE, The Quest, p. 73. 
263 Cf. B O T - K R A , p. 271. 
264 Cf. discussão desse problema, e.g., em G.S. KIRK, Myth, pp. 8-31, que julga esse 
nexo desencaminhador, justamente por poder faltar nos mitos não referentes às origens. 
265 Cf. M. ELIADE, "Structure..", pp. 471-478.490-492; R . LABAT - A. C A Q U O T 
- M. S Z N Y C E R - M. VIEYRA, Us religions..., pp. 24-25; R . LABAT, Le poème babylonien 
de la création, p. 64. 
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ordena o seu funcionamento harmonioso dentro do quadro único da 
criação 266. 
Ora, estes traços perpassam todo Gen 2,4b-3,24, onde as origens das 
realidades em causa são atribuídas a Deus e tudo afinal é acção de Deus, 
excepto a 'transgressão' humana. A linguagem metafórica deste "mito de 
origem" sintetiza e faz cristalizar a resposta da fé a problemas humanos reais, 
apontando para além deles próprios e resolvendo-os em Deus, origem de 
tudo o que existe. 
Portanto, "mito de origem" é a precisa natureza literária de Gen 2,4b-3,24. 
A sua definição realiza-se em pleno na narração bíblica. E m Gen 2-3 as fronteiras 
entre mito, sabedoria, história primordial e realidade presente desvanecem-
se no seu conteúdo, porque ele reflecte tudo isso a diferentes níveis. Mas 
a forma em que esse conteúdo se transmite é o "mito de origem", que tem 
função e estrutura temática específica, não redutível à do mito em geral. 
Não só evidencia motivos míticos, mas tem todo o direito de ser 
considerado "mito de origem". 
E, pois, desnecessário inventar u m novo género literário para definir 
a natureza de Gen 2,4b-3,24 com o nome de "geschichtliche Ätiologie" 
ou de distinguir esta de uma "mythologische Ätiologie", porque então 
estaríamos no domínio do "mito de origem" 267. Também é insuficiente 
rotulá-la de "mito de criação", como o é para os mitos onde encontrámos 
os motivos paralelos. O julgá-la tal implica o risco de fazer perguntas 
despropositadas ao texto e de ver nele tensões inexistentes: 
What does the creation of a garden have to do with the making of 
'the earth and the heavens'? Most of'creation' took place, it seems, inside 
the garden, and providing it with a special water supply takes up an 
inordinate proportion of a brief creation account (2.10-14)! But the 
garden theme is in some tension also with the fall sequence... There arises 
266 Cf. B O T - K R A , pp. 80-94, o qual em "La naissance du monde.. .", p. 128, conclui 
sobre a explicação dada pelos "mitos de origem": "Cette explication n'est pas d'ordre 
historique... est d'ordre religieux: parce qu'elle fait d'abord appel à un monde surnaturel 
censé animer le nôtre". Ver o que Th. JACOBSEN, The Treasures..., pp. 3-5, diz sobre a 
linguagem metafórica como resposta religiosa à experiência humana. 
267 Cf. a atilada postura de N. LOHFINK, "Genesis 2 f. als 'geschichtliche 
Ätiologie'", pp. 321-334, que pontualiza o artigo de K. Rahner aí criticado. Em Rahner 
subjaz uma preocupação por salvaguardar a historicidade de Gen 2-3, julgada então uma 
irrenunciável exigência dogmática (cf. semelhantes dificuldades de A. BEA, "II problema... ", 
pp. 39.47-50, para ver a etiologia em Gen 2). Mas é óbvio que até os mais elevados 
conteúdos doutrinais podem ser veiculados pelo mito. 
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the problem, previously alluded to, of the separation between the whole 
earth and the garden 268. 
Aliás, a designação de "mito de criação" não cabe a Gen 2,4b-3,24 
inteiro: se poderia atribuir-se a 2,4b-25, onde há "criações" divinas 
estritamente ditas, deixaria por definir Gen 3, onde em rigor se fala da 
"origem" de diversas realidades humanas 269. O facto de o verbo não 
aparecer em toda a narração pode insinuar que se dá por suposta a "criação" 
e que o tema em causa é o das origens do ser humano e do seu mundo 
envolvente; aponta mais para u m "mito de origem" do que para u m "mito 
de criação" 27". Também por isso, não se deveria considerar uma "segunda 
narração da criação" do mundo, em paralelo com a "cosmogonia" de Gen 
1. Enfim, a frequente visão de Gen 2-3 como "Schõpfungserzáhlung" ou 
"-geschichte" entrançada com uma "Paradieserzáhlung" ou "-geschichte" 
aparece inadequada ao dever pagar o preço inaceitável de desmembrar a 
narração 271. 
268 D. JOBLING, The Sense..., II, pp. 22-23. Precisando de dois "modelos narrativos" 
para dar razão do significado do texto, diz que "within the 'fall' model the text has the form 
of a myth... Within the model o f ' a man to till the earth', the text has the form of & folk-
tale" (p. 27; cf. pp. 38-40); só de passagem e sem reflexos na interpretação do texto refere 
Gen 2-3 como "myth of origins" (p. 42). 
2m J. A. SOGGIN, Genesi 1-1 i, dá a Gen 2-3 "la denominazione di mito cosmogonico, 
segnalando per altro che esso è ormai privo di uno dei suoi elementi essenziali, la ciclicità 
e quindi la ripetibilità nel culto; ciò è awenuto , forse, nel tentativo almeno parziale di 
demitizzarlo" (p. 58; cf. pp. 11-12.15.57-58; IDEM, "La caduta...", pp. 231-234). Ora, 
Gen 2-3 não pode ter esses traços do mito, precisamente por ser "mito de origem": explica 
as coisas existentes contando as suas origens e não mediante "la rappresentazione 
drammatica e rituale nel culto con una certa periodicità"; as dificuldades em designá-lo 
"mito" podem dever-se também ao facto de para Soggin "la presenza di motivi eziologici" 
ser secundária: estes seriam "aggregati folklorico-sociologici al vero tema del racconto: 
l'antico e fondamentale problema dell'origine del male nel mondo" ("La caduta...", p. 
232). 
270 P. H U M B E R T , Études..., p. 67 (cf. p. 70 e passim), designou "Gen. 2,4b suiv. 
comme un mythe de création proprement dite". Mas o facto de acrescentar imediatamente 
"seulement, on constate aussitôt, dans Gen. 2, que tout ce qui aurait trait à la création du 
ciel, de l'océan, de la terre et même de l'adâmâ, a été laissé de côté et qu 'on se borne à y 
mentionner ce qui est strictement indispensable pour préluder à la création de l 'homme" 
denota que essa designação não satisfaz. Não se tendo apercebido disso, ela levou-o a 
destrinçar no texto que consideramos unitário dois fios narrativos: um "mito de criação" 
e um "mito paradisíaco". 
271 Para O. KEEL - M K Ü C H L E R , "die Schöpfungserzählung des J ist gattungsmäßig 
als rudimentäre Weltschöpfungserzählung anzusprechen" (Synoptische Texte..., II, p. 81 ; cf. 
p. 80). 
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H.Gunke l j á define Gen 2,4b-25 como "Geschichte der Ursprünge", 
"Mythus von den Ursprüngen" e "Schöpfungsgeschichte" 272; distingue-
-a de Gen 3, que chama "Paradiesessage", "Paradieseserzählung", "Mythus", 
incluindo-a entre as "Ursagen", que são "die Sagen von der Entstehung 
der Wel t " 273. N ã o tem uma terminologia coerente e precisa para distinguir 
o "mi to" de outros géneros literários afins e funciona com mais de uma 
definição (limitada) de "mi to" 274. Mas o que diz do "mi to" e aplica a Gen 
2 e 3 definiria bem o "mito de origem" e confirmaria Gen 2-3 como tal, 
com o seu inerente carácter etiológico. Já apanhou bem o significado de 
Gen 3: 
Viele Mythen antworten auf Fragen und wollen also belehren. So 
auch die Ursagen der Genesis... die Paradieserzählung: woher die 
Vernunft des Menschen und sein Todesschicksal... woher seine Sprache? 
Woher die Liebe der Geschlechte (2,24)? Woher kommt es, daß das 
Weib so viele Schmerzen beim Gebären hat, daß der Mann den 
störrischen Acker bebauen muß, daß die Schlange auf dem Bauche geht? 
u.a. Die Antwort auf diese Fragen bildet in der genannten Fällen den 
eigentlichen Inhalt der Sage... Alle diese Fragen aber - das ist für diese 
Mythen im Unterschiede von den Sagen charakteristisch - betreffen 
Dinge, welche die ganze Welt angehen... Hier... ist die Stätte, wo das alte 
Volk imstande ist, allgemein-menschliche Probleme, tiefste Fragen 
menschlichen Geschlechtes zu behandeln. In einziger Weise ist dies 
geschehen in der Schöpfungs- und Paradiesgeschichte: das sind Anfänge 
der Theologie und Philosophie 275. 
Se o cotejamento temático-literário de Gen 2-3 com os mitos de 
origem mesopotâmicos desvela a narração bíblica como u m deles, deve ser 
interpretada à luz deles, com todas as consequências. "Mito de origem" é a 
plataforma adequada e o ponto de vista global, desde o qual será preciso focá-la com 
justeza para a teologia que dela se quiser extrair 276. Haverá outros pontos de 
272 Genesis, pp. 4.11.25-28 e passim. 
273 Genesis, pp. XIII e XIV; e Das Märchen im AT, pp. 173-174. 
274 Cf. a sua crítica oportuna por J .W. R O G E R S O N , Myth..., pp. 57-63.145. 
275 Die Urgeschichte..., p. 18 (cf. pp. 65-66); Genesis, p. XV (cf. pp. XV-XVI.29.passim, 
e Das Märchen im AT, p. 171). O .H. STECK, "Die Paradieserzählung", pp. 58-65, embora 
não relacione minimamente Gen 2-3 com o "mito", já a define como "ätiologische 
Erzählung", tratando-a como saga etiológica. A sua imprecisão só seria de terminologia, 
pois o conteúdo do título "die Gattung der Erzählung" poderia servir ao "mito de origem". 
276 M. G U E R R A , "La narración...", define Gen 3 parcialmente (deixando 
sistematicamente de lado Gen 2) como "um mito etiológico e parenético", mas sem uma 
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vista particulares; mas esse é irrecusável para qualquer leitura correcta. Só 
pode ser entendida e a sua significação teológica só emerge sob a condição 
de respeitar a sua categoria e os seus limites de "mito de origem" 277. Mito 
e teologia aparecem no texto como sua forma e conteúdo, inextricavelmente 
fundidos, convivendo u m ao serviço da outra. A sua teologia é narrativa 
e feita por meio do mito 278. A sua redução a uma teoria criacionista, 
historicista ou teológico-sistemática ocasiona à teologia u m mal-estar e 
dificuldades evitáveis (que a conduzem à aporia) 279 e desvirtua a sua força 
significante. A racionalização de Gen 2-3 dentro dum sistema teológico ou 
como princípio dele ajusta-se o que R . Caillois diz do mito: 
... A análise de um mito a partir de um sistema de explicação, por bem 
fundamentado que ele esteja, deve deixar, e deixa com efeito, uma 
impressão de insuficiência inultrapassável... Cada sistema é... verdadeiro 
por aquilo que propõe e falso por aquilo que exclui, podendo a pretensão 
de tudo explicar conduzir rapidamente o sistema ao estado de delírio de 
interpretação... [Com este] trata-se apenas de adaptar à viva força, através 
de um processo de abstracção que lhes [às teorias] faz perder juntamente 
os seus caracteres concretos a sua realidade profunda, a diversidade dos 
factos à rigidez de um princípio esclerosado e tido a priori por necessário 
e suficiente. E claro que, por outro lado, a extensão por princípio de um 
sistema de explicação acaba por lhe retirar de facto toda a eficácia de 
análise da sua teia temática, limitando-se a generalizar que se trata de "un modo mítico, una 
narración integrada por diversos elementos míticos" para descrever "«qué» fue el pecado 
original" (p. 55; cf. pp. 52-63). 
277 P. GIBERT, Croire aujourd'hui..., p. 35, pensa precisamente o contrário: 
"Certains, après s'être heurtés aux difficultés que présentent des textes comme ceux de Gn 
1-3, pensent les supprimer en disant qu'il s'agit là de mythes. L'inconvénient d 'une telle 
attitude, d'esprit, outre qu'elle risque d'être assez superficielle, est de créer autant de 
difficultés qu'elle n'en résout". 
278 Cf. J. B O T T E R O , "La naissance du monde.. .", pp. 230-233. São pois 
minimalistas frases como "Während der Mythos 'eine Einsicht in das Allgemeine des 
Lebens eröffnet' und die 'fundamentalen Wahrheiten' der Welt ausdrückt..., dabei aber 
die Welt und das Leben selbst mythisch verstanden wird, versteht J Welt und 
Leben unmythisch" (E. D R E W E R M A N N , Strukturen..., I, p. XXIX; é igualmente 
equívoco ao dizer: "aus einer ätiologischen Erzählung von der Entstehung kultureller 
Differenzierungen ist bei J eine theologische Erzählung von Abfall der Menschen 
geworden" [p. 29], como se o actual Gen 2-3 não fosse "ätiologisch"! Cf. também p. 
XXVI). 
27" Cf. algumas emJ .G. WILLIAMS, "Genesis 3", pp. 274-276.278. 
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determinação precisa e, portanto, todo o valor de explicação, numa 
palavra, mina-o 28°. 
Redescoberta na sua natureza literária de "mito de origem", a 
narração deixa de ser instrumentalizada para inspirar ou legitimar teorias 
e práticas de poder, como lhe aconteceu em diversas interpretações pela 
cultura ocidental281 e desprende de novo a sua força genuína e espiritualidade 
própria. Isso poderia explicar que Gen 2-3 tenha tido pouca ressonância 
em toda a Bíblia. Costuma-se estranhar a falta de atenção dos Profetas do 
A T a este texto 282. De facto, se Gen 2-3 falasse do "pecado" dos primeiros 
homens e do seu castigo moral, para provocar a conversão moral nenhum 
texto melhor do que este serviria o objectivo fundamental dos Profetas. 
Mas (se o texto já existia no seu tempo) a explicação do seu não-uso por 
eles pode estar no facto de terem lido Gen 2-3 como é, "mito de origem", 
que então não servia os propósitos deles 283. 
Porque Gen 2-3 contém a espessura e a ambiguidade da própria 
existência humana que quer explicar, a sua riqueza antropológica de "mito 
de origem" faz com que os leitores que se enfrentam com o texto busquem 
extrair dele a própria compreensão da condição humana e, assim, resultem 
interpretações tão díspares como as visões pessoais sobre a vida humana. 
Isso aconteceu sobretudo a leitores mais comprometidos, que recriaram o 
texto à própria imagem e o leram com os 'óculos' da própria história 
vital 284. Mas, para que o texto seja iluminativo, há que aprender dele, não 
dominá-lo: deixar-se influenciar pelo que ele quer dizer, em vez de 
influenciá-lo. 
A importância de ler Gen 2,4b-3,24 como "mito de origem" e não 
simplesmente como "mi to" mede-se, por ex., na interpretação que do 
texto dá P. Ricoeur como "mito adâmico", "mito racionalizado e 
dogmatizado" 2 8 \ Apesar de o considerar "mito" , não tem presente a sua 
função peculiar, é condicionado pelo sistema teológico que descobre nele 
280 O mito e o homem, p. 18: vê problema nos "casos em que a explicação é substituída 
pela adequação forçada do facto ao princípio". 
281 Cf. D. P A T R I C K - A. SCULT, Rhetoric..., pp. 103-125, cap. "Genesis and 
Power: an analysis of the biblical story of creation". 
282 Cf., e.g., G. P I D O U X , "Encore. . ." ,pp. 37-38. Ao contráno,L. LIGIER, Péché..., 
pp. 152-160, opina que os profetas aludem frequentemente, de modo livre, a Gen 2-3. 
283 Esta explicação reduz a probabilidade de outras, como a de E. HAAG, Der 
Mensch..., pp. 6-8, independentemente da data de composição do texto. 
284 Célebre é o caso de S. Agostinho (cf. E. PAGELS, Adam..., passim). 
285 Cf. Le conjlit..., pp. 265-369. 
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o pecado ou a queda ontológico-moral da natureza humana para u m estado 
inferior e arranca para a sua análise do pressuposto de que o texto explica 
a origem do mal moral. A sua justificação filosófica por meio do 
aprofundamento da "simbólica do mal" é gerida com as categorias 
teológicas associadas ao dogma do "pecado original" e vistas em Gen 
2-3 (inocência, mancha, culpabilidade moral, pena moral, todas carregadas 
com as cores de "trágico"). E u m discurso insuficiente, porque procurado 
para dar razão de ser a um edifício já existente, sem alargar a visão para fora 
e para além do sistema filosófico-teológico e sem proceder a uma 
contextualização do texto para ver como funciona por dentro o seu 
conteúdo. Mais importante é o seu discurso sobre a fecundidade do mito 
e do símbolo, aplicado a Gen 2-3: 
Ces symboles [du mal]... résistent à toute réduction à une connaissance 
rationelle; l'échec de toutes les théodicées, de tous les systèmes concernant 
le mal, témoigne de l'échec du savoir absolu au sens hégélien. Tous les 
symboles donnent à penser, mais les symboles du mal montrent d'une 
façon exemplaire qu'il y a toujours plus dans les mythes et dans les 
symboles que dans toute notre philosophie; et qu'une interprétation 
philosophique des symboles ne deviendra jamais connaissance absolue. 
Les symboles du mal dans lesquels nous lisons l'échec de notre existence, 
déclarent en même temps l'échec de tous les systèmes de pensée, qui 
voudraient engloutir les symboles dans un savoir absolu 286. 
A interpretação da narração como "mito de origem " ou classificação como 
um deles não prejudica o seu significado único, pois o conhecimento da 
natureza ou sistema literário do texto não é u m fim em si próprio nem visa 
'encaixá-lo' na 'generalidade' com u m fim classificativo ou meramente 
etiquetá-lo com o rótulo do grupo congénere de narrativas; antes quer 
penetrá-lo melhor por dentro e perceber o seu sentido inalienável 
mediante a iluminação que lhe chega de fora, de textos literariamente 
emparentados; favorece a empatia do leitor com o texto, ajudando-o a 
mover-se o mais possível em sintonia com ele e sugere-lhe outra 
compreensão dos seus elementos singulares, motivos e temas, e do seu 
possível entrecho ou teia estrutural de relações internas. Cheio de razão 
está J. Muilenburg ao aconselhar prementemente "the circumspector 
scholar" a praticar em geral "a careful inspection of the literary unit in its 
precise and unique formulation. He will not be completely bound by the 
traditional elements and motifs of the literary genre; his task will not be 
286 Le conflit..., p . 3 2 8 . 
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completed until he has taken full account of the features which lie beyond 
the spectrum of genre" 287. A sua incorporação num padrão literário 
partilhado por outras narrações só diz que a bíblica deve ser interpretada 
segundo a lógica expressiva dos "mitos de origem", mas não lhe retira a sua 
própria fisionomia e unicidade de doutrina, diferente da de qualquer outra 
do seu género, de uma variação temática ou dum rodeio literário 288. 
C o m os temas comuns, idênticos ou análogos, aos do seu fundo 
cultural, a sua disposição é uma "Erscheinung" concreta, inigualável. Os 
próprios temas centrais, as origens da cultura e morte humanas, aglutinadores 
de outros temas da narração, embora brindados pela tradição mítica viva 
que reinterpretam como prolongamento cultural, foram modificados ou 
tecidos de forma própria para consumo interno israelita e estão ao serviço 
da cunhagem duma nova síntese. A sua originalidade não está comprometida 
por ter haurido e respigado motivos temáticos do espólio cultural comum, 
pois a originalidade dum texto consiste menos na matéria prima usada do 
que na organização do seu conteúdo 289. O mais original nele é a inspiração 
que preside à composição do todo e lhe dá a própria unidade interior. Ora, 
essa é única. Temas semelhantes estão agora cimentados num novo conjunto ao 
serviço do sentido duma criação completamente nova. A estrutura do enredo, o 
travejamento dos elementos e sobretudo o espírito que fez surgir e anima 
o corpo do texto bíblico são realidades novas, embora construídas com 
materiais de velhos edifícios. O valor desses materiais advém-lhes, não da 
sua origem mas do fim para que foram usados: da inserção num todo 
literário novo para dizer coisas em parte diferentes e em parte semelhantes 
às ditas pelos mitos mesopotâmicos que os produziram ou conservaram. O 
valor próprio de Gen 2,4b-3,24 situa-se na sua individualidade intransferível, 
287 "Form Criticism and Beyond", p. 7 (cf. pp. 4-8; D. P A T R I C K - A. SCULT, 
Rhetoric..., pp. 11-16; e D. G R E E N W O O D , pp. 419.422-423). 
288 "The scholar who wishes to interpret a work must see it not as an impersonal 
representative of the literary genre to which he assigns it, but rather as unique; and he will 
apprehend this uniqueness through the structure, the inner essence realized in - and despite 
- the traditional outer garment which the work shares with other similar works" (M. 
WEISS, The Bible From Within, p. 273; cf. pp. 53-64.325-326.410-416 sobre a 
complementaridade da descoberta do género literário e do conteúdo individual dum 
texto). Cf. também R . C . CULLEY, Studies..., pp. 117-118. 
289 Cf. A. WEISER, "Die biblische...", p. 231. " N o author felt inferior or unoriginal 
because he used, adapted, and modified themes inherited from tradition and sanctioned by 
antiquity... T o work within a given tradition and adopt its devices is perfectly compatible 
with emotional power and artistic value" (R. WELLEK - A. W A R R E N , Theory of 
Literature, p. 259). 
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cristalizada na vitalidade e no movimento internos do texto, depende da 
consideração de todos os seus elementos literário-temáticos e da sua 
combinação única, reactivados no novo contexto narrativo. Até o mesmo 
motivo, embora funcionando com a lógica própria do mesmo género 
literário, adquire significados específicos no novo contexto em que é 
usado: por ex., a 'transgressão' relatada por Gen 2-3, embora deva 
entender-se na linha em que se entende a 'transgressão' nos mitos de 
origem mesopotâmicos, sem carácter moral ou soteriológico 29u, tem o seu 
significado inconfundível, pelas novas conexões estabelecidas dentro do 
comum sistema literário. 
A mutuação de "lugares comuns", de motivos e imagens correntes é 
um fenómeno normal da história da literatura do antigo Oriente desde os 
seus primeiros passos. Mas a assunção dos motivos temáticos ou mesmo 
relatos episódicos para uma nova narração de maior fôlego não parece ter 
acontecido aí como uma evolução ou aumento gradual do material ante-
rior para narrativas integrais mais longas: a nova composição literária ou 
versão aparece como criação de outro autor que produziu u m novo discur-
so com uma estrutura narrativa, u m propósito e u m significado próprio 
unificado n u m todo novo 29'. O mesmo aconteceu com Gen 2-3. 
[Gen 2-3] bilden stofflich, erzählerisch, theologisch und 
anthropologisch eine Einheit. Wohl ist in ihnen vorbiblisches Bildmaterial 
aus sehr verschiedenen mythologischen Bereichen verwendet; aber 
dieses heterogene Urmaterial ist in I Mo 2 und 3 zu einem neuen Ganzen 
geworden, das den Anspruch erhebt, auf seine israelitische Weise, in 
israelitischer Besonderheit von Menschenschöpfung zu erzählen 292. 
Se Gen 2-3 constitui u m progresso teológico relativamente ao 
pensamento religioso do antigo Próximo Oriente, deve-se em boa parte 
à aliança dum pensamento com o outro, à construção dum sobre o outro. 
2'" Insiste no seu aspecto soteriológico, e.g., K.-H. OHLIG, "AuBerbiblische...", pp. 
221-230. 
21)1 Cf. J. B O T T É R O , Mythes..., pp. 150-162; W.G. L A M B E R T - A.R. 
MILLARD, Atrahasis, pp. 14-25; C. W E S T E R M A N N , Genesis, pp. 32-81. Para a 
composição da epopeia de Atrahasis por empréstimo de motivos, cf. B O T - K R A , pp. 
528.577.595.598-599; para esse fenómeno na epopeia de Gilgames, cf. Th. JACOBSEN, 
"The Gilgamesh Epic", p. 244; IDEM, The Treasures..., pp. 208-215; J .H. TIGAY, The 
Evolution..., passim; A. BERLIN, Poetics..., pp. 129-134. " N o doubt cosmogonic motifs 
were inherited in large numbers from prehistoric times and what survives results f rom 
selecting, modifying and combining such motifs, usually within myths about the gods" 
(W.G. LAMBERT, "Kosmogonie", p. 219). 
292 V. MAAG, "Alttestamentliche...", pp. 62-63. 
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Isto é muito mais do que pôr-se o problema de "literary borrowing" 29\ 
Ambas as culturas se aproximaram deste 'lugar' de interrogação que se 
tornava problema, o das origens das realidades actuais e do seu 
enquadramento no leque de relações humanas. 
E se, para lhes dar resposta, o autor bíblico recorre à linguagem mítica, 
não é por fraqueza ou simples imitação dos mitógrafos do seu meio; é uma 
necessidade literária de quem não tinha outra linguagem ao seu dispor para 
comunicar com impacto e eficazmente a própria visão das origens num 
ambiente afeiçoado a essa linguagem. As origens tocam a estrutura da vida 
humana actual, não nos seus aspectos cosmológicos, físicos, biológicos, 
numa descrição fenoménica, mas nos seus aspectos profundos de 
interioridade, invisíveis aos olhos da razão e perceptíveis pela intuição, 
pelo mito. Por isso, ganham expressão no mito de origem mediante 
símbolos: qualquer outra linguagem seria incapaz de iluminar o mundo 
que o homem é e em que o homem vive 294. Essa redescoberta é confir-
mada pela fenomenologia da religião: "So gewiß es keine Religion ohne 
«Glauben» gibt..., so gewiß ist der Mythos eine Ausdrucksform des 
Glaubens" 295. 
Tendo Gen 2-3 sido habitualmente lido como história com moral, 
deve ser lido como "mito de origem" com significado 296. Considerá-lo 
"mito de origem" não é "volatilizar" a substância didáctica do texto 297. E 
293 É realçado, e.g., p o r D . IRVIN, Mytharion, p. 113; cf. pp. 113-115. 
294 Cf. O ' B R I E N - W. MAJOR, In the Beginning, pp. 1-3.5, que fala de "ancient 
creation myths"; J.L. McKENZIE "Aspects o f O T Thought" , pp. 1288-1289; E. LEACH, 
"Anthropological...", p. 8; W. B U R K E R T , "Literarische Texte...", p. 65; O. KEEL - M. 
K U C H L E R , Synoptische Texte..., II, pp. 78-80. "Pouvons-nous continuer d'affirmer que 
dans la Bible il n 'y a pas de mythes mais seulement des motifs littéraires mythiques? Que 
faisons-nous des énormes progrès de la science des mythes, qui ont dégagé leur signification 
profonde et leur valeur religieuse?... Les mythes religieux expriment magnifiquement la foi 
religieuse du peuple qui les produit. Ils expriment la foi qui ne peut s'exprimer autrement. 
Ils sont nécessaires tant que la raison scientifique n'a pas abordé et expliqué le sujet. Si la 
foi existe, et la foi n'est pas la science, elle aura toujours des aspects inabordables ou 
inexplicables par la raison scientifique, d 'où le besoin de l'existence du mythe. Le mythe 
est donc nécessaire... Il nefaut pas démythologiser la Bible. Bien au contraire il est temps que 
nous commencions à réhabiliter le mythe dans la Bible, à identifier les mythes bibliques, 
à les appeler par leur n o m " (J.-L. CUNCHILLOS, "Peut-on parler...", pp. 80.82). 
295 J. HEMPEL, "Glaube, Mythos...", p. 110. Cf. J. M A R T Î N VELASCO, 
"Mito.. .", pp. 254-256. 
296 Cf. E. PAGELS, Adam..., pp. 63-64. 
297 Cf. G. CASTELLINO, "La storicità...", p. 338. 
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procurar evitar que os nossos valores e pressupostos culturais e religiosos 
actuais comandem e controlem a sua exegese 29S; é possibilitar a descoberta 
do seu sentido e abrir as portas da sua subtileza, de outra maneira 
impenetrável. Ele só tem força significante quando o conhecimento que 
fornece for entendido como intuição aproximativa e sugestiva que penetra 
às apalpadelas na essência da realidade 299. Senão deturpa-se o seu sentido 
ou impede-se de o captar. 
3. Gen 2,4b-3,24: um texto unitário e coeso enquanto "mito de 
origem" 
A exegese bíblica está habituada a colacionar a perícopa com as 
literaturas e tradições míticas do antigo Próximo Oriente e a encontrar 
semelhanças nessa colação, embora só pontualmente 30°. O que faltava era 
tirar daí a devida conclusão quanto ao seu género literário, isto é, quanto ao 
ângulo que deve perspectivar unitariamente a sua leitura: explorar os 
paralelismos em função da i luminação do texto como u m todo 
compositivamente unitário e as implicações duma interpretação global e 
pormenorizada tendo o "mito de origem" como clave de leitura. 
Ora, o facto de Gen 2,4b-3,24 ser "mito de origem" comporta 
importantes conclusões para entender a organização estrutural e a unidade 
literária do texto. Precisamente porque da análise temática se deduz que 
é um "mito de origem", estamos capacitados para dizer de forma 
englobante que é compreensível que se organize assim como está e inclua 
essa sequência de conteúdos, pois os mesmos também estão assim expressos 
nos congéneres "mitos de or igem" mesopotâmicos. D e facto, o 
enquadramento de Gen 2-3 nas problemáticas deles faz sentido e é 
adequado, pois o contexto global que elas criam aparece análogo àquele 
em que se move a narração bíblica e que coordena e ilumina o sentido 
preciso de cada u m dos seus motivos. Como nos "mitos de origem", também 
em Gen 2,4b-3,24 se tratam unitariamente como um todo literário os mesmos temas 
sobre as realidades humanas cuja origem se quer explicar. 
2,8 Cf. W. B R U E G G E M A N N , Genesis, p. 50. 
299 "Myth is a 'living thing', where it constitutes the very ground of the religious life... ; 
far from indicating a îcd'cm, is considered to reveal the truth par excellence" (M. ELIADE, The 
Quest, p. 73). 
100 Cf., e.g., J.A. BAILEY, "Initiation...", pp. 137-150; C.E. L ' H E U R E U X , In and 
Out of Paradise, pp. 64-65. 
nu jy[ ELIADE, Traité..., p. 365, a propósito do mito cosmogónico (para nós, espécie 
de "mito de origem"). 
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Aliás, o mito tem a sua forma própria de se exprimir, que não é a da 
linguagem conceptual. "Le mythe, comme le symbole, a sa «logique» 
propre, une cohérence intrinsèque qui lui permet d'être «vrai» sur des plans 
multiples, si éloignés que soient ceux-ci du plan sur lequel le mythe s'est 
manifesté à l'origine" 301. O mito atenta e fixa-se imperturbadamente nos 
conteúdos fundamentantes da vida humana que quer ilustrar, sem se 
preocupar por evitar incoerências temáticas ou pormenores colaterais por 
ele suscitadas, que irritam a curiosidade do leitor ocidental funcionante 
com as regras e o sistema do pensamento racional 302. 
Ein Mythus ist kein theologisches Lehrbuch, das bestimmte Sätze 
formuliert, begründet, auseinander ableitet und miteinander verknüpft. 
Ein Mythus ist eine Erzählung, die von Geschehnissen... zwischen 
Göttern und Menschen berichtet. Meistens wird einfach mit allerlei 
Ausschmückungen erzählt, ohne dass der Dichter eindeutig zum Ausdruck 
bringt, was ihn an dem Mythus interessiert und welches theologische 
Gewicht die erzählten Begebenheiten für ihn haben. Daher besteht 
immer die Möglichkeit, den Mythus nur vordergründig zu lesen und zu 
hören und über die märchenhaften Züge der Erzählungen zu lächeln 
oder sich auch an einer dichterisch schönen, gelungenen und 
ausgewogenen Gestaltung zu freuen 303. 
Não menos apropriadamente traça H. Gunkel a "Kunstform der Sagen der 
Genesis": 
...In den alten Sagen alles der Handlung untergeordnet ist... Das 
erste Erfordernis... das er [der Antike] an eine solche Handlung stellt, ist, 
daß sie innerlich einheitlich sei; der Erzähler soll eine geschlossene Kette 
302 J. W A A R D E N B U R G , "Symbolic...", denunciando a racionalização do mito e 
a "logos struggle against mythos, with the inherent risk that the latter will pop up somewhere 
else in disguise" (p. 56), prossegue: "Myth then no longer gives acces to reality but rather 
keeps us away from it [p. 57]... The contents of myth cannot easily be reduced, 
desymbolized, or demythologized without being damaged" (p. 60). Cf. J. B A R R , "The 
Meaning of 'Mythology' . . ." , pp. 4-5; e H.-F. R I C H T E R , " Z u m Problem des Mythos", 
pp. 24-32. H .H. OLIVER, "Relational Ontology...", p. 75, ajunta: "The intentionality 
of myth did not become problematic within mythic experience but from without, namely, 
from the rationalistic explanation and devaluation of myth. It was precisely the authoritative 
role of reason in Western culture that generated the kind of critique of myth which - on 
a relational reading - falls short of understanding". "The only good definition of myth is 
that myth neither requires nor includes any possible verification outside of itself' (H.-G. GADAMER, 
"Religious...", p. 93). R . P E T T A Z Z O N I , "Verità del mito", p. 113, pontualiza: "il 
pensiero umano è mitico e logico insieme". 
303 W. von SODEN, "Einige Fragen...", p. 142. 
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von Ereignissen bieten, in der das eine notwendig aus dem anderen 
folgen muß. Darin besteht der Hauptreiz einer solchen Sage, zu zeigen, 
wie eins aus dem anderen gekommen ist. Je verständlicher, je notwendiger 
dieser Zusammenhang erscheint, je reizvoller erscheint die Erzählung... 
In solchen Fällen jedes folgende Glied an das vorgehende anknüpft, wie 
jedes vorhergehende als die natürliche Ursache oder wenigstens als die 
Voraussetzung des folgenden erscheint... Diese Erzählungen sind also 
überaus straff geschlossen. Die Erzähler... streben mit aller Kraft und 
Sicherheit dem Endziele zu. Alles Zufällige wird unterdrückt, und nur 
das Kennzeichnende ragt straff und wirkungsvoll hervor. Daher 
womöglich kein neues Einsetzen in derselben Erzählung, sondern ein 
ununterbrochener Zusammenhang 304. 
Não faltam, pois, razões para ver que os fenómenos literários do texto 
bíblico que a a "história da redacção" e a "crítica das fontes" consideravam 
rupturas, duplicados, tensões deveriam atribuir-se ao facto de ele ser "mito 
de origem". Só seriam "incongruências" na forma literária de pensamento 
nocional, mas não o são na forma literária "mito de origem". As suposições 
compositivas e reconstruções de Gen 2-3 segundo os critérios metodológicos 
da "crítica das fontes" podem considerar-se subjectivas: operam com a 
lógica narrativa ocidental e moderna, que não é a do mito de origem orien-
tal antigo, e ignoram as formas narrativas e as concepções preferenciais 
míticas3U5. Perceber que Gen 2,4b-3,24 funciona unitariamente como 
"mito de origem" evita dificuldades em compreendê-lo 306 e foge ao 
3,14 Genesis, pp. XLV-XLVI. Poderia acrescentar-se: "Le mythe... ne retient pas que 
les éléments strictement indispensables à sa propre finalité; il n 'y en a jamais qui soient 
superflus... Le mythe ne souffre ni d'excès, ni de manques; tout ce qu'il possiède lui est 
nécessaire et rien de ce qui lui est nécessaire ne lui fait défaut" (D. DUBUISSON, 
"Métaphysique du récit...", pp. 72-73). 
305 Cf. J.-L. CUNCHILLOS, "Peut-on parler...", pp. 81-82; D. JOBLING, The 
Sense..., II, pp. 18-19. M. WEISS, The Bible From Within, p. 49, cita esta frase de E. Staiger, 
que projecta mais luz sobre a compreensão da unitariedade de Gen 2-3: "As longas the spirit 
of the listener is attuned to the spirit of the speaker, the listener has the key to the 
understanding of the poet's words, and this is better than orderly reasoning and logical 
thought". L. ALONSO SCHOKEL, redimensionando a exclusividade da análise redaccional, 
inculca como complementar a análise literária dos textos: "The coherence one expects to 
find in such a [literary] work is specifically poetical or literary, not necessarily logical. It can 
take the form of an organizing pattern, a central symbol or field of imagery, a dominant 
emotion, or a situation that provides a framework for the characters" ("Of Methods and 
Models", p. 9). 
F. FESTORAZZI , La Bibbia..., p. 83, n. 5, vê nele "particolari indicanti un certo 
carattere composto, per cui si può fare l'ipotesi di un'origine complessa del racconto ora 
unitário". 
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escolho de transformar o autor num redactor :1"7. Porque é um "mito de 
origem " que usa os motivos em função daquilo que quer explicar, não lima com rigor 
conceptual as incongruências que um raciocínio lógico poderia encontrar, como o 
facto de "a árvore do conhecimento do bem e do mal" ser rigorosamente 
proibida sob pena de morte e, no entanto, ser tão facilmente acessível, ou 
o de "a árvore da vida" ser terminantemente proibida ao fim da narração 
e não ter sido proibida no momento em que foi a outra. 
A situação narrativa de incongruência, surgida do facto de em 3,3 a 
mulher estar ciente da proibição de Deus em 2,17 quando ainda não tinha 
sido criada, tornou-se problema para a exegese, que ensaiou as mais 
díspares soluções, por não atender às características e formas de narrar 
próprias do mito. Por ex., P. Humber t interroga-se, com embaraço para 
responder, "pourquoi le Yahviste a-t-il placé cette défense à 2,16-17 au 
lieu de simplement la reporter après la création de la femme, par exemple 
entre 2,25 et 3,1" 308. U m a razão pode residir no facto de a proibição estar 
associada à comida: portanto, na mente do narrador, teria de ser "destinada" 
ali, no contexto da "destinação" das várias realidades essenciais à vida do 
homem: trabalho, comida, animais, mulher. Outra, mais genérica, também 
307 Por ex., J. S C H A R B E R T , "Quellen...", arenga sobre a composição de Gen 2-
3: "Der Erzähler hat hier beinahe selbst wie ein Redaktor gearbeitet... Daß... die von uns 
rekonstruierten beiden Erzählungen literarische Gebilde sind, kann kaum bestritten 
werden" (p. 61; cf. as manipulações gratuitas do texto em pp. 61-64, entre as quais soa 
'náfve' a da p. 63: "... dem Redaktor... die Verquickung der beiden Erzählungen gut 
gelungen ist. N u r eine grobe Ungeschicklichkeit wird man ihm anzukreiden haben, die 
Änderung von 'vom Gehölz in der Mitte des Gartens' in 2,17 in 'vom Gehölz der 
Erkenntnis von Gut und Böse'; vielleicht schien ihm diese Korrektur geeignet zu sein, dem 
Leser oder Hörer besser die Zusammenhänge klar zu machen... Nicht sehr geschickt ist die 
Kombination der Gottesnamen"). Também J. B E G R I C H , "Die Paradieserzählung", pp. 
105-107, reconstrói Gen 2-3 a seu bel prazer em vista da unidade literária. C. D O H M E N 
vê o texto actual como "Produkt eines längeren Wachstumsprozesses: vom jahwistischen 
Grundtext. . . über die Fortschreibung des Jehowisten bis zur Bearbeitung und 
kompositionellen Einbindung in den entstehenden Pentateuch in nachexilischer Zeit" 
(pp. 303-308). S. D O C K X , Le récit..., julga aprioristicamente que o texto actual formiga 
de anomalias originadas por um Redactor final, que se harmonizam mal com o teor do 
relato primitivo J (cf. pp. 5-9 e passim: veja-se a recensão crítica de G.L. P R A T O e J.-L. 
SKA). 
308 Etudes, p. 63. Vê contradições por toda a narração (cf especialmente pp. 48-65.77) 
por não ter presente o fundo e o carácter mítico do texto. J. S C H A R B E R T , "Quellen...", 
pp. 51.54, vê uma "tensão" literária entre 2,7 e 3,3. Segundo H. GUNKEL, Genesis, p. 28, 
d e v e r - s e - i a à fusão de duas na r rações o r i g i n a r i a m e n t e i n d e p e n d e n t e s (a 
"Paradiesesgeschichte", onde a proibição teria sido imposta ao homem e à mulher, e a 
"Schöpfungsgeschichte"). 
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consistente, está na lógica própria do "mito de origem". Tendo descrito 
a mulher como "construída" do corpo do homem, o mitógrafo bíblico 
pode fazer supor que ela sabia tudo o que sabia o homem e terá recebido 
dele também a comunicação da proibição divina 309. O que para a crítica 
racional é "lacuna" anómala pode ser normal ou aceitável no mito 31u.O 
leitor terá de suprir com a apreensão do conjunto o pormenor que, numa 
lógica nocional, poderia faltar ao relato 311. Aliás, as omissões de pormenores 
julgadas lacunas ("gap") podem ser um mecanismo mais ou menos cons-
ciente da arte literária narrativa e retórica 312, oral ou escrita, e muito mais 
do mito. 
Outrossim a ocorrência repetida dos mesmos elementos temáticos e 
literários (palavras, expressões, motivos), que para a "crítica das fontes" é 
sinal de "duplicados", acrescentos posteriores e critério para deslindar 
tradições combinadas, fontes divergentes ou interpolações completivas 
num texto 313, pode ter uma explicação diferente como fenómeno literário 
ou procedimento estilístico de composição ou técnica literária narrativa e 
surgir assim como justificação ou fundamentação de unidade, elemento de 
'travação' que torna a narração e a sua estrutura literária mais compacta 314. 
A repetição em pontos salientes estabelece e sublinha relações que estru-
turam a unidade. Já H. Gunkel, argumentava com grande modernidade 
sobre a arte narrativa das "Sagen der Genesis": 
309 É ajustificação de K. B U D D E , Die biblische Paradiesesgeschíchte, p. 48. Alheio a estas 
motivações, D. JOBLING, The Sense..., II, pp. 21-22, inverte "very easily" a ordem de 
2,16-17 e 2,18-25, pensando que " the existing order... surely goes out of its way...". Menos 
consencientes ainda podemos ser para com a solução de Ph. TRIBLE, que, entendendo 
• I K como termo genérico para "humanidade", diz que, ao Deus proibir "comer da árvore 
do conhecimento", fala para o homem e para a mulher (cf. "Depatriarchalizing...", p. 35; 
é apoiada por W. VOGELS, "It Is not...", p. 28). 
310 Cf. P. LAPIDE, "Eve and Adam", p. 42, que, ultrapassando o género literário da 
narração, lhe faz perguntas de pendor historicizante, como: "Just think, i fEve hadn't added 
the prohibition about not touching, we might all still be living in paradise" (p. 43). 
^ Cf.J .P. FOKKELMAN, Narrative Art and Poetry..., I, pp. 1-18. 
3,2 Cf. Sh. BAR-EFRAT, NdmJdVe/lrt...,pp. 80.83.95.114-115; M. S T E R N B E R G , 
The Poetics..., pp. 186-190.222-229.235-240.247-263.365-440. 
313 E.g., as frequentes retomadas da narração e remissões para anteriores dados 
temáticos a travar uns com os outros dentro da teia narrativa integral, são consideradas por 
P. H U M B E R T , Etudes..., pp. 72-75, como suturas com q u e j teria enlaçado "les matériaux 
du mythe de création" com "son récit du paradis perdu". 
3,4 Cf. H. GALBIATI, La struttura..., pp. 15-51; I.M. KIKAWADA - A. Q U I N N , 
Before Abraham Was, pp. 89-103; IDEM, "The Double Creation...", p. 43. E nessa direcção 
que confluem também os fautores da aplicação da análise narrativa a textos bíblicos, cujo 
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Dabei gilt es als Regel, ganz entgegen unserem Stilgefühl, daß mit 
der Sache auch der Ausdruck wiederholt wird, so daß sich oft dasselbe 
Wort wie ein roter Faden durch die Geschichte zieht. Manchmal ist es 
eine ganze Kette von Worten, die der Erzähler immer von neuem 
aufnimmt... Die Erzähler, deren Geschichten uns vorliegen, nehmen 
diese Art auf, weil sie darin ihren Eindruck von der Einheitlichkeit der 
Erzählung wiedergeben können 315. 
Vale para as repetições de Gen 2-3 o que foi dito da arte narrativa em 
geral: 
In part, details are bypassed because they are simply not relevant and 
would distract the reader from the ongoing movement of the story... It 
should not be surprising to find that a narrative text contains more than 
is absolutely necessary for the essential thread of the story. It would 
therefore be a major methodological oversight if one were to set about 
paring down a Biblical narrative to the utmost limits of logical leanness 
simply on the grounds that what appears to be logically unnecessary for 
the progress of the story must ipsofacto be a secondary addition to the text. 
There is more to a story than the essential thread of the narrative... So the 
first stage in studying a narrative must be an attentive and imaginatively 
open examination of all the literary effects of a particular context or 
word-cluster; what is redundant from the logical point of view may well 
contribute effectively to the impact that the narrative as a whole makes 
on the reader 316. 
Repetition serves, too, to give continuity to the writer's thought; 
the repeated word or phrase is often strategically located, thus providing 
objectivo é descobrir indutivamente, em base a certas regras compositivas que governam 
o uso das componentes literárias, como um texto faz sentido e constrói o seu significado 
(cf. especialmente Sh. B A R - E F R A T , Narrative Art..., pp. 116-121.211-215; J. LICHT, 
Storytelling..., pp. 51-95.144-149; M. S T E R N B E R G , The Poetics..., pp. 1-83; A. BERLIN, 
Poetics... ("repetition... is a key to perception, to interpretation; it calls attention to the 
similarity of two things or utterances, and may also be calling attention to their differences": 
p. 136; cf. pp. 13-21.73-82.111-121); e R . ALTER, The Art of Biblical Narrative, pp. 
50.77.88-113, que escreve na p. 96: "in narratives where there is a great density of specified 
fictional data and some commitment to making the mimetic elements of style and structure 
more prominent than the poetic ones, repetition tends to be at least partly camouflaged, 
and we are expected to detect it, to pick it out as a subtle thread of recurrence in a variegated 
pattern, a flash of suggestive likeness in seeming differences" (cf. R . N . W H Y B R A Y , "On 
Robert Alter's...", pp.78-83). B.O. L O N G , "Recent. . ." , pp. 187.193-196, e B.W. 
A N D E R S O N , "From Analysis...", pp. 26-27, justificam as repetições e transições bruscas 
narrativas como características da transmissão oral e do contexto social vivo, variado e 
mutativo em que esta acontece. 
315 Genesis, p. XLVII. 
3,6 C. C O N R O Y , Absalom Absalom!, p. 109; cf. pp. 108-114. 
A VISÃO DAS ORIGENS EM GEN 2,4b-3,24 C O M O COERÊNCIA TEMÁTICA 1 0 1 
a clue to the movement and stress of the poem... Our commentaries 
contain numerous instances where words and phrases have been deleted 
as mere repetition. It is a highly precarious procedure, one which violates 
the character of biblical writing, both prose and poetry, and is refuted 
quite decisively by the other extant literatures of the Near East317. 
A descoberta da sua unidade literária pede, pois, o esforço por entender o 
texto como está e a função específica da repetição das suas palavras-chave 
no todo como mecanismo literário e estratégia unificante para evidenciar 
ou enfatizar uma ideia no sistema de valores da narração e para fazer sentido 
dela como um todo M8. Há que prestar atenção aos recursos da linguagem 
postos em acto na narração e encontrar as suas claves de unidade. 
Outra incoerência que a lógica racional tenderia a encontrar em Gen 
2-3 é a ambiguidade do papel da serpente, que simultaneamente promove 
"o bem e o mal" ao sugerir "comer" da árvore com esse nome: favorece 
a iniciação civilizacional da humanidade, mas "engana-a". Ora, o mito não 
só pode pôr a falar entre si animal, ser humano e Deus319 , mas também tem 
a capacidade de congraçar numa só personagem ou arquétipo "a coincidência 
dos contrários", a totalização dos atributos polares que noutro género 
literário se excluiriam reciprocamente. O "mito de origem" de Gen 2-3 
fá-lo com a "serpente" 32°. Esta constatação contribui para ver a unitariedade 
e coerência (mítica) das palavras e acções em que aparece envolvida a 
serpente e para dissolver os problemas criados a esse respeito. 
Porque Gen 2,4b-3,24 é "mito de origem", a situação do homem e 
da mulher até 2,25 não se pode considerar uma condição objectiva e real 
em que tivesse vivido originariamente o casal primordial "antes da queda/ 
pecado"; logo, não se pode indagar quanto tempo terá permanecido e o 
1.7 J. M U I L E N B U R G , "A Study...", p. 99 (cf. pp. 97-111; e L. A L O N S O 
SCHÕKEL, Hermenêutica de la Palabra, II, pp. 366-370.376-381. 
3.8 Cf. M. WEISS, The Bible From Within, pp. 74-77100-101.241-242.260; e E.V. 
M c K N I G H T , Post-Modem Use...: "From key words in the text, and from other apparent 
or hidden regularities, the reader presupposes a topic that might cause the entire text to 
make sense. The reader then moves from this supposition or guess as to the topic back to 
the components of the text to see if a coherence results" (p. 234; cf. pp. 234-241). "Key-
words are sometimes pawns of the structure" (J.P. FOKKELMAN, Narrative Art and 
Poetry..., I, p. 17). 
3.9 Cf. J. G O E T Z , "Symbole et mythe", p. 457. 
320 Por isso, não admira que seja miticamente convertível e considerada simultaneamente 
figura divina benéfica e demoníaca ou animal benéfico e maléfico. Tal convertibilidade 
avonda em figuras míticas divinas (cf. M. ELIADE, Traité..., pp. 356-359). 
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que fizeram nesse estado 321, n em se pode estranhar que se silencie a sua 
resposta a Deus ou a sua reacção à acção d'Ele 322. E m realidade, a situação 
humana "antes da transgressão" só é apresentada (em 2,4b-25) como 
expediente literário para poder explicar a situação presente do homem 
(narrada em 3,7-24) como a inversão duma situação original ideal 
diferente, que ele teria operado mediante uma 'transgressão', de 
consequências transcendentais (referida em 3,1-6). Aliás no "mito de 
origem" os acontecimentos são todos primeiros, "no princípio" e fora do 
tempo computável. Por isso, também exorbitaria da intenção da narração 
perguntar-se por que Deus não impediu a "queda" do homem e da 
mulher, causa do seu mal-estar e da sua morte actuais. 
N e m a menção das "túnicas de pele" para "vesti-los" deve levar a fazer 
perguntas sobre uma matança ou imolação de animais para o culto, ou 
sobre "the exploitation of wild animais by hunt ing" 323, ou ter "schwere 
Bedenken" sobre "die fiir die Gewinnung der Felle unumgängliche, 
stillschweigend als ganz selbstverständlich vorausgesetzte Tötung von 
Tieren durch die Hand ihres Schöpfers" 324. 
O "mito de origem" tampouco se preocupa por que Deus plantou no 
"pomar" "a árvore do conhecimento do bem e do mal" se não queria que 
o h o m e m comesse dela. N e m se pode questionar que Deus tenha feito a 
serpente enganadora para seduzir o casal humano 125. Estas questões 
não podem embaraçar o intérprete consciente de ler u m "mito de 
origem". 
321 Cf. H. GUNKEL, Genesis, p. 15. MasJ. B A R R , The Garden..., pp. 66-69, ainda 
se ocupa dessas questões. 
322 Cf. M. N A V A R R O , Barro..., p. 30. N o contar a própria "história sagrada" "every 
mythology presents a successive and coherent series of primordial events, but different 
peoples judge these fabulous acts in different ways, underlining the importance of some of 
them, casting aside, or even completely neglecting, others... In other words, the coherent 
series of events which constitute the sacred history is incessantly remembered and extolled, 
while the previous stage, everything which existed before that sacred history... fades away" 
(M. ELIADE, The Quest, p. 81). 
323 D. JOBLING, The Sense..., II, p. 33. 
324 K. B U D D E , Die biblische Paradiesesgeschichte, p. 77. W.H. SCHMIDT, Die 
Schöpfungsgeschichte..., p. 219, vê contradição no andamento do texto: "... setzt die 
Bekleidung mit Fellen Tiertötung voraus, aber sowohl die Paradiesgeschichte (2,16f; 3, Iff) 
als auch der Fluch 3,17-19 sprechen nur von Pflanzennahrung". 
325 Cf. H. GUNKEL, Genesis, p. 35. Ele fica com a impressão "als ob es nur im 
Paradiese Tiere gegeben habe, denn daß sie mit dem Menschen ausgetrieben seien, ist 
gewiß nicht die Meinung" (p. 28). Atribui essa 'incongruência' à fusão de diversos materiais 
na actual narração. 
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Careceria de sentido perguntar outrossim como se movia e que comia 
a serpente antes de ser "amaldiçoada"; ou se antes da transgressão o parto 
seria indolor e o trabalho humano não penoso; ou se, no caso de não terem 
transgredido, o homem e a mulher seriam imortais. 
A natureza literária de Gen 2-3 também proíbe concluir que no 
"paraíso" os animais podiam naturalmente falar e que o homem entendia 
a sua linguagem e viceversa, mas que ambos a desaprenderam; ou que 
espécie de árvore era "a árvore do conhecimento do bem e do mal"; ou 
se Deus "tinha o hábito de passear" no "paraíso" "augenscheilich in 
gewohnter Weise" 32,1. 
Lido o texto pela grelha literária do "mito de origem", poupamos-lhe 
a acusação destas e outras incoerências temáticas ou contradições com 
outras verdades religiosas e desvanecem-se as questões possíveis, paralelas 
ou associadas, a que ele não queria responder e de que se desentende. 
Percebe-se bem que a exegese tradicional fragmentasse o texto sem 
descobrir a sua unidade literária. E que ela insistia só em alguns pontos 
temáticos ou via negativamente o que é positivo. Ao analisar sectorialmente 
os diversos motivos da narração, cortava no vivo dum tema; e então faltava 
mostrar a sua relação viva com outros temas da narração. A construção de 
significado do texto, que explora problemas humanos essenciais e reflecte 
uma atitude face à vida, não resulta duma produtiva justaposição de temas, 
originariamente tesouro de narrações independentes, mas primariamente 
da sua trama narrativa e estrutura literária coerentemente unitárias e 
compactas 327. 
U m dos convencionalismos e pressupostos literários que condicionam 
uma narração e 'orientam' o leitor na sua interpretação é que ela seja um 
326 Assim K. BUDDE, Die biblische Paradiesesgeschichte, pp. 44.52.57. 
127 K. H Ü B N E R , Die Wahrheit des Mythos, fala da interacção e relação unitária de 
partes, objectos, figuras ou personagens singulares do mito grego, ordenadas ao todo duma 
ideia central, em função da qual adquirem forma e sentido (cf. pp. 174-179). E P. 
R I C O E U R , caracterizando a identidade dinâmica que a Poética de Aristóteles dá ao m u / 
qoj como "relato", diz que o princípio de ordem que preside à "articulação dos factos" nele 
"est caractérisée par trois traits: complétude, totalité, étendue apropriée. Par complétude, 
il faut entendre l'unité de composition qui exige que l'interprétation d 'une partie soit 
subordonnée à celle de l'ensemble... Mais c'est de cette subordination même que nous 
devons tirer le bénéfice. Si, en effet, toute histoire peut être considérée comme une chaîne 
de transformations qui conduisent d 'une situation initiale à une situation terminale, 
l'identité narrative du personnage ne saurait être que le style unitaire de transformations 
subjectives réglées sur les transformations objectives qui obéissent à la règle de complétude, 
de totalité et d'unité de l 'içtrigue" ("L'identité narrative", pp. 290-292) 
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corpo com unidade interna 328. Se, para fazer sentido, deve ser coerente 
consigo própria, a correcta interpretação que procura colher o seu sentido 
nos particulares e na totalidade deve encontrar essa coerência e unidade 
temático-literária e discernir o fio de articulação que a torna consistente em 
cada u m dos seus momentos: deve descobrir a estratégia das relações que 
travam e dão coerência interna ao texto e unem os vários elementos 
literários e temáticos entre si e com o todo 329. Cada elemento deve emitir 
o próprio sentido a partir do tecido narrativo total, onde foi integrado 
estruturalmente com u m ímpeto particular. 
Ora, a interpretação de Gen 2,4b-3,24 pelo registo do "mito de origem" 
encontra um lugar e a adequada função para cada frase e motivo literário, põe 
razoável e justificadamente de acordo e integra cada elemento temático e literário com 
todos os outros no conjunto da composição, mostrando que cada parte intensifica o 
sentido da outra, sem precisar de expungir nada como incongruente; vê nela coesão 
literária interna a nível de vocabulário, de estilo, de estrutura e de 
conteúdo e desqualifica as soluções exegéticas desmanteladoras e 
desintegradoras da sua unidade. Meios unificantes da narração e 
demonstrativos do seu tecido harmónico ou do entrosamento e travação 
dos elementos componentes são, por ex., as múltiplas reminiscências e 
alusões prospectivas e retros-pectivas, a anotação de carências e respectivo 
preenchimento ou originação das realidades em falta 33°, a real progressão 
do texto, as 'inclusões', as palavras-chave, observadas pela análise temática. 
A problemática global e a interligação de cada elemento temático na 
narração inteira dá razão da sua unidade literária compositiva: estando tão 
estreitamente travados, não se poderia excluir ou modificar um sem 
detrimento da significação dos outros na sua confrontação e do significado 
328 "Until definitely proven otherwise, a work must be treated as a unity. (This, of 
course means that an analysis into 'sources' is not a per se treatment of the work)" (H.H. 
S T E R N , "The Knowledge...", p. 408, n. 1). Cf. F. K E R M O D E , Genesis of Secrecy, pp. 
53-55.60-72. 
329 '"pjjg u n i ( y of a work can only be found by treating the various parts in terms of 
the intention inherent in the work" (H.H. S T E R N , "The Knowledge...", ib.). "It is easy 
for us to assume... that we know what would constitute a coherent or consistent piece of 
writing in any literate culture, and to forget how far ideas like consistency - which figure 
so high among the criteria used in historical-critical work - are dependent on conventions 
that vary from culture to culture" (J. B A R T O N , Reading the OT, pp. 135-136). 
330 Articulações retrospectivas e prospectivas mais notórias são: 2,15 a 2,8; 3,1 a 2,19; 
3,1-5.11.17 a 2,16-17; 3,6 a 2,9; 3,7 a 2,25 e 3,5; 3,12 a 2,22-24; 3,14 a 3,1; 3,19 a 2,7; 
3,20 a 2,23; 3,21 a 2,25 e 3,7; 3,22.24 a 2,17 e 3,5; 3,23 a 2,5.8-15. 
331 Cf. R . C . CULLEY, Studies..., p. I l l , das narrações que aí analisa. 
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da narração 331. O facto de, como nos mitos de origem, os seus motivos 
estarem todos relacionados com o h o m e m fundamenta a sua leitura 
unitária: cada motivo está articulado interdependentemente com todos os 
outros e supõe sempre a narração inteira para ser compreensível. Pela 
participação concatenada de cada elemento literário na construção do 
todo narrativo a sua firme unidade existe e persiste. Cada tema aparece 
envolvido e implicado inextricavelmente na narração inteira unitariamente 
organizada. O entrançado de uns temas com outros também é fonte de 
coerência temática e narrativa. N ã o se pode esquecer que o texto, segundo 
o próprio étimo, é u m tecido, uma teia: não uma linha recta mas uma linha 
que forma u m enredo de conteúdos mediante a textura ou disposição das 
partes no todo. Porque a trama da narração integra de forma coesa cada 
um dos seus elementos literários, concluímos que ela é unitária e não uma 
colecção de episódios. Não é u m aglomerado de motivos míticos mas 
antes u m mito orgânico, nitidamente coordenado e urdido com uma 
estrutura literária própria, coerente em cada ponto com o universo 
temático-narrativo. Embora o relato tenha de ser necessariamente lido 
como uma sucesssão de perícopas e pequenas secções, cujo sentido se 
desprega e se vai dando n u m processo duradouro de várias fases que 
poderia deixar a impressão de uma certa atomização do texto, ao fim da 
leitura ele oferece-se como produto narrativo crescente e unificado pela 
inter-relação estrutural dos temas que o constituem. Serve para entender 
a unidade de Gen 2,4b-3,24 o que Salústio disse do mito: KUI ó pèv vouç 
ótpa Ttávxa ó p ã , ó 8è A,óyoç Ta pèv 7cpcõxa TÒC 8è S s ó x e p a Xèysi 332. 
Faz-lhe eco E. Leach: "In the story one thing happens after another, 
because that is the only way you can tell a story. But the truth of myth, 
which is religious truth, is all o fa piece" 333; e também o discurso de J. Barr, 
que, falando da correspondência de cada elemento temático dos mitos no 
antigo Próximo Oriente, continua: 
This is not to say that in every sentence or element of myth we can 
trace a direct correspondence to something in the present world. It is 
rather in the totality of myth, and not in each component part, that we 
find the necessary connecting link somewhere, which makes the whole 
relevant to life in this world, and it is in the form ofa correspondence that 
the link exists... The perception is essentially unitary... The importance 
of the correspondences is above all functional 334. 
332 Tlepl Oeãv Kai KÓCJ/ÍOO, IV, 9: texto em SALOUSTIOS, Des dieux et du monde, 
p. 8 (continua o acima citado), traduzido por G. R O C H E F O R T : "l 'entendement voit 
tout, d'ensemble, tandis que la parole exprime les uns d'abord, les autres ensuite". 
333 "Anthropological...", p. 11. 
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Esta é a grande vantagem que uma leitura tematicamente unitária do 
texto como "mito de origem" oferece relativamente a outras, pela sua 
coerência, pelo modo como afronta as contradições da vida e lhes dá uma 
resposta, pela globalidade com que se apresenta em relação à vida histórica 
e existencial: ela mostra bem como um tema segue ou se encadeia 
unitariamente com o seguinte e com todos e tem a possibilidade de 
harmonizar o que noutra leitura pareceria dissonante. O sobrevoar da 
narração n u m segundo tempo em jeito de abstracção sobre o seu fundo 
cultural revela que uma questão engloba inclusivamente sempre a outra e todas 
as outras, de modo que a narração aparece sempre unitária, embora sob temáticas 
diferentes; desprende não só a arte e o poder narrativo mas acima de tudo 
a intuição ou ideia umficante de todas as suas partículas literárias e 
temáticas: uma explicação etiológica coerente das realidades essenciais e estruturantes 
da vida humana narrando miticamente as suas origens 335. Então podemos dizer 
também de Gen 2,4b-3,24 que nasceu "como conjunto, más exactamente 
como organismo", como uma "intuición totalizadora... una imagen total, 
no suma de parciales, aunque elevada sobre ellas" 336. Ao substanciar e 
condensar a narração inteira retrospectivamente desde o fim da análise 
evidencia-se a lógica estrutural e a coesão intrínseca dos vários temas entre 
si e com o todo narrado 337. Tal contemplação retrospectiva pode servir 
como verificação da cerrada travação da trama narrativa ("plot") e estreita 
integração das cenas sucessivas. A exposição conduz ao ponto final, 
presente na mente do narrador desde o início. Embora ela seja complexa 
e intrincada, o enredo nunca se desagrega. 
334 " j j j g Meaning of 'Mythology' . . ." , p. 6. 
335 "Once the main meaning of the whole narrative is discovered, the various pieces 
of disparate material which make up the tradition can be properly related to each other" 
(J.W. R O G E R S O N , Myth..., p. 144; cf. L. R Y K E N , The Literature..., p. 78). 
336 D. A L O N S O , Poesia espanola, p. 40 (cf. pp. 37-41.44; e L. A L O N S O SCHÓKEL, 
Hermenêutica de la Palabra, II, pp. 245-246.408.413; F. K E R M O D E , The Genesis of Secrecy, 
pp. 16-18.64.144-145, que confessa na p. 5: "I cannot make sense of a part without placing 
it in relation to a whole"). 
337 A unidade total do texto já é defendida, "com o método narrativo" por M. 
N A V A R R O , Barro..., pp. 10-290; com a análise semiótica por E.J. van WOLDE, A 
Semiotic Analysis..., pp. 69-231, por J. CALLOUD, "Pour une analyse sémiotique...", 
pp.501-513, por C. et G. COMBET-GALLAND, "Genèse...", pp. 17-24, por R . 
COUFFIGNAL, "Guides...", pp. 613-627, porJ.Y. T H É R I A U L T , "Le parcours...", pp. 
13-35, e "L'Adam.. .", pp. 15-34, e por R . H I N S C H B E R G E R , " U n e lecture 
synchronique...", pp. 1-15. 
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Dal punto di vista delia struttura e composizione, esso [Gen 2-3] si 
manifesta come un 'quadro artistico' in cui ogni particolare è stato 
studiato e ha un suo compito specifico nella concezione e nel disegno 
dell'autore. Nulla può essere tolto o svisato o interpretato in modo 
diverso dalla mente che 1'ha concepito, senza guastare tutto il quadro, 
senza rovinare tutta l'opera dell'artista... II racconto delia creazione e delia 
caduta dell'uomo con il suo stile, il suo linguaggio, le sue figure, forma 
come un sistema rígido, concatenato orgânico in cui ogni parte ha la sua 
funzione e ognuna di esse è necessariaperil buon funzionamento di tutte. 
Ogni elemento è solidale con tutti gli altri e non sopporta di essere trattato 
nè con preferenza nè con disprezo 338. 
Estando o texto unificado no pensamento e fornecendo elementos 
suficientes para, em última análise, ser visto como obra unitária organizada 
por uma única mente, não achamos razões convincentes para afirmar que 
deixe aparecer cicatrizes devidas à composição ou para recorrer a hipóteses 
de documentos ou fios narrativos diversos redactorialmente fundidos 339; 
e o seu compositor aparece como autor, não redactor ou compilador. O 
afirmado a respeito do mito de origem Atrahasis poderia bem exprimir a 
génese compositiva de Gen 2,4b-3,24: 
The plot was traditional, though the author had to choose from 
variant forms of the tradition, and to blend his selection into a dramatic 
whole. The careful build-up of the material used, and the interest shown 
in human life and society clearly compels belief in one author rather than 
in a traditional story that was worked up over a period of time by 
successive generations of story-tellers 34°. 
Da revista exegética a Gen 2,4b-3,24 resulta que foi essencialmente 
a incompreensão do conteúdo do texto, da função dos seus elementos ou 
das inter-relações temático-literárias duma frase que obstaculizou a 
descoberta da sua unitariedade e levou a leitura tradicional da narração a 
acusá-la de inconsistências (a algumas parcelas, de inautenticidade) e a 
338 G. CASTELLINO, "La storicità...", p. 346; cf. p. 355. 
3W Vem aqui a propósito o que R . ALTER diz da arte compositiva bíblica: "The 
biblical writers and redactors... had certain notions of unity rather different f rom our own, 
and... the fulness of statement they aspired to achieve as writers in fact led them at times 
to violate what a later age and culture would be disposed to think of as canons of unity and 
logical coherence. The biblical text may not be the whole cloth imagined by pre-modern 
Judeo-Christian tradition, but the confused textual patchwork that scholarship has often 
found to displace such earlier views may prove upon further scrutiny to be purposeful 
pattern" (The Art of Biblical Narrative, p. 133; cf. pp. 156.188; para captar o significado duma 
narração bíblica importa "understanding precisely how it is told": p. 179). 
34,1 W.G. LAMBERT - A.R. MILLARD, Atrahasis, p. 23. 
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atribui-la a fontes diversas ou a uma actividade redaccional; tal incompreensão 
muito frequentemente deve-se ao tratamento sectorial de pequenas 
porções da narração, não articuladas organicamente no conjunto temático. 
Se essa acusação se deve à opinião de que elas não faziam sentido coerente 
no texto como u m todo 341, a justificação temática e literária do seu sentido 
no todo unitário por nós praticada afasta o obstáculo à percepção da sua 
unidade e deve fazer pensar que são parte integrante dele. O texto funciona 
bem dentro desta interpretação unitária. Logo, dado que a prova do 
contrário não é concludente, parece justo pensar que tenha sido composto 
assim. A leitura integral e articulada da narração envolve o leitor num 
'círculo virtuoso': a leitura mítica põe em relevo e confirma a unidade 
literária do texto como u m todo harmónico, e a leitura unitária é a prova 
real dajusteza da sua interpretação mítica, escorando-se ambas mutuamente. 
"The tests... for the correctness of any interpretation of a set of complex 
signs are its internal coherence and its coherence with all else that is 
relevant... W h e n an interpretation hangs together... we call it correct -
when it takes into account all the items, by which it interprets them in the 
most acceptable manner" 342. "If i t turns out that all the individual elements 
of the work elucidate the whole, and vice versa - if every aspect of the form 
and content of the literary creation becomes diaphanous in the light of 
Total Interpretation - then the validity of our interpretation is self-
evident" 3 4 3 . 0 principal contributo do nosso trabalho situa-se precisamente 
nesta linha de fazer depender o significado global da narração da sua 
unidade temático-narrativa como "mito de origem". 
Conclusão 
A sensação inicial da necessidade de situar amplamente o texto bíblico sobre o 
seu fundo literário congénere e de o confrontar com ele confirma-se ao fim do estudo 
como fundada. Esta aproximação comparativa, que nunca foi uma mera 
intuição mas se baseou em correspondências comprovadas, mostrou-se 
cada vez mais fecunda e iluminadora na compreensão do texto à medida 
341 Cf. J. B A R T O N , Reading the OT, pp. 23-26.130-131. Já C. W E S T E R M A N N , 
Genesis, p. 258, embora eivado de pressupostos estritamente literários, exigia "...daß vom 
Textganzen und seiner Struktur auszugehen ist und daß nur solche Erklärungen weiterfuhren, 
die auf dem Textganzen aaufbauen". 
342 M. WEISS, The Bible From Within, p. 21, citando I.A. Richards. 
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que avançava a análise, promovendo a interpretação dos elementos 
literários mais difíceis e livrando-a de incertezas e acrobacias exegéticas. O 
resultado foi trazer à superfície do texto a coerência unitária consigo 
próprio e a do sentido dum elemento com o de todos os outros: dando 
sentido temático a cada um, mostra a sua articulação literária orgânica com toda 
a narração, provando que esta é u m todo textual complexo que deixa 
transparecer uma unidade mais subtil do que uma análise não-comparativa 
poderia suspeitar. Esforçando-se por unir e inter-relacionar, procurando 
os pontos e as razões da unidade do texto e de uns elementos com os outros, 
liga unitariamente cada parcela textual ao todo e entende-a a partir dele: assim 
transforma a função de palavras, frases ou motivos a que outras leituras não 
encontravam lugar no texto, fazendo-lhes emitir o seu sentido próprio e fazendo 
aparecer cada um a condizer harmonicamente com todos os outros e a explicar-se 
mutuamente. 
Embora não se encontre no antigo Próximo Oriente uma narração 
inteira pormenorizadamente paralela à bíblica, o qual não interessa e joga 
a favor da sua originalidade, é certo, pela aproximação que fizemos ao seu 
ambiente cultural, que fica contextualizada pelos temas e motivos dos 
"mitos de origem" desse ambiente 344. Precisamente, por paradoxal que 
pareça, quiçá o serviço mais útil da "crítica literária" à interpretação de Gen 
2-3 é o corroborar a conclusão de que o texto não nasceu do nada mas tem 
um vasto fundo literário por trás de si, como canteira para a sua construção 
original. Assim sendo, essa colação veio pelo menos facilitar a interpretação 
do texto, deixando ver também que a sua interpretação só em termos de 
si próprio, no desconhecimento desse contexto ou prescindindo dele, se 
arriscaria a falsear o seu sentido. 
Na nossa pesquisa alargada encontrámos intérpretes a respigar paralelos 
de proveniência, contexto e conteúdo diversos entre si e em relação ao 
texto bíblico, com uma aproximação externa genérica e, logo, pouco útil 
na sua função de ajudar a compreender o texto bíblico, por não 
interpenetrarem intrinsecamente os conteúdos dos paralelos com os do 
texto bíblico. Para esquivar essa metodologia ainda insuficiente, não nos 
cingimos a carrejar materialmente paralelos para o lado do texto bíblico. 
A preferida procura de motivos temáticos subjacentes que o iluminassem 
tornou claro que os pontos de contacto entre o texto bíblico e o seu fundo 
literário-cultural são mais profundos do que a exegese tem pensado. 
343 M. WEISS, The Bible From Within, p. 73. 
344 Cf., embora só numa perspectivação pontual, J. SKINNER, Genesis, pp. 92.94; 
I. ENGNELL, "'Knowledge'. . .", pp. 105-106. 
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Este p roced imento metodológico t ambém evidenciou que o 
reconhecimento da unidade literária da narração não é só um assunto de bom 
conhecimento material do texto e da língua e gramática hebraica 345, mas 
assenta essencialmente na sua contextualização temática. Por outro lado, uma 
análise que priscinda de tal abordagem comparativa — como as análises 
narrativas em geral, narratológicas, semânticas, retóricas, estruturalistas ou 
semióticas que se têm feito do texto de Gen 2-3 — até pode lê-lo 
unitariamente, pelo princípio metodológico de cingir-se a justificar o 
texto final recebido; mas dificilmente consegue legitimar essa unitariedade 
com base no significado totalizante do texto, porque corre o risco de não 
conseguir livrar-se do significado comumente pressuposto e aceite para 
certos elementos ou para a generalidade da narração 346. Devendo, à 
medida que mostra o funcionamento dos dados literários do texto, 
trabalhar com u m significado a eles vinculado, dá-o como pressuposto; 
assume-o e funciona com ele: não interpreta o texto. Por ex., um dos mais 
recentes ensaios narratológicos da narração lê unitariamente 2,4b-6 e com 
a terminologia própria procura mostrar como se move o texto; mas 
entende as águas do I R de 2,6 positivamente, em linha com a tradição 
exegética, como "afirmación total dei principio de vida" e para proporcionar 
"arcilla o barro" para Deus "«modelar» como un alfarero" o homem 347; 
outro ensaio justifica narrativamente a provisão do "vestido" em 3,21, mas 
diz que a sua função seria "to enable Adam and Eve finally to come out 
of hiding to enter God's presence" 348. 
A abordagem comparativa guiou-nos à leitura de Gen 2-3 em linha 
com os "mitos de origem", focagem que, se não é a panaceia para resolver 
todos os problemas do texto, aparece como 'ponto de vista' adequado e 
necessário para a sua correcta perspectivação e clave fecunda e inexplorada 
para a reflexão teológica que ele quer aviar. 
A adequação deste ângulo de visão poderia sair reforçada pela 
constatação de que onde uma exegese não-comparativajulgava necessário 
ver lacunas, cortes ou interpolações, repetições, incongruências e suturas 
345 Essa parcialidade de análise guiou J. COPPENS, La connaissance..., p. 69, a esta 
posição rígida: "seuls une ignorance de la langue hébraïque et un manque total de sens 
critique permettraient d'affirmer que le récit de la Chute et du Paradis est parfaitement 
homogène". E que não encontrou outro contexto para Gen 2-3 senão as expressões com 
"o bem e o mal", a literatura profética e a sapiencial. 
346 E o que se adverte, vgr., no n° monográfico de Semeia 18 (1980) 1-164. 
347 M. N A V A R R O , Barro..., pp. 38-49. 
348 H.C. W H I T E , "Direct...", p. 103. 
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mal amanhadas, pode-se ver lógica mítica e organicidade temática, literária 
e narrativa, como o produto de u m processo mental orgânico e integrante, 
que assegura e justifica a função e importância de cada elemento na 
globalidade narrativa. A favor desta afirmação jogaria também a realidade 
da plurifuncionalidade e grande diversidade de técnicas retóricas e narrativas, 
a que a exegese não estava habituada a prestar a devida atenção. 
A unidade temática e literária emergente para toda a narração, onde cada tema 
implicava, supunha e empenhava sempre unitariamente todos os outros, parecefazer 
justiça ao dinamismo e à orientação do texto. Se é ao fim da colocação das peças 
de um mosaico até à última no seu devido sítio que aflora o seu conteúdo 
e significação sob pena de a deslocação de uma perturbar a compreensão da 
finalidade das outras, assim sucede também em Gen 2-3. Lida a última 
palavra, o leitor capta o sentido total da narração na sua unidade integral. E 
sobretudo desde esse ponto culminante que se entende e explica a unidade 
literária do universo do texto. O sentido que se foi descobrindo em cada 
frase ganha plenitude ao atingir o fim e cume do poema. Desde esse 
observatório proeminente, sobressaem alguns núcleos ou constelações de 
significado, que fomos salientando ao longo da análise temático-literária. O 
"centro do pomar" aparece em relevo qual espaço de toda a acção narrativa, 
contribuindo sobremaneira para a unidade compositiva do texto e para 
descobrir ou perceber tal unidade. Lá se encontram as duas árvores que 
polarizam as duas problemáticas fundamentais e estruturantes da narração, 
que atraem a si explícita ou implicitamente todos os outros temas. E como 
"a árvore que está no centro do pomar" que se designa "a árvore do conhe-
cimento do bem e do mal", a que está em causa quando se menciona como 
tal, a que ocupa o maior espaço da acção, implica mais temas ao seu redor 
e suscita o emprego literário-dramático da correlativa "árvore da vida". E 
também "no centro do pomar" que se desprega a acção-eixo da narração, 
a 'transgressão' humana, que suporta todo o peso da estrutura literária da nar-
rativa e unifica as acções divinas, anterior e subsequente a ela, e todas as 
componentes singulares que estão mais ou menos estreitamente presas a ela. 
Nesta interpretação torna-se agora claro o sentido desmistificado da 
expressão ]~UJ que, devidamente traduzida como "pomar duma veiga", 
por sua vez esclarece quanto à função e integra unitariamente outros 
pormenores da narração, obscuros ao não se traduzir p j ? ou ao dar a p U 
o significado de "Paraíso de delícias", como fez a tradição judeo-cristã. 
Ganha igualmente força significativa e todo o 'direito de cidadania' na 
unidade narrativa deste "mito de origem" o antes enigmático v. 2,6 bem 
como a sua significativa ligação ao trecho 2,10-14, universalmente 
proscrito da narração pela exegese e que agora encontra nela o seu 
necessário e significativo lugar. Aflora entre tantos o tema das origens do 
112 DIDASKALIA 
ser humano actual (2,7.18-24), constituído complementarmente como 
h o m e m e mulher e u m para o outro; a "nomeação" etiológica da "mulher" 
pelo h o m e m com o nome comum (2,23-24) e com u m título honorífico 
(3,20) articula-se organicamente com a ordem estabelecida por Deus para 
a mulher em 3,16, tornando compreensível a situação que estes temas 
ocupam no texto unitário. Emerge particularmente o significado da 
'transgressão' humana primordial de 3,1-6 enquanto recurso literário 
mítico convencional para explicar os duros incómodos da actual vida 
humana, percebendo-se outrossim a consequente razão por que o texto 
não usa u m termo da área semiológica do "pecado" em sentido moral; se 
o facto já era notado pela exegese, não se explicava englobantemente o 
"porquê" nem o significado do acto cometido como 'transgressão' mítica 
etiológica. Nesta lógica narrativa e interpretativa vem automaticamente à 
tona o significado positivo da sentença divina e da "maldição" da serpente 
e do solo (3,14-19) enquanto segunda fase da criação ou nova ordenação 
da vida actual por Deus emforma de redimensionamento duma 'transgressão' 
humana, deixando à vista o seu lugar irrecusável na narração e o seu 
contributo para a unidade desta. Também se torna espontaneamente óbvia 
a situação narrativa e a significação da imposição divina do trabalho e da 
morte ao h o m e m (3,22-24), esta a dar o esperado cumprimento à ameaça 
de morte de 2,17, que assim deixa à vista o seu lugar narrativo e a sua função 
temática de explicar positivamente a morte humana actual. 
Tal perspectivação do texto evidencia facilmente o entretecimento de 
3,22-24 com a narração inteira mediante manifestas remissões temáticas e 
literárias, sobressaindo a conexão unificante do "reenvio" do homem e da 
"expulsão" "do pomar da veiga" com a sua colocação lá (2,5.7-15). D o alto 
culminante da narração observa-se assim como o seu fim se volta 
unitariamente para o seu princípio, para notificar o preenchimento das 
lacunas e o aperfeiçoamento do estado lá anotados. N o estudo da progres-
são do texto fomos chamando a atenção para as inter-relações pluridi-
mensionais e caleidoscópicas que o texto estabelece unificantemente a 
nível temático e literário mediante proposições relativas ou outras remissões 
retrospectivas e prolépticas, tantas que não se poderiam aqui sintetizar nem 
repetir. Enfim, esta interpretação unitária da narração justifica a presença efunção 
temático-literária de todos os elementos narrativos de 2,4b até 3,24. 
A análise feita na tese pôs à vista um sentido de unidade do texto, a 
três níveis: temático, literário-narrativo e estrutural. A nível temático, a 
unidade do texto assenta sobre a explicação etiológica das limitações e 
morte humanas em tensão com o "conhecimento" total da civilização 
humana, representados respectivamente na "árvore da vida" e na "árvore 
do conhecimento do bem e do mal". A nível literário-narrativo, a unidade 
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manifesta-se na travação dos ingredientes literários, particularmente pelas 
remissões retrospectivas e reiterações, n u m todo inextricável. A nível 
estrutural, a unidade apoia-se acima de tudo na parte descritiva da 'transgressão' 
humana, charneira ã volta da qual gira uma situação original ideal e a 
situação actual da humanidade limitada e mortal, mas também nas 
correspondências temáticas e lexicais entre as duas partes extremas. A 
narração, fazendo sentido em si mesma sem necessidade de intervenções 
correctoras, forma uma unidade temática bem entrosada com os elementos 
literários bem travados uns nos outros. A unidade intrínseca das suas 
problemáticas torna-se o primeiro garante da sua unidade literária e da sua 
estrutura lógica. Perspectivada sobre o pano de fundo dos "mitos de origem" 
do antigo Próximo Oriente e lida ela própria como u m "mito de origem", 
evidencia-se o pólo catalizador que faz com que seja unitária e seja o que 
é: a sua intencionalidade de explicar positivamente as realidades essenciais 
da vida humana actual contando que assim foram "destinadas" nas origens 
de tudo por Deus. A essa luz, o texto reconquista a peculiar significação 
que tinha dentro da fé de Israel como etiologia da história humana. 
N o nosso estudo já encontrámos soluções correctas a problemas pontuais do 
texto, mas não a todo ele no seu conjunto. Tampouco encontrámos este 
enquadramento interpretativo e esta forma de argumentar e justificar a sua 
unidade. Se diversos exegetas interpretam certeiramente algum elemento 
do texto, falham na determinação do sentido de muitos outros e na 
justificação integrativa de todos os elementos temáticos e literários no texto 
unitário, aparentando não terem entendido a natureza do texto íntegro. 
Mesmo os que vêem uma relação literária entre expressões semelhantes 
atolam-se logo nas areias movediças duma vivissecção atomizante. O citar 
às vezes um autor a propósito do ponto dum determinado tema não significa 
necessariamente que ele já o tratou como nós: pode só querer documentar 
um aspecto do assunto em causa. E m várias páginas de autores citados, à 
mistura com a opinião que condividíamos em ordem a documentar ou 
ilustar o nosso ponto de vista ou a fornecer ao leitor a possibilidade de 
ampliar e aprofundar o assunto em questão, encontram-se posições, 
aspectos ou pontos de vista particulares de que dissentimos. A manifestação 
de dissentimento não interessaria nem caberia no nosso enquadramento 
global. 
A nota mais saliente no universo da exegese de Gen 2-3 por nós explorada 
é a falta de coerência e larga oscilação na interpretação dos vários elementos 
literário-temáticos em vista da descoberta das suas inter-relações e da sua 
unidade literária. A frequente ajunção ou exclusão de particulares literários 
não se guia por um princípio objectivo homogéneo mas antes pelos 
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pressupostos da teoria das "fontes" . Por referir alguns dos mais 
representativos, K. Budde, embora sustenha a unidade substancial da 
narração e rejeite a divisão de fontes na Paradiesesgeschichte, vê nela 
incorrecções literárias, explicando-as pelo recurso a acidentes de transmissão 
textual ou à inserção de retoques redaccionais: elimina dela alguns 
elementos como secundários ou interpolações 349. J. Skinner vê bem que 
Gen 2-3 "forms a complete and closely articulated narrative"; porém, ao 
não achar a ideia polarizadora dessa articulação ("the leading motive is 
man's loss of his original innocence and happiness through eating forbidden 
fruit.. ." 35°), imagina no texto " two recensions" e "traces of composition" 
e envereda na sua análise pelos caminhos da dissecação praticada pela 
"crítica das fontes": "That the literary unity of the narrative is not perfect 
there are several indications, more or less decisive" 351. P. Humbert 
reconhece que "l 'oeuvre a-t-elle en définitive un caractère d'unité 
manifeste et représente-t-elle, en sa version actuelle, une pensée aussi 
personelle que cohérente et profonde"; mas, logo após, assegura que Gen 
2-3 resulta da fusão de dois mitos originariamente autónomos e corrige 
amiúde o texto 352. T. Stordalen, que ensaia uma leitura unitária sincrónica, 
preavisa: "I do not of course deny that this apparently well composed story 
may have gone through a literary process with several 'sources' or 
'redactions'"; e faz notar que ele só se ocupa do "final text" 353. 
Hesitante e "difidente" de si próprio é J.L. McKenzie, que remata ao 
querer determinar as "fontes" usadas pelo autor na composição da 
narração: "Chapter 3 is intelligible as a unit without presupposing chapter 
2 at all" 354. Outrossim Th .C . Vriezen, que aqui e acolá esboça o esforço 
de ler o texto unitariamente 355, vê-o semeado de "anomalias", "duplicados" 
3W Die biblische Paradiesesgeschichte, p. 85 e passim. 
350 Genesis, p. 51. 
351 lb., p. 52; cf. pp. 52-53.94 e passim. A este método de trabalho opõe-se U. 
CASSUTO, A Commentary..., I, pp. 93-94, que, todavia e como se viu, tampouco justifica 
satisfatoriamente a unidade que defende. 
352 Etudes..., p. 8 e passim. 
353 "Man.. .", p. 5; cf. pp. 3-6. 
354 '"pij e Literary Characteristics...", p. 557; cf. pp. 553-572. 
355 Cf. Onderzoek..., pp. 242-243 (cf. pp. 201-207). A esse ensaio louvável não será 
alheio o facto de ele ter dedicado mais de metade do seu trabalho ao estudo do material 
literário mesopotâmico (pp. 22-118) e fenício (pp. 119-124). A deficiência ainda está em 
que ele trata esse material separadamente da análise do texto bíblico, sem o explorar para 
mostrar a articulação temática e literária dos seus elementos e com pouca incidência na sua 
interpretação. 
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e inserções3% . Da mesma incoerência padece R . W . L . Moberly, que, logo 
depois de se propor "to read the text as far as possible as a coherent literary 
unit", não sente reservas em afirmar: "Most obviously... the tree of life, 
which is referred to in the introduction and in the conclusion (Gen 2:9, 
3:22,24) but is entirely absent in the main action of the story, gives the 
impression of being an interpretation... that has been joined to the 
tradition yet not fully integrated into it. Moreover, the reference to the 
naming of Eve (3:20) does not give the impression of being original to its 
present context. This means that any literary reading can explain only 
some and not all features of the text" 357. E. Kutsch vê "die Erzählung in 
ihrer vorliegenden Gestalt als geschlossenes Ganzes. Trotzdem ergeben 
sich mehr fach . . . tatsächlich ode r sche inbar D o p p e l u n g e n u n d 
Spannungen" 358. 
Atractiva é inicialmente a apreciação literária de A. Weiser sobre Gen 
2-3: 
Aufs Ganze gesehen macht die Erzählung einen geschlossenen, von 
vornherein zielstrebigen Eindruck, der nicht nur durch gelegentliche 
äußere stilistische Verklammerungen und Rückverweise erreicht wird, 
sondern in einer inneren Einheit der Gedankenfiihrung ihren Grund hat, 
die kaum aus späteren Eingriffen durch die Hand von Redaktoren zu 
erklären ist, vielmehr auf die bewußte Gestaltungskraft einer fähigen 
Schriftstellerpersönlichkeit zurückgeht, die ihren Stoff gedanklich zu 
meistern verstand 1VI. 
E até recusa correctamente a "Quellenscheidung" 360. Mas propõe-se 
imediatamente seguir um método que vai cair nas mesmas falhas e ver na 
narração roturas, tensões, irregularidades e desníveis, devidos à construção 
da narração a partir de diversas tradições: 
Angesichts eines guten Teils der Spannungen und Brüche in der 
Erzählung wird man nur weiterkommen, wenn man Ernst macht mit der 
Annahme, daß dem Genesiserzähler mehrere, verschidenartige 
Traditionen, sei es in mündlicher oder schriftlicher Form vorgelegen 
356 Cf. ib., e.g., p. 201. 
357 " D y t j j e Serpent...", p. 2. Para ele, "to integrate the tree oflife into the story as 
a whole... creates new problems" (ib., p. 15, n. 39). 
358 "Die Paradieserzählung...", p. 10; cf. pp. 9-10. 
359 "Die biblische...", p. 229. 
3"° Ib., p. 230. 
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haben, die er nicht ohne eine gewisse Treue den Stoffen gegenüber, aber 
doch mit eigener Gestaltungskraft zur biblischen Erzählung geformt und 
ihr erst dadurch ihren biblischen Sinn gegeben hat. Die Stojfkritik, die sich 
mit der Erforschung der von dem biblischen Schriftsteller verwerten 
Traditionen befaßt, erklärt auch für Gen. 2f. hinreichend jene Bruchstellen 
und Spannungen, ohne die Annahme verschiedener Quellenschichten 
erforderlich zu machen 361. 
E ainda mais claramente, com uma adversativa que afinal olha para o texto 
como a "crítica literária": 
Das Problem stellt sich demnach so, daß mit Rücksicht auf die 
Einheit der Erzählung die nicht eine mechanische Zusammensetzung 
verschiedener Quellenschichten, sondern bewußt gestaltene Komposition 
ist, der Sinn der Erzählung, auch in ihren Einzelheiten, nur vom Ganzen 
her gewonnen werden kann, aber unter ständiger Beachtung der 
Tatsache, daß gerade der Kompositionscharakter des Ganzen noch 
deutliche Spuren des alten Materials erkennen läßt, das sich infolge seiner 
Herkunft aus anderer geistiger und religiöser Umgebung nicht überall 
und vollständig in den Gedankengang einfugt, in den es vom Jahwist 
eingebaut wurde... So bleibt eine gewisse Spannung bestehen, die - auch 
an anderen Stellen der Erzählung ist dies zu beobachten - zeigt, daß der 
Jahwist nicht überall das spröde Material der alten Traditionen... seiner 
eigenen Tendenz reibungslos angeglichen hat3<l2. 
T a m b é m interessante é o estudo de P.A.H. de Boer, Genesis II en 
III, que já vê aí uma história completa e inteira, "simple et arrondi". 
Mas sente que houve fusão de elementos J ao texto, "d'origine... une 
narration elohistique" 363. Segundo H . N . Wallace, " the narrative could 
have always been a unity with the seams and inconsistencies, etc. being 
marks of an oral style rather than indicators of reworking and editing...; the 
processes or [!] oral composition and transmission have produced many of 
those irregularities and... the compositional technique of J allowed them 
to continue" 364. 
361 lb., p. 230. A substituição da "Literarkritik" pela "Stofíkritik" é proposta também 
por G. von R A D , Genesis, p. 51. 
362 lb., pp. 231 e 252. 
363 lb., pp. 19-20. De tensão acusa o texto H. R E N C K E N S , Preistoria..., pp. 132-149, 
especialmente pp. 133.137. 
364 The Eden Narrative, pp. 55 e 164; cf. p. 183 e passim. 
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Os problemas encontrados na harmonização integrante e explicação 
coerente de todos os particulares do texto desviaram a "crítica literária" 
tendencialmente para a suposição de que ele é o resultado da fusão de duas 
ou mais narrações ou como o aglomerado J de elementos literários 
diversos, reduzidos preponderantemente a duas narrações. Mas mesmo os 
que arguem que "the literary unity of the narrative is not perfect" são 
obrigados a reconhecer que as motivações para fundamentar a composição 
actual de Gen 2-3 a partir de diversas narrações originariamente autónomas 
são "precarious" 365, até porque delas - como se verifica da ramificação 
capilar e multiplicação crítica das suas modalidades, número, extensão e 
proveniência - não resta nada de seguro. Foi precisamente a infinidade de 
variações e matizes nas tentativas de solução crítico-literárias que sobre-
carregou às vezes a gestão do aparato de notas do nosso trabalho, ao querer 
informar o mais objectivamente possível e de forma matizada sobre elas. 
Aliás, olhando para o texto bíblico numa panorâmica envolvente, em 
vez de diversas narrações fundidas, percebe-se o pluralismo de temas 
entretecidos na mesma narração e numa unitária visão das origens. As 
próprias dificuldades manifestadas pela "crítica literária" em definir 
nitidamente as particularidades das pretensas intervenções literárias tardias 
iam-nos apontando para a unidade literária do texto, que, assim interpretado, 
torna supérfluas as tentativas de resolver os seus problemas literários pelo 
seu fraccionamento. E m vez de gastar energias em vão a perguntar pelas 
fases de crescimento do texto, tornou-se mais rentável concentrar 
positivamente a análise no dinamismo que une u m tema ao outro e produz 
coerência para a narração inteira. Assim, tampouco se legitima dizer: " the 
story Genesis 2-3 seems to connect several plots - possibly one reason why 
this relatively short text is rather more complex than most other narratives 
in the Hebrew Bible" 366. E m realidade Gen 2-3 tem uma única trama (a 
explicação das realidades da vida remontando à origem delas), que tece 
vários temas (as diversas realidades) numa teia complexa mas inextricável. 
A sua complexidade não consiste em ter muitas "tramas", mas em que a 
única trama esteja tão articulada temática e literariamente. 
Apercebemo-nos na nossa pesquisa que a exegese, mesmo mais 
recente, teve dificuldade em se libertar do lastro da terminologia teológico-
dogmática e moral e das categorias usadas para interpretar textos bíblicos 
da "história da salvação" ("paraíso", "mandamentos e lei de Deus", 
"pecado", "pecado original", "culpa", "queda", "castigo" moral, "Proto-
3"5 J. SKINNER, Genesis, pp. 52-53. 
.w, T STORDALEN, "Man...", p. 7; cf. pp. 18.20-23 e passim. 
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evangelho", "pecado-castigo-graça"...). Mas, não sendo extraíveis do 
texto, elas não podem constituir a sua grelha de leitura: não dão conta da 
razão de ser e função dos motivos temáticos e elementos literários do texto 
e até dificultam a sua interpretação. Foram essas categorias que fizeram 
cristalizar a maioria das 'releituras' que ao longo dos séculos se foram 
sobrepondo e impondo em diversos estratos a Gen 2-3. Mas estas nasceram 
de posteriores reflexões sobre o texto a partir de situações históricas, 
perspectivas teológicas ou necessidades catequéticas novas. Resultam 
estranhas à problemática precisa e ao sistema literal que comanda o seu 
propósito significante. 
Nesta tese ainda ficarão por explicar vários particulares e implicações 
na rede narrativa. O que mais nos preocupou foi descobrir e justificar a 
estratégia unificante dos particulares literários e pôr a funcionar a engrenagem que 
explica coerentemente a função e o sentido de cada um na rede harmónica de inter-
relações temáticas dentro do conjunto do texto, especialmente enquanto "mito 
de origem". E esse objectivo parece-nos suficientemente logrado. A 
coerência cerrada com que o sentido duma temática, frase ou perícopa se 
harmoniza com o sentido de todas as outras dentro do texto aparece como 
o mais certo indicador da justeza da afirmação da sua unidade literária. Se 
ainda se pode aperfeiçoar e enriquecer de novos dados a justificação da 
unidade temático-literária da narração como corpo narrativo assim 
originariamente concebido, ela já se manifesta u m dado adquirido para a 
sua interpretação. 
A coesão temática, literária e estrutural de todos os elementos da 
narração contribui para inferir fundadamente a unidade da sua composição 
literária. E m vez de pensar que o texto actual é o produto final duma síntese 
ou fusão artificiosa, ao fim da nossa investigação sentimos que a unidade 
narrativa demonstrada foi obra original do seu único autor. Só um autor 
em pleno sentido da palavra podia integrar e enlear mediante diversos 
recursos literários os variados motivos temáticos da tradição, assimilados e 
não simplesmente justapostos dentro da trama narrativa. 
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Siglas e Abreviaturas usadas na tese 
AAS Acta Apostolicae Sedis 
AB The Anchor Bible 
ACFEB Association catholique française pour l'étude de la Bible 
AcOr Acta orientalia 
AHw W. von SODEN (Unter Benutzung des lex. Nachl. von B. 
MEISSNER), Akkadisches Handwörterbuch. I (Wiesbaden 1965). 
AION Annali dell'istituto orientale di Napoli 
AJSL American Journal of Semitic Languages and Literatures 
ALBO Analecta lovaniensia biblica et orientalia 
AnBib Analecta biblica 
ANET J .B. P R I T C H A R D (ed.), Ancient Near Eastern Texts Relating to the 
Old Testament (Princeton - New Jersey 19693 with Supple-
ment) . 
Anton Antonianum 
AnOr Analecta orientalia 
AOAT Alter Orient und Altes Testament 
ArOr Archiv orientilni 
AR W Archiv für Religionswissenschaft 
AS Acta sumerologica 
ATD Das Alte Testament Deutsch 
Aug Augustinianum 
AUSS Andrews University Seminary Studies 
BA Biblical Archaeologist 
BASOR Bulletin of the American Schools of Oriental Research 
BDB B R O W N , F. - S.R. DRIVER - C.A. BRIGGS, A Hebrew and 
English Lexicon of the Old Testament (Oxford 1977, repr.). 
BeO Bihbia e oriente 
BETL Bibliotheca Ephemeridum Theologicarum Lovaniensium 
BHK R . KITTEL - P. KAHLE, Biblia Hebraica (Stuttgart 19736). 
BHS K. ELLIGER - W . R U D O L P H (eds.), Biblia Hebraica Stuttgartensia 
(Stuttgart 19904). 
Bib Biblica 
BibOr Biblica et orientalia 
BJ Biblia de Jerusalem 
BJRL Bulletin of the John Rylands University Library of Manchester 
BKAT Biblischer Kommentar: Altes Testament 
BN Biblische Notizen 
BO Bibliotheca orientalis 
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B O T - K R A J. B O T T E R O - S.N. K R A M E R , Lorsque les dieux faisaient 
l'homme. Mythologie mésopotamienne (Bibliothèque des histoires; 
Paris 1989). 
BSOAS Bulletin of the School of Oriental and African Studies 
BTB Biblical Theology Bulletin 
BZ Biblische Zeitschrift 
BZA W Beihefte zur ZAW 
CAD I.J. GELB, - B. LANDSBERGER - A.L. OPPENHEIM - E. 
R E I N E R (eds.) The Assyrian Dictionary of the Oriental Institute of the 
University of Chicago (Chicago 1965). 
CBQ Catholic Biblical Quarterly 
CChrSL Corpus Christianorum. Series Latina 
CRAI Compte Rendu de la Rencontre Assyriologique Internationale 
CSANT Commentario storico ed esegetico all'Antico e al N T 
CSEL Corpus scriptorum ecclesiasticorum latinorum 
CSMSB The Canadian Society for Mesopotamian Studies. Bulletin 
DBHE L. A L O N S O S C H Ö K E L , Diccionario Bíblico Hebreo-Espanol 
(Institution San Jerónimo; Valencia 1990-1993). 
DBSup Dictionnaire de la Bible, Supplément (dir. L. P I R O T - A. R O B E R T 
- H. CAZELLES) (Paris 1960). 
DHAB Ph . R E Y M O N D , Dictionnaire d'hébreu et d'araméen bibliques (Paris 
1991). 
DMFS G. JOBES, Dictionary of Mythology. Folklore and Symbols. 2 vols 
(New York 1962). 
D S Denzinger -Schönmetzer , Enchiridion symbolorum 
DSym J . C H E V A L I E R - A. G H E E R B R A N T , Dictionnaire des symboles. 
2 vols. (Paris 1969). 
EHAT Kurzgefasstes exegetisches Handbuch zum Alten Testament 
EnchBib Enchiridion biblicum 
E P R O Etudes préliminaires aux religions orientales dans l'Empire R o -
main 
ETL Ephemerides theologicae lovanienses 
ETR Études théologiques et religieuses 
EvT Evangelische Theologie 
ex. exemplo 
ExpTim Expository Times 
F GR HIST Die Fragmenta der griechischen Historiker (cf. J A C O B Y , F.) 
GAG W . v o n S O D E N , Grundriss der akkadischen Grammatik (AnOr 33; 
Roma 1952). 
GEL H.G. LIDDELL - R . SCOTT - H.S. JONES, A Greek-English 
Lexicon (Oxford 1961). 
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GBH P. J O Ü O N - T . M U R A O K A , A Grammar of Biblical Hebrew, 2 
vols. (Subsidia biblica 14; Roma 1991). 
Greg Gregorianum 
HALAT W . Baumgar tner et al..., Hebräisches und aramäisches Lexikon zum 
Alten Testament (Leiden 1967-1990). 
HSyn C. B R O C K E L M A N N , Hebräische Syntax (Neukirchen, Kreis 
Moers 1956). 
H T R Harvard Theological Review 
IB The Interpreter's Bible (eds. G.A. B U T T R I C K et al.) (New York -
Nashville 1952). 
ICC The International Critical Commentary 
IDB The Interpreter's Dictionary of the Bible. A n Illustrated E n c y -
clopedia. 4 vols. (ed. G.A. BUTTRICK) (Nashville - New York 
1962). 
Int Interpretation 
ITQ The Irish Theological Quarterly 
JAAR Journal of the American Academy of Religion 
JANES The Journal of the Ancient Near Eastern Society 
J AOS Journal of the American Oriental Society 
JBL Journal of Biblical Literature 
JCS Journal of Cuneiform Studies 
JE A The Journal of Egyptian Archaeology 
JNES Journal of Near Eastern Studies 
JPS Jewish Publication Society 
J Q R The Jewish Quarterly Review 
JSOT Journal for the Study of the OT 
JSOTSS JSOT Supplement Series 
JSS Journal of Semitic Studies 
JTS The Journal of Theological Studies 
KAT E. Sellin (ed.), Kommentar zum A. T. 
LaBP É. D H O R M E , La Bible. L'Ancien Testament. 2 vols. (Bibliothèque 
de la Pléiade 120; Bruges 1966). 
LAPO Littératures anciennes du Proche-Orient 
LD Lectio divina 
LHVT F. Z O R E L L , Lexicon hebraicum Veteris Testamenti ( R o m a 1984). 
MDOG Mitteilungen der deutschen Orient-Gesellschaft zu Berlin 
MScRel Mélanges de science religieuse 
MTZ Münchener Theologische Zeitschrift 
n./nn. nota/notas 





































A. E V E N - S H O S H A N , (ed.), A New Concordance of the Bible. 
Thesaurus of the Language of the Bible: Hebrew and Aramaic Roots, 
Words, Proper Names, Phrases and Synonyms (Jerusalem 1985). 
M.R.P . McGuire et al. (eds.), New Catholic Encyclopedia 
La nouvelle revue théologique 
Orbis Biblicus et Orientalis 
Orientalia lovaniensia analecta 
Orientalia (Rome) 
Oriens antiquus 
Palestine Exploration Quarterly 
J. Migne , Patrologia graeca 
J. Migne , Patrologia latina 
The Sumerian Dictionary of the University Museum of the University 
of Pensylvania (Philadelphia 1992) 
Parola Spirito e Vita 
H . B O N N E T , Reallexikon der Ägyptologischen Religionsgeschichte 
(Berlin 1952). 
Revue biblique 
Revista eclesiástica brasileira 
Revue des sciences religieuses 
Revue thomiste 
Die Religion in Geschichte und Gegenwart. Handwör t e rbuch fur 
Theologie und Religionswissenschaft (Hrsg. K. GALLING) 
(Tübingen I9603). 
Revue d'histoire et de philosophie religieuses 
Rivista biblica 
Reallexikon der Assyriologie und Vorderasiatischen Archäologie (Hrsg. 
D.O. EDZARD) (Berlin - New York 1980-1990). 
Recherches de science religieuse 
Revue théologique de Louvain 
Revue de théologie et de philosophie 
Society of Biblical Literature: Septuagint and Cognate Studies 
Studies in Biblical Theology 
Sémiotique & Bible 
Sources chrétiennes 
Scandinavian Journal of the OT 
Studi e materiali di storia delle religioni 
Studies in the History of Religions 
Studia theologica 
Tabuinha 
Theologie und Glaube 
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TLZ Theologische Literaturzeitung 
tr. tradução ou traduzido 
translit. transliteração 
TRev Theologische Revue 
TrGF Tragicorum Graecorum Fragmenta (cf. RADT, S., e SNELL, B.) 
TS Theological Studies 
TTZ Trierer theologische Zeitschrift 
TWAT Theologisches Wörterbuch zum Alten Testament. I-VII (Hrsg. G.J. 
BOTTERWECK - H. RINGGREN - H.-J. FABRY) (Stuttgart 
- Berlin - Köln - Mainz 1973-1992). 
TZ Theologische Zeitschrift 
UF Ugarit Forschungen 
UT C.H. GORDON, Ugaritic Textbook. III. Glossary, Indices (AnOr 
38; Roma 1965). 
VD Verbum Domini 
VI P. SABATIER, Bibliorum Sacrorum Latinae Versiones Antiquae seu 
Vetus Italica... I (Paris 1761). 
VL B. FISCHER (Hrsg.), Vetus Latina. Die Reste der altlateinischen 
Bibel. 2. Genesis (Freiburg 1951). 
VT Vetus Testamentum 
VTS Vetus Testamentum Supplements 
VTCHC S. MANDELKERN, Veteris Testamenti Concordantiae Hebraicae 
atque Chaldaicae (19372). 
WMANT Wissenschafdiche Monographien zum Alten und Neuen Testa-
ment 
WO Die Welt des Orients 
ZA Zeitschrift für Assyriologie und vorderasiatische Archäologie 
ZAW Zeitschrift für die Alttestamendiche Wissenschaft 
ZRGG Zeitschrift für Religions- und Geistesgeschichte 
ZTK Zeitschrift für Theologie und Kirche 
NB.- Para outras abreviaturas, cf. Bib 63 (1982) 2-19. 
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